
Dr. Manuel Braga 
Um documento muito honroso 

para s. ex.a 

O sr. Dr. Fernando Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro, ilustre 
lente da Universidade e digno 
Presidente da M .sa da Assembleia 
Qpral da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra , acaba 
de dirigir ao sr. dr. Manuel Bra-
ga o seguinte honrosiss ; mo ofi-
c io :—-Ex. m o Senhor Presidente 
da Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de C o i m b r a : 

Tenho a honra de acusar a recepção 
do oficio de V. Ex.a datado de 12 do 
corrente, em que ha referencias a acon-
tecimentos que, até á data, me eram des-
conhecidos. Só agora, pois, posso teste-
munhar a V. Ex.a o meu profundo pesar 
pelas lamentaveis ocorrências, em que 
foi atingido uin cidadão da categoria so-
cial e moral de V. Ex.", a quem Coimbra 
e a sua região devem tantas e tão gran-
des provas de valiosa, inteligente e des-
interessada dedicação. 

Tenho a convicção de que só um 
'equivoco poderá explicar o acontecido; 
e parece-me evidente que nada ha, real-
mente, que fundamente a ideia por V. 
Ex.a aventada, de poder a Sociedade, a 
cuja Direcção V. Ex." tão nobremente e 
competentemente preside, ser prejudica-
da pela continuação de V. Ex." na hon-
rosa situação que os seus rperecimentos 
e a justificada confiança-dos nossos con-
socios lhe grangearam 

Pelo contrario (e afirmando isto creio 
que esprimirei o sentir dos membros da 
nossa Sociedade e dos cidadãos de Coim-
bra) a Sociedade e a cidade seriim pro-
fundamente lesados nos seus interesses e 
na sua progressiva prosperidade, com a 
desistencia de V. Ex.® do lugar que vem 
desempenhando com tão larga e inteli-
gente iniciativa e que tão constante e mi-
nucioso cuidado vem pondo no conse-
guimento das vantagens e dos melhora-
mentos regionais. 

Conhecendo o entranhado afecto de 
V. Ex.R por tudo o que diz respeito aos 
interesses de Coimbra e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, tenho fundada 
esperança de que V. Ex.a, em presença 
do que exponho, modificará a sua inten-
ção. Peço, contudo, licença para ás ins-
tancias que neste sentido faço como Pre-
sidente da Assembleia Oeral da Socie-
dade, ajuntar as minhas pessoais solici-
tações de amigo e admirador de V. Ex.a, 
que considero, sem desdouro para os 
outros muito valiosos elementos sociais, 
como a figura primordial mais prestante 
e insubstituível da nossa agremiação. 

E se, apesar de tudo, V. Ex.a, com 
grande pesar meu e calculo que de to-
dos os agremiados e por certo também 
da população de Coimbra, insistir na 
sua manifestada resolução, terei eu a 
honra de em testemunho do sentimento 
que isso me causa e da muita considera-
ção e estima que V. Ex." me merece, 
acompanhar V. Ex.a na saída dos corpos 
Gerentes da Sociedade de Defesa e Pto-
paganda de Coimbra, á qual pedirei que 
me considere desligado do desempenho 
do cargo a que apenas a benevolencia 
dos nossos consocios me elevou. 

Saúde e Fraternidede. 
Coimbra, 13 de Janeiro de 1919. 

O Presidente da Mesa da. Assembleia 
Geral, (a) Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro. 

Os interesses regionais 
e a Sociedade de Defesa 
O sr. capitão Eurico Carneira, 

ilustre Ministro do Trabalho, vai 
ordenar a imediata conclusão da 
estrada dt Penacova ao Luso, es-
trada que constitue um uos lados 
do afamado triangulo ue turismo, 
Coimbra, Penacova, Bussaco. S. 
ex.* satisfaz assim uma importante 
pretensão regional, que lhe toi 
formulada peio presidente da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
quando da ultima visita a esta ci-
dade do extincto cheíe do Estado, 
Dr. Sidonio Pais, de que s. ex.', 
agora, ministro do Trabalho, não 
quiz esquecer-se, o rdenando que 
a sua resolução fosse comunicada 
ao presidente da sociedade. 

—* * 
Funerais do sr. Dr. Sidonio Pais 

A película dos funerais do sr. 
Dr. Sidonio Pais foi exibida ante-
ontem e ontem no Teatro Aveni-
da, desta cidade, dando duas en-
chentes. 

Q u a n d o apareceu o retrato do 
malogrado presidente, o publico 
deu uma grande salva de palmas. 

A tua e boa. Aigurnas passa--

gens pouco nítidas sap devidas 
ucçerto ao mau lempu que estava. 

DR. SIDONIO PAIS 
C o m o já noticiamos, realisou 

se no passado dia 14 o Bando 
Precatorio organisado pelos estu-
dantes do Liceu em favor dos 
pobres de Coimbra. 

Foi cativante a maneira como 
todos os conimbricenses acolhe-
ram tão louvável iniciativa,' saben-
do compreender tão elevado ges-
to de bondade . 

Entre outros donativos entre-
gues á ilustre comissão contam se: 

D.- Benedita de Castro (Resen-
de), 2$5Õ; D. Maria Amalia Ca-
bral. 7$50; Condessa do Ameal, 
3$50 ; Condessa da Ribeira, 2$50; 
Marquêsa de Pomares, 10$00; D. 
Bibiana de Melo, 2$00; Condes-
sa de Silves, 1$00; Viscondessa 
do Ervedal, 1$50 e dos srs.: Rei 
tor da Universidade, 2$50; Reitor 
do Liceu, 2$50; Secretaria da Ca-
mara, 2$50. 

Foram entregues, pela comis-
são, as seguintes quantias: 137$50, 
á Assistência 8 de Dezembro; 
60$00, á Assistência 5 de Dezem-
bro, e 60$00 ao Patronato de 
Coimbra . 

Serão distribuídas em casa do 
presidente da comissão, na rua 
Alexandre Herculano n.° 22, se-
nhas de $50 centavos a 60 po-
bres, sendo pagas estas senhas no 
átrio do Liceu, na próxima quinta 
feira, da 1 ás 4 da tarde. 

— Na egreja de Santo Anto-
nio dos Olivais foi celebrada no 
trigessimo dia do falecimento do 
sr. Dr. Sidonio Pais uma missa 
por alma do saudoso extincto. 

O celebrante, que foi o rev.mo 

Manuel Estrela Ferraz, pároco da 
quela freguesia, fez uma alocução 
brilhante sobre a historia do Sr. 
Dr. Sidonio Pais, enaltecendo as 
suas qualidades de português e 
patriota. 

O templo estava cheio de fieis. 

Octávio de Brito 
Na quinta feira celebrou-se na 

Sé Catedral uma missa de sufra 
gio por alma do malogrado alfe-

. res e nosso saudoso amigo, sr. 
Octávio de Brito, filho do nosso 
respeitável amigo, o tenente co-
ronel sr. João de Brito Pimenta 
d'Almeida. 

Além da familia do infeliz ofi 
ciai, que faleceu em França vitima 
dum desastre, assistiram àquele 
piedoso acto muitas pessoas das 
relações e amisade da familia do 
sr. tenente-coronel Brito. 

Recem-nascido 
, Em Santa Clara, ao fim da es-

trada da ponte, foi encontrado se-
mi enterrado o cadaver dum re-
cem-nascido. 

O pequeno c a d ^ e r foi para a 
morgue, tratando a policia de des-
cobrir o autor ou autores de ta-
manha barbaridade. 

— n f •» a»i 

Ateneu Comercial 
Os corpos gerentes do Ate-

neu Comercial de Coimbra, para o 
corrente anó, ficaram assim cons-
t i tuídos: 

Assembleia Geral. — Presiden 
te, Luís Ouimarães ; Vice-Presi-
dente, José Campeão , 1.° Secreta-
rio, Antonio Q. Pedro ; 2.° Secre-
tario, João Pinho da Silva. 

Direcção. — Presidente, Cesar 
Alves; Vice Presidente, Mário Sil-
veira; Tesoureiro, Alvaro Oomes 
de Melo; 1.° Secretario, Augusto 
Antunes; 2.°, João Loureiro; Vo-
gais, Antonio da Cruz e Silva e 
Alfredo Loureiro. 

Comissão Recreativa. — Presi-
dente, Adelino M. Freire; Vice-
Presidente, José C a m p e ã o ; T e s o u -
reiro, J. Dias; 1.° Secretario, Raul 
Oaspar ; 2.°, Alberto Cesar Ro-
dr igues; Vogais, José Francisco 
Conde e Abel Carvalho. 

Agradecemos os amaveis cum-
primentos que, em oficio, nos foi 
endereçados pela nov íd i recção do 
Ateneu Comercial, 

Distribuição de leite 
aos domicílios em 
vasilhas seladas 

Requisições para o tele-
fone do escritorio n.° 289 

QOIDTf l 0 8 8RR6GAÇ0 

M ERCADOS 

De MQHTEMÔR-O-VELKO < Medida 14,63) 
Trigo 3ÍOOO 
Milho branco 2J5Ó0 

» amarelo 2£450 
C e n t e i o . . , . . . . " 2Í000 
Cevada W 0 0 
Aveia lí 100 
Favas 2*500 
Grão de bico 4 £000 
Chicharos 21000 
Feijão môcho 4*600 

» branco 4<500 
» pateta 3Í500 
» de mistura 3£500 
» frade 3 /000 

Batatas, 15 quilos 2^700 
Treinoços, 20 litros 2 í500 
Galinhas,. 1*300 
Frangos 700 
Ovos, o cento 5í5(K) 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Izabel Cabral Metelo Pereira de 

La Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 
Segunda feira: 
D. Maria Amalia dt Brito Aranha. 
Manuel Mesquitt. 

Partidas e chegadas 
De regresso da Africa, onde esteve 

longo tempo, chegou já a esta cidade o 
nosso conterrâneo sr. João Simões de 
Brito, alferes de Infanteha 23. 

Tenente Costa Alemão 
O advogado sr. dr. Joaquim 

Oaspar de Matos, amigo intimo 
do falecido e saudoso tenente Ma-
nuel da Costa Alemão Teixeira e 
admirador do seu excepcional ca-
caracter, manda resar no dia 24 
do corrente pelas 11 horas, na 
igreja de S. Bartolomeu desta ci-
dade, uma missa, sufragando a 
alma do ilustre e valente militar; 

Pela Universidade 
Os alunos inscritos no corren-

te ano lectivo na cadeira de Ma-
tematicas Gerais, e que se desti-
nam á liceatura em Sciencias Ma-
tematicas, para engenharia militar, 
artilharia a pé, Escola Naval è á 
Faculdade Técnica do Porto, de-
verão requerer ao Reitor da Uni-
versidade, até ao dia 26 do cor-
rente, a sua transferencia para Ál-
gebra Superior. 

Pulseira de estimação 
Perdeu-se uma pulseira cujo 

valor real é pouco e muito de es-
timação. 

Dão se boas alviçaras a quem 
a entregar na rua Garret, 1. 

Governador civil 
O ilustre governador civil des-

te distrito, o capitão sr. Luís Al-
berto d'01iveira, parte na segun-
da feira para Lisboa onde vai tra-
tar de vários assuntos de interes-
se para este distrito. 

S. ex." recebeu ontem os cum-
primentos da Comissão Adminis-
trativa do Município que também 
lhe solicitou o seu valioso auxi 
lio para aquela comissão levar a 
cabo a abertura da grande ave-
nida no bairro baixo. 

O ilustre chefe do distrito pro-
meteu interessar se também por 
este importante melhoramento, 
devendo por isso acompanhar bre-
vemente a Lisboa alguns mem-
bros daquela comissão. 

— • — 

Assucar 
Em Lisboa e Por to são recebi-

das frequentes e importantes re 
messas de assucar, que os da p ro 
vincia não vêem e' mui to menos 
o provam. 

Em Coimbra quem o quizer 
hade dar 15 e 16 tostões por cada 
kilo e é preciso atinar com os es-
tabelecimentos que o vendem 
mais barato, po rque alguns só a 
18 tostões e mais. 

O b i t u á r i o 

Faleceu na Figueira da Foz, o 
nosso conterrâneo sr. José de Me-
lo, empregado na alfandega .da-
quela cidade. 

Pelos tribunais 
C o m e r c i o 

É julgado no dia 27 do corrente, a 
acção comercial por letra que D. Adelai-
de Mendes Mariano, como representante 
de seus filhos menores, move contra Au-
gusto Gonçalves e Silva e esposa, de 
Coimbra. Advogado da autora, dr. Jai-
me Sarmento. 

Na dia 3 de Fevereiro realisa-se o jul-
gamento da acção comercial ordinaria 
que a firma comercial desta cidade, José 
Maria dos Santos Júnior & Irmão, move 
contra Augusto Lopes, de Cheio. Ad-
vogado do autor, dr. Fernando Lopes; 
do reu, dr. Luzitano Brites. 

Por despacho de 6 do corrente, foi 
recebida a concordata requerida por 
Bento Carlos da Fonseca, de Coimbra. 
Advogado do requerente, dr. Fernando 
Lopes. 

Camara Municipal 

Na ultima sessão da Comissão 
Administrativa da Camara, foram 
reconduzidos na presidencia e vi-
ce-presidencia, respectivamente, os 
srs. drs. Eusébio Tamagnini e Abel 
Dias Urbano. 

O pelouro da limpeza ficou a 
cargo do sr. dr. Sebastião Coelho 
de Carvalho. 

Sorte grande 
O sr. Julio da Cunha Pinto 

vendeu na ultima lotaria 12 caute-
las de 12 centavos cada uma pre-
miada com a sortè grande. 

Parabéns aos contemplados e 
ao sr. Julio da Cunha Pinto. 

F t O T J J B O S 
Os gatunos que assaltaram a 

residendia do sr. conselheiro Se-
reno, em Penacova, foram Manuel 
dos Santos, de Coselhas, e Anto-
nio Ferreira Duarte, da Povoa de 
S. Martinho. Foram capturados 
na Mealhada. 

— N u m a das ultimas noites, os 
gatunos entraram, por meio de ar-
rombamento , no estabelecimento 
do sr. José Jorge Martinho, de 
Santo Varão, roubando 250$00 em 
dinheiro; fazendas e tabacos, tudo 
avaliado em 1.000$00. 

— O agente da judiciaria José 
d'Almeida, foi a Pombal inho, con-
celho de Soure, acompanhado do 
guarda n.° 100, onde conseguiu 
descobrir e capturar os autores 
dum furto importante ali pratica-
do. Para esta cidade veiu um dos 
gatunos, Antonio Roque, tendo 
de seguir para Vizeu, o outro que 
é Francisco das Neves Heleno, 
que ali tem de responder por ou* 
tro crime. 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

iasta de revoluções! 
fEncontra-se já completamente 
áficado todo o país. O movi-
nto revolucionário de Santarém, 
bora demorado, teve de ceder 

a concentração de forças 
cercaram a cidade, cuja situa-
dominante era favoravel aos 

urrectos. 
[Perdemos já a conta das re 
uções que tem havido em Por 

nos últimos dez anos, para 
dos nossos pecados. 

Acostumados a este estado de 
ijuietação, o país já se não ma 
esta muito surpreendido sem-

que se declara mais algum 
Dvimento per turbador da ordem 

|blica. Mas a verdade é que to-
"js os bons portuguêses com-
pendem que isto não pode con 
uar assim. E' preciso que ur-

tmente se faça entrar o país 
vez para sempre na sua vi-

fflormal, pela ordem, pelo tra 
[lho e pel$, razão. 

Nunca s u p j z e m o s que os po-
res^do Estado em Portugal fos 

tão duramente disputados, á 
das armas, pela violência e 

odio, que, infelizmente, foi 
gado por todo o país e que 

ic o SÍ-U pior mal. Criou 
povo por tuguês uma atmos 

h de rancor que pode mostrar 
Istinctos de preversidade aos que 

fora estão vendo o que cá se 
e nos estão apreciando pelo 

i que cá s» faz. 

Se ha patriotismo d f n t r o de 
|itos portuguêses, é preciso que 

se manifeste, quer naqueles 
ie per turbam a tranquilidade e o 
cego do país, quer nos mais 
nsatos, que não devem recusar 

rseu bom conselho para que sç 
jitre depressa noutro m o d o de 
ia afim de dar ao governo ple-

liberdade para tratar da admi-
ítração publica e restabelecer a 

tão desejada paz na familia portu 
guêsa. 

Isto assim não pode continuar. 
Todos os reconhecem, todos o 
afirmam como uma necessidade 
imprescindível; mas ao mesmo 
tempo que isto se considera ab 
solutamente indispensável, cada 
vez se vêem mais acirrados os 
ânimos, mais intransigentes na lu-
cta, mais veneno e mais odio. 

Chega a ser uma vergonha o 
que se está passando em Portu-
gal. E' uma falta de patriotismo 
esquecer que o momento é o me-
nos propicio para dirimir ques-
tões de politica partidaria, esse 
abominavel cancro que tem trans-
formado a índole do nosso povo, 
tão mal aconselhado e dirigido. 

Já é tempo de acabar com este 
estado de causas e entrarmos no 
caminho que possa conduzir o 
país a reconquistar o bom con-
ceito que nunca devia ter perdido 
no estrangeiro, principalmente em 
França, onde alguns jornais não 
nos poupam nas suas apreciações 
muito alem da piopr ia verdade. 

Reclama se juizo porque sem 
juizo isto não pode caminhi r pa-
ra a frente. Não é coisa que se 
ja dificil conseguir desde que se 
compreenda que vamos seguindo 
para um abismo em que se vê 
um grande ponto de interroga 
ção. 

Sejamos todos bons portuguê 
ses e amemos a nossa Patria com 
aquele amor, patriotismo e abne 
gação que tornaram o nosso Por 
tugal afortunado e bem conhe 
eido. 

Não suplicamos vingança, mas 
pedimos que se faça justiça antes 
que o mal se alastre nesta onda 
inquietadora que ameaça perder 
a sociedade portuguêsa. 

Fotografia IDGI í6Sf l 

MILTON £r RIBEIRO 
j f t v c n i d a S á d a B q j i d c i r a (Teatro Avenida j 

Inauguração no proximo dia 22 

Pombal e as que seguiam de Coim 
bra para atacar os revoltosos. 

O governador civil enviou o 
seguinte telegrama ao Ministro do 
Interior: 

Em meu nome e em nome do distri-
cto a meu cargo, felicito V. Ex.' e o go-
verno da presidencia de V. Ex,' pelo com 
pleto malogro da tentativa revolucionaria 
demagógica, provando-se mais uma vez 
que a maioria do exercito e da nação se 
encontra ao lado do governo para ma-
nutenção da ordem e prestigio da Repu'» 
blica Nova e continuação da obra do 
saudoso presidente, dr. Sidonio Pais. 

E s t r a d a d e S a n t a n a 
Encontra-se ha m u i t o tempo 

com fundos fossos abertos para a 
nova canalisação da agua, a estra-
da entre o Arco de S. Sebastião e 
o quartel de Santana. 

Já tem corrido perigo dali caí-
rem algumas pessoas e veículos, 
e ainda isto ia sucedendo a uma 
carroça que ali passou carregada 
ha dois dias. 

Pedimos á. Camara que dê as 
suas providencias para que aquela 
obra se conclua depressa para não 
haver risco do transite* publico 
naquele sitio. 

— • — 
Sociedade de Defesa 

Na séde da Sociedade, efe-
ctuou se hontem á noite, tendo 
terminado ás 23 horas, uma im-
portante reunião de membros do 
Conselho Consultivo e da Dire-
cção, de que daremos conta no 
proximo numero, 
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Amento revolucionário 
Devido á terminação do mo-

imento revolucionário de Santa-
1, já estão normalisados os ser-
ás dos comboios , telegrafos e 
reios. 
A o rdem está finalmente resta-

ilecida. 
As forças ?que haviam seguido 

i Coimbra para Santarém regres-
aram ontem a esta cidade, sendo 

guardados na estação dp Coim-
bra B pela banda de inflfiteria 23. 

Naquela estação aguardavam 
tropas o sr . governador civil, 

leiais do exercito e outras pes 
Das que entravam na cidade acom-
tnhadas peia banda de infantaria 

Pelas ruas havia muita gente, 
lido queimados foguetes e mor 

riros á passagem das forças do 
egresso. 

Quasi todos os indivíduos que 
iam sido presos, como medida 
ventiva e que se encontravam 

cidade, já foram postos em 
rdade, contando-se entre f ies 
srs. drâ. Manuel Alegre e Pe-

Osorio. 
De Pombal vieram presos pa-

l esta cidade, Augusto Severino 
i Silva, Victor Ferreira Marques, 

Raul da Silva, Lourenço Dias 
Stral, Hei tor Augusto da Silva 

Herculano Martins de Paiva, 
são acusados de pretender 
provocar um conflicto entre 

tropas que se encontravam em 



GAZETA DE COIMBRA de 18 de Janeiro de 1919 

P Q P Q Í S O , Pereira % 6.a 

Avisam os seus estimados clientes 
que mudaram o seu escritório, ar-
mazém e oficinas para a Avenida 
Sá da Bandeira, 7 a 13, onde con-
tinuam recebendo as suas ordens 
no respeitante a canalisações para 
agria, graz e electricidade 
e da acreditada LUZ W I Z A R D . 
T B I . E j r : : : s : : a z : R 3 5

D ç o i m Q R e . 

» 2* publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e catforio do 
escrivão do 1o f i c io , Almeida 
Campos, no dia 9 do proximo 
mês de fevereiro, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, situado 
no edifício dos Paços Munici-
pais, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, o prédio seguinte: 

Uma casa de habitação no 
sitio dás Lages de Cima, fre-
guesia de Santa CJara de Coim-
brã, descrita na Conservató-
ria do registo predial, sob n.° 
10.251, a qual vai á praça 
em Í50$00. Este prédio per-
tence ao executado José Maria 
da Costa, casado, carpinteiro, 
das Lages de Cima, como 
eoasta da execução requerida 
por Antqfiio Maia, casado, pro-
prietario, morador em Montes 
Claros. 

Pelo presente, são citado; 
quaisquer credores incertos, 
para virem deduzir, seus direi-
tos, dentro do praso legal. 

Coimbra, 11 de Janeiro de 
1 9 1 9 ^ 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Em muitos outros 

Tudo paro reduzir os nossas extstenclas poro dor cometo oo 
g g BALANÇO ANUAL g 

EXCESSSONAL durante toda 
a semana será vendido todos 
os RETALHOS que ficaram 
das peças exgotadas pelos 
grandes abatimentos com 
que vendemos os artigos por 
METADE DO SEU VALOFÇ 
entre eles muitos retalhos de 
tecido para verão as quais 
todos devem aproveitar, vis-
to e s se s artigos não se apre-
sentarem mais baratos para 

a época . 

6 0 T 6 L C O I M B R A , 0 . S . America 

De Pt.' C. MATOS. 
5 2 V E S T a "ST S T R E E T 

em f r e n t e á d o c a 29. 
Quartos para familias, proçvs módicos 

quasi esqaina de Greenwich St. NEW 7 0 R K GIT7 
Take 9th Ave. L. and get-ofí at Desbrosses St. 

TEL. CANAL 8795. 

(em opganisação) 
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v) ( d o i s mil c o n t o s ) em a c ç õ e s l i b e r a d a s O 
w de c i n c o e s c u d o s ( c i n c o mil reis) . § 
Â SÈDE EM LISBOA (provisoriamente): M 
JK Largo de S. Domingos, 11. & 

EW E s t e b a n c o t e m p o r í i m p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n -

to do n o s s o c o m e r c i o e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o r a l e W 
_ m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN- $ 

SD U S T R I A L d e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o { 5 
p o s s u i n d o g r a n d e c a p i t a l , a l e m d e o u t r o s n e g o c i o s a d - ^ 

j>\ q u a d o s e i n s t i t u i ç õ e s c o n g é n e r e s . 
W M e l h o r c r e d i t o e m a i o r e s g a r a n t i a s de a u x i l i o co - W 
W m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o . 
w H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e c a d a a n o u m s o r t e i o w 
SI) q u e h a b i l i t a r á os 3rs . a c í o n i s t a s a t r e z p r é m i o s , q u e O 
Q s e r ã o de 2.000$00, i .000$00 e 500$00. M 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d e s e r d i r i g i d o e m 
W C o i m b r a a D r . A n t o n i o L o b o da C<iãta, r u a do G a z o - W 
W m e t r o , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , W 
w rua da Sof ia , n.° 13. C> a A comissão organisadora X 
m ALEMTEJO—Marcos Adriano da Si lva Bentes (Presidente m 
A\ do Sindicato Agricola de Beja). m 
\ \ ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). W 
W AVEIRO—Dr. Aíbérto do Souto (Proprietário). W 
w COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Gosta (Proprietário), w 
õ LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). (A 
( ' ) LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo- m 

ò G a d 0 > ' . M 
m LISBOA - Dr. Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e so- 1 
W cio da Sociedade Agrícola Pascoal Amado, Limitada), w 
w PORTO —Abilo de P a s s o s Angelo (Proprietário). v) 

ANUNCIO 
A Mesa Administrativa da Mi-

sericórdia de Castanheira 
de Pera: 
Anuncia que no dia 5 do 

proximo mez de fevereiro pe-
lás 12 horas e á porta do Hos-
pital jle S. José da mesma Mi-
sericórdia se ha de arrematar, 
se assim convier, em hasta pu-
blica as empreitadas abaixo de-
signadas : 

Apesar dc vendermos tudo a um preço assom 
broso, vendendo muito mais barato do que 

as fábricas, OFERECEMOS um BRINDE 
em todas as compras superiores a 5$00 

na segunda, terça e quarta-feira A construção dum Pavi-
lhão de Isolamento na cerca 
do referido Hospital. — Base 
de licitação 3.843^48. 

A construção de uma casa 
destinada a estufa é deposito 
de cadáveres na cerca do mes-
mo Hospital. — Base de lici-
tação 886$70. 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue se a im 
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco #35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Castelo. 

A construção de um Bal-
neado na parte respeitante a 
escavações para fundações, al-
venaria em fundações e muros 
de elevação, cantarias, Iviga-
merrto e telhado, em harmo-
nia com o orçamento e plan-
tas. — Base de licitação 870$00. 

As condições, medições, 
cadernos de encargos e dese-
nhos acham-se patentes em 
todos os dia# titeis na Secre-
iaria da Misericórdia e serão 
presentes no acto da praça. 

Castanheira de Pera e Se-
cretaria da Misericórdia, 3 de 
Janeiro de 1919. 

O Provedor, 

(a) Eduardo Pereira da Silva 
Correia 

COMARCA DE COIMBRA 

(2." publicação) 

No Tribunal do Comercio 
da comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de 40 dias a citar o reu 
José Julio Gonçalves, viuvo, 
carpinteiro, morador que era 
em S. Martinho do Bispo, de 
esta comarca, e agora ausente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil, para no de-
cendio posterior ao praso dos 
éditos vir impugnar a acção 
comercial sumária que Fran-
cisco Rodrigues da Cunha Lu-
cas, casado, comerciante, mo-
rador nesta cidade de Coimbra, 
lhe move seguindo-se, casô 
não compareça, os demais ter-
mos do processo sumário, se-
gundo o decreto de 29 de 
Maio de 1907 na parte aplica-
vel e os mais de direito sendo, 
afinal, condenado no motante 
da letra de 100$00 de que o 
mesmo reu é aceitante, letra 
sacada em 18 de Abril de 1912 
e que se venceu em 18 de 
Abril de 1914, prémips venci-
dos e não pagos e ainda os 
vencendos até completo em-r 
bolso, todas as despesas de 

" " A C O L O N I A L , , 
Ç o m p a n h i a d e 5 e g u | 0 5 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s , g r e v e s , t u m u l -

to s , c r i s t a i s , a g r í c o l a s , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbrai 

CARDOSO & COMPANHIA 
n ( C a s a H a v a n e z a ) • 

A L A N Ç A D E C I M A L com-
pra se uma que pese rpil 

Nesta redacção se diz, 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.os 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

aO R R E N T E D E F E R R O com 

3ó metros de comprimento 
e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C . \ 

0 M E N S A I S —' Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc., na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. — Casa com 
otimas condições e explendida 
alimedtação. 

BM P R E G Ã D A S ~ P r e c i s a m - s e 
nos Armazéns do Chiado. 

Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr . Chaves 
e Castro. 

50 —Rua do Corvo — 600=3 COIMBRA 

ftealisam toda a esperte íe operações bancaria? 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

m t conimbricenses 
0 M E R C A D O 

|,Ora nós que sômos verdadei-
ite uns amigos desta terra 

kLque não nascemos, mas que 
(anecemos como se .fosse nos-
por aqui havermos radicado 

' assas afeições familiares, cus-
a tolerar certas coisas que 

ssa cidade ha, enegrecendo-
reputação. 
esejariamos que se entrasse 
iramente numa fase material 

• progressos e que se acabasse 
vez para sempre com esta 

srrenta rotina que nos inva-
'por todos os lados por mais 
' oé olhos vejam as inadiave s 

Drmas precisas de adoptar no 
do publico. 
gente contentar se com«qui-

1 ue infelizmente possue e não 
caso do que a razão e a 
íiiencia publica aconselham 

e efectue, é doutrina que 
fios agrada. 

Por isso nos intrometemos em 
jípcomo esta em que quasi 
nem «e lembra. 
4ão nos vem mal por isso, 
iitamos. 
enalisa-nos que se não pen-
•aerio em extirpar variados 
U que por aí existem, inte-
nte, e não se trate de pôr em 

umas determinadas medi 
fe modernos procesíos não só 

lministração municipal como, 
ilmente, se descure aquilo que 

aobediencia á necessidade de 
rar e sahibrisar a saúde da 

WçJo conimbricense. 
Coimbra, sendo, como real-

é, uma terra já desuficien-
çursos, tem forçosamente de 
irar os seus serviços publi-
Íntroduzindo-Ihes vários me-

jentos e prescrições exigU 
ela higiene, e requesitadas 

experiencia, e não só isso, 
também; pugnar pela ne-

lidade de serem reformados 
[ novos mok(e$ de feição pra-

e moderna, alguns dos seus 
de administração que. nós 
por ai indevidamente tra-
sem a j^fenção que devem 

tr. _ 

deles, para que chama-
• atenção de quem compete 

tratar destas questões, é o 
lo D. Pedro V. 
absolutamente preciso que 

[flude a serio deste assunto, 
maiores deficiências que 

ra sofre é a da falta de um 
«do Municipal, condigno, em 
os termos de poder honrar 

ra e de manter o seu bom 
Uto de cidade importante do 
t.ír 

1 
AqUele que existe é não só 
"^ ive le estrambelhado como 

judicial. E' uma das ma-
pustulas da cidade que é 
mente cauterisar para que o 
nro não vá, dizer lá fora pa-

terra, óu para o seu país 
somos uma especie de im 

spm geito, t ino, hém 
idimento para coisas de 

:«sç publico. 
, »<J nele imperam o mau 

f, Como ha para eíe o mais 
1 desdem. 

Ibf f tado de aceio em que é 
ino, também é uma indescul-

el lacuna a preencher. Só qtÉm 
icja vidente éqUe negará que 

e o abandono sáo nele 
certeza. 

rece a t í impossível como a 
le conimbricense não pro-

>var tão importante ramo 
tus serviços. Qualquer ci-

menos recursos que Coim-
™ creio que seria capaz de fa-
T t ó s a melhor que o actual Mer-

;1q menos mais conforme 
«fgencias publicas e com 
ilórto e higiene no seu 
lento interno, 

queremos mais própria 
salientar o do pei*.. , 
ti se bem que lhe notemos 

irregulares condições hi-
çoi-

sa é de melhor que o outro, o 
das fructas, carnes e hortaliças. 
Porém, tanto um como o outro 
primam pela ausência de cuida-
dos. 

Alem do mais, o do peixe, 
precisa de ser rèparado convenien-
temente. Se o ilustre vereador do 
pelouro se propuzesse a visita-lo, 
certamente que toparia lá com 
varias coisas a atalhar e a dar re-
médio como sejam entre outras coi-
sas a reparação do pavimento que 
sc encontra esburacado ha bas-
tante tempo. 

Quem viu já alguns mercados 
de cidades estrangeiras é que po-
de avaliar como todos estes im-
portantes orgãosde funcionamento 
andam descurados. 

Não ha, absolutamente no nos-
so mercado, cuidados higiénicos 
de especie alguma não só na ex 
posição dos comestíveis á venda 
como, até, no seu acondicionamen-
to e mostruário ao publico com-
prador. 

Compra a gente ás vezes car-
ne, frutas e legumes que já cen-
tenas senão milhares de mãos me-
xeram e enxovalharam. Lá fóra, 
em alguns mercados, as fructas 
são expostas em montras especiais 
de vidro e as carnes e 0 peixe são 
resguardados por redes apropria 
das para as preservarem das im 
purezas e dos contactos manuais 
do publico pouco decente, e os 
locais de venda e bem assim os 
vendedores, está tudo num irre-
preensível estado de asseio, tendo 
instalações apropriadas obedecen-
do a todos os requesitos de lu-
giene e á mais completa comodi-
dade para o publico. 

Um também dos mais ruins 
defeitos que tem o nosso merca-
do é consentir-se nele a perma-
nência de quem nada tem ali que 
fazer, nem que tratar. 

«(Porque não se fiscaliza esse 
serviço? Só ali deve ir quem pre-
cise e mais ninguém. E morali-
se-se sobretudo o seu ambiente. 
Coíba se rigorosamente a falta de 
decôro na linguagem dos vende-
dores, verdadeiramente desbraga-
da, muitas das vezes, como pode 
presenciar-se diariamente. Por dá 
cá aquela palha, pela simples dis-
cordância de oferta de preços, é 
ás vezes um diluvio de pragas e 
insultos baixos e soeses que cai 
o C a r m o e a Trindade I 

E não nos parece muito difí-
cil conseguir meter na ordem, es-
sas indelicadas pessoas. 

E' questão de nomear para ali 
pessoal suficiente com atribuições 
repressivas. 

E' mister que nós procure-
mos .solver estas anomalias com 
interesse e solicitude, aliás tudo 
quanto queremos de bom e util 
para o publico vai por agua 
abaixo. 

Coimbra precisa de moderai 
sar-se e progredir e no mercado 
ha também por onde começar, 
Experimente-se e ver-se-á como 
se colhem bons resultados de tão 
util tràbalho. 

C R . 

, O p r e ç o d a s c a r n e s 
,0 Beirão, semanário que sc 

publica em Mangualde, informa 
que o preço da carne de vaea e 
vitela em Castendo, concelho das 
visinhànças de Mangualde, se ven-
de : a de 1.* classe, a $00 o kilo; 
e a de 2* a $55. 

A vitela, de L* classe a $70, e 
a de 2* a $60. 

Estes preços, como se vê, são 
muito inferiores aos de Coimbra. 

Está se vendo por toda a parte 
a grande diferença dos preços da 
carne nas outras localidades com-
parados com os de Coimbra. 

Quando se conseguirão provi-
dencias para pôr termo ao abuso 
que se está dando em Coimbra 
com os marchantes? 

A cobrançà municipal durante 
0 ano findo, foi de 447.126$Ô0 e 
1 despesa de 420,129$ W. 

Comissão Administrativa 
Municipal 

AComissãoAdministrativaMu-
nicipal de Coimbra, quando há 
dias foi cumprimentar o sr. go-
vernador civil, a quem pediu que 
patrocinasse a pretensão da mes-
ma comissão para poder ser ras-
gada a projectada avenida entre a 
Praça 8 de Maio e os Oleiros, 
lembrou a s. ex.1 que os membros 
que compõem a comissão tinham 
aceitado este encargo por se con-
formarem com a orientação poli-
tica adotada pelo sr. dr. Sidonio 
Pais e que continuariam em exer-
cício emquanto fosse seguida a 
mesma politica e nunca a de per-
seguições e odios que traz o país 
em constante perturbação. 

S. ex.* o sr. governador ci 
vil agradecendo os cumprimentos, 
ofereceu-se da melhot\vontade a 
auxiliar a Camara tias suas justas 
pretensões, prometendo acompa-
nha la a Lisboa quando seja pre-
ciso tratar com o governo do me-
lhoramento da referida avenida. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Amândio Vetez Corado. 

Administrador do Concelho 
O novo administrador do con-

celho de Coimbra será o sr. Má-
rio Matos, alferes do 5." grupo 
de metralhadoras. Para esse efei-
to, foi pedida a respectiva autori-
sação ao ministro da guerra. 

O sr. alferes Matos é um ofi-
cial muito hábil e distinto e do-
tado de excelentes qualidades pa-
ra o desempenho do cargo que 
lhe vai ser confiado. 

Reclamações 
A Camara atendeu a reclama-

ção dos moradores de Santa Cla-
ra para desobstruição dum cano 
de esgoto naquele bairro, cujas 
obras vão principiar imediata-
mente. 

Distribuição dc icitc 
aos domicílios cm 
vasilhas seladas 

§ 

Requisições para o tele-
fone tio escritorio n.° 289 

QOIDTfl 08 
UM INCIDENTE 

R e u n i ã o do Conse lho Con-
sult ivo e da D i r e c ç ã o 

No sabado passado, 18, reu-
niram, em sessão conjuncta, o 
Conselho Consultivo e a Dire-
cção desta importante e presti-
giosa agremiação, com o fim de 
se ocuparem do lamentavel inci-
dente acbntecido no dia 10 com 
o presidente da Direcção, e que 
tão profundamente tem impres 
sionado toda a cidade, onde a 
Sociedade de Defesa e Propa: 
ganda conquistou as mais gerais, 
radicadas e merecidas simpatias, 
bem como em toda a região. 

O assunto foi largo e animada-
mente discutido, manifestando se 
a assembleia por unanimidade pe-
la continuação do sr. dr . Manuel 
Braga á frente da Direcção, tendo 
s. ex." recebido de todos os pre-
sentes as mais cativantes e inequí-
vocas manifestações de estima e 
solidaridade. 

Depois de.falarem os srs. drs. 
Almeida Ribeiro, Alves dos San 
tos, José Rodrigues de Oliveira, 
Carlos Dias, Ambrosio Neto, Joa-
quim Fernandes dos Santos, etc., 
etc., foi nomeada uma comissão 
com o encargo de solucionar o 
incidente te forma que o sr. dr. 
Manuel Braga podesse continuar 
honrosamente á frente da Dire-
cção, como é desejo de todos os 
assoei adss. 

Os srs. dr. Joaquim Oaspar de 
Matos e Francisco Vilaça da Fon-
seca, nãò podendo comparecer 
por motivo de força' maior, man-
daram carttas muito lisongeiras 
para o sr. presidente da Direcção, 
dando a sua adesão ás resoluções 
que se tomassem para a solução 
honrosa do conflicto. 

A reunião, que esteve muito 
concorrida e foi presidida pelo sr. 
dr. Almeida Ribeiro, presidente 
da Assembleia Oeral e que, pelos 
estatutos da Sociedade, é também 
o presidente do Conselho Con-
sultivo, terminou ás 23 horas. 

O sr. presidente da Direcção 
tem recebido os protestei de co 

lidariedade e de estima dos nú-
cleos da Sociedade em vários con-
celhos da região. 

O conflito, em virtude da boa 
vontade e louváveis esforços de 
todos, parece estar em vias da 
mais airosa solução, o que deve-
ras estimamos. 

Por absoluta falta de espaço, 
só nos é possível publicar hoje o 
oficio que o Núcleo da vila de 
Ançã dirigiu ao sr. presidente da 
Direcção. 

Por ele avaliará o publico a 
.profunda impressão causada na 
região de Coimbra pelo lastimá-
vel incidente dado com o sr. dr. 
Manuel Braga, que tem recebido 
de muitos concelhos ds* região 
iguais demonstrações de estima e 
consideração. 

E' o seguinte: 
Ex.a* Sr. Presidente da Sociedade de 

Defesa e Propaganda dfc Coimbra: —O 
Núcleo de Ançã vem apresentar a V. Ex* 
os protestos da sua maior estima e con-
sideração, felicitando-o muito viva e sin-
ceramente pela justiça que lhe acaba de 
ser feita, não sem significar a suq pro-
funda indignaçãe pelo inacreditável ve-
xame por que V. Ex.* passou e que tio 
dolorosamente feriu todos os que justa-
mente apreciam o grande e tenaz esfor-
ço de V. Ex.* na defesa de todos os legí-
timos interesses e aspirações de Coim-
bra e sua região. 

O Núcleo da vila de Ançã faz os mais 
sinceros e fervorosos votos para que V. 
Ex.* continue á frente da Direcção da 
Sociedade, onde V.|Ex.* é o mais inteme-
rato, dedicado e valioso paladino de to-
das as grandes aspirações regionais. As-
sim o quer o Núcleo de Ançã e, sem 
duvida, todos aqueles que devidamente 
sabem apreciar o grande e valioso esfor-
ço de V. Ex.". 

Com os meus respeitos e mais subi-
da estima. — Saúde e Fraternidade, —Jo-
sé Marta dos Reis Camelo, presidente 
do Núcleo. — Ançã, 18-1-919. 

General Tamagnini 
Encontra se bastante doente o 

sr. general Tamagnini, comandan-
te desta divisão. 

Desejamos, o completo resta-
belecimento deste ilustre militar. 

— • 
Foi demetido o cobrador das 

aguas, o sr. Luís Ferreira Roque. 
Vai ser submetido a uma junta 

medica o sr. José Pereira Serrano, 
empregado dos serviços munici-
palisados. -

Fotogpafia 1061*653 
MILTON & RIBEIRO 

[ A v e n i d a S á d a B a n d e i r a (Teatro Avenida! 

Inauguração no proximo dia 22 

ficontecitnentos 
importantes 

No domingo deram se no 
Porto acontecimentos importan-
tes, sendo ali restaurada a mo-
narquia. 

Em Coimbra havia a mais vi-
va anciedade por noticias, tanto 
do norte como do sul. 

Como na rua Ferreira Borges 
se reunisse muita gente á espera 
de plaçprds, bem como na Praça 
8 de Maio, compareceu uma força 
de cavalaria, que apenas tratou de 
dispesar os ajuntamentos, havendo 
uma calorosa manifestação repu-
blicana. 

Uma comissão dirigiu se ao 
governo civil pedir a libertação 
dos prêsos políticos, prometendo 
s. ex.* transmitir esse pedido ao 
presidente do governo. 

Por motivo de ter adoecido o 
general sr. Tamagnini Abreu, as-
sumiu o comando da 5 a divisão 
do Exercito o coronel sr. Alfredo 
Victor d'01iveira. O chefe do 
estado maior é o sr. major Casti-
lho. 

Como medida preventiva, fo 
ram ontem prêsos alguns oficiais. 

Os mancebos da I. M. P. re-
colheram ontem ao quartel de in-
fantaria 23, por ordem da Divi-
são. 

O oficial sr. Victor de Mene-
zes que a junta governativa do 
Porto havia nomeado para gover-
nador civil de Coimbra foi prêso 
em Aveiro, por o coronel sr. 
João de Almeida, que não aderiu 
ao movimento. 

Ontem foi destituído do cargo 
de comissário de policia o sr. Ale-
xandre Roiz Mimoso, que foi su 
bstituido pelo sr. capitão Mendes. 
Mais tarde o sr. Mimoso foi prêso. 

A guarnição de Coimhra está 
ao lado do governo. 

A convite de um grupo de 
académicos realisou-se ontem uma 
reunião no Centro Evolucionista 
á qual presidiu o coronel sr. José 
da Silva Bandeira. 

A reunião esteve extraordina-
riamente concorrida usando da 
palavra vários oradores, salien-
tando todos a necessidade de se 
unirem para a defesa da Repu-
blica. Durante a sessão houve 
ruidosas e entusiásticas manifesta-
ções. 

O nome do sr. Presidente da 
Republica foi muito aclamado. 

Uma comissão saida dali foi 
ao governo civil solicitar nova-
mente a libertação dos prêsos po-
líticos. 

Deve chegar hoje a Coimbra 
o coronel de artilharia sr. Alvaro 
Cabral que vem tomar conta da 
divisão enquanto não chega o ge-
neral sr. Abel Hipolito. 

A partir de ontem o serviço 
de Comboios de passageiros e de 
mercadorias só é feito até Coim-
bra-B. O serviço entre esta esta-
ção e a do Porto foi suspenso por 
oídem do governo. 

A' meia noite recebemos de 
Lisboa o seguinte telegrama: 

Gazeta de Coimbra — Ao sa-
ber-sc aqui da proclamação da 
monarquia no Porto, organisa-
ram-se manifestações republica-
nas de apoio ao governo. On-
tem á noite o ministro da guer-
ra regressou do Porto onde foi 
preso com os oficiais que o acom-
panhavam. * 

O conselho de ministros no-
meou comandante da divisão de 

Coimbra o sr. general Abèl Hipo-
'lito, tendo como chefe do estado 
maior o tenente coronel Freiria. 

Mandou-se pôr em ligação 
com o general Hipolito o co-
mando da 7." divisão afim de pro-
cederem em harthonia nas opera-
ções contra o norte. 

Também resolveu chamar ao 
continente o Guadiana, Vasco da 
Gama^t apresentar Pedro Nunes. 
Seguiu para o norte Limpopo. 

O comandante das tropas da 
guarnição, marinha, guardas re-
publicana e fiscal e outras unida-
des estão ao lado do governo. 

Oficiais declararam no gover-
no o seu apoio. 

Foi declarado estado sitio em 
todo o pais. (C). 

Novo postura municipal 
Na ultima sessão da Comis-

são Executiva Municipal, foi pelo 
sr. dr. Abel Dias Urbano apresen-
tada a seguinte proposta, que foi 
aprovada: 

Atendendo a que a construção de no-
vas ruas aumenta permanentemente as 
despesas do município e vai valorisar ex-
traordinariamente os terrenos e^edifka-
çôes marginais sem qualquer encargo 
para os respectivos proprietários, propo-
nho que ás posturas municipais sejam 
adicionadas as seguintes disposições: 

Art. A —Nas licenças para a constru-
ção ou reconstrução de edifícios, ou mu-
ros de vedação junto ás ruas projectadas 
peia Camara Municipal,incluir-se-hasem-
pre o encargo para os proprietários de 
fazerem á sua custa as terraplanagens da 
rua na parte fronteira aos edifícios ou 
muros até ao risco longitudinal daquela, 
subordinando-se á planta e perfis apre-
sentados pela repartição técnica munici-
pal. 

§ único. Para que esta disposição sc 
torne efectiva os requerentes depositarão 
no cofre municipal a importancia calcu-
lada para a execução das respectivas ter* 
rapianagens. 

Art. B —Os proprietários dos edifí-
cios ou muros de vedação a construir ou 
a reconstruir nas ruas da cidade são obri-
gados a construir á sua custa o passeio 
dà rua correspondente á sua testada, su* 
jeitando-se na construção deste, ás indi-
cações da repartição técnica municipal. 

§ único—Para que a disposição des-
te artigo se torne efectivo nas licenças 
para as construções ou reconstruções de 

Edifícios ou muros de vedação nas mas 
da cidade incluir-se-ha a obrigação para 
o proprietário depositar no cofre muni-
cipal a verba correspondente á constra* 
ção do passeio. 

Sardinha 
A exportação maritima de sar-

dinha em conserva de azeite foi 
registada até ao fim de novembro 
ultimo com o valor de 8:036 con-
tos 1 

Eis a razão porque ha tanta 
falta de sardinha e azeite. 

São 8:036 contos tirados á bar-
riga da população cá do conti-
nente. 

— • m> 

Presos politico* 
No domingo foram postos em 

liberdade 14 -indivíduos que se 
çncontravam na Cadeia Nacional, 
por virtude dos acontecimento* 
políticos de 12 de Outubro. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida 
Vai ser submetido a uma Junta 

medica, para efeito de aposenta-
ção, o ilustre professor da Facul-
dade de Sciencias, sr. Dr. Luiz da 
Costa e Almeida. — — 

Eléctricos / 
Foram admitidos á pratica pa-

ra condutor e guarda freio dos 
electricos, Augusto Rodrigues e 
j o s i Marques U i o . 



V 

GAZETA DE COIMBRA de 21 de Janeiro de 1919 

Prisão de gatunos 
Foram presos na Mealhada, 

como informámos, o Maoael do? 
Santos, da freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, e Antonio Fer-
reira Duarte, da Povoa de S.'Mar-
tinho, autores do importante rou-
bo feito ha pouco em casa do sr. 
conselheiro dr. Luiz Duarte Sere-
no, em "Penacova. 

Estes dois indivíduos, já com 
cadastro na policia e poder judi-
cial, tinham sido presos por va-
dios ç encontravam se na Cadeia 
Nacional para seguirem para a 
Africa. P.ali conseguiram evadir-se 
de mistura com as pessoas que 
foram visitar os presos políticos 
e logo daí.a dias.se fez o impor-
tanie roubo em casa do sr. dr. 
Sereno, donde levaram pratas no 
valor 4e 1,500 escudos, além de 
muitos, outros objectos. 

0$ gatunos foram descobertos 
por. terem sido encontrados „com 
alguns; objectos .roubados.da. re-, 
reridaH&asá, mas- não .pfatas,- 'que 
cies não querem confessar o des-
tino qu&fbês defam. 

P r j $ è ^ l m e n t e o Mawiel do& 
Santos^ò Farra pdró,t uiíi gatuno 
com larga e interessante historia. 
Ainda m $ t o novo já dava provas 
de ter . vocação para esse modo 
de vida. Em Penacova, Mealhadr., 
Eireiraj Montemór e outras terras 
fez façanfías pela gatunagem. 

Uma vez tendo feito um rou-
bo na Cheira, povoação do con-
celho de Penacova, fugiu em di 
recção ao rio Mondego e aí, na 
Rebordosa, meteu sé numa bateira 
que lhe não pertencia, e foi ter á 
Eireira, onde cometeu outro rou 
bo. Foi prêso, tendo os donos da 
bateira de ir ali busca la. 

Os dois gatunos estão presos, 
na cadeia de Penacova, mas ali 
estão Com receio que eles consi-
gam evadir-se. ' 

Tenente Costa Alemão 
A inspecção de engenharia da 

5.a divisão do exercito manda ce-
lebrar hoje na Sé Catedral uma 
missa por alma do malogrado te-
nente;sr. Manuel da Costa Alemão 
Teixeira, morto em Vila Rial quan-
do foi do movimento revolucio-
nário naquela localidade. A missa 
é ás 11 horas. 

Em muitas outras terras teem 
sido celebradas missas pela mes-
ma intensão. 

Não só os pais mas os. avós 
maternos do extinto teem recebi-
do as mais comoventes provas de 
sentimento, pela morte do desdi-
toso ofieial que foi vitima da sua 
coragem. '. 

serçpfl çrçuz 
N o t á r i o 

Praa 8 4e Maio, a.° 25 
Largo de Sansãó 

Cartorio: N o l . ° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até dé 
pois das 16 horas. 

Telefônlo 249 
fte.Uencln: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
• Telef<í>r i lo2"78 

(em opganisoçõo) T s 

Sociedade Anónima de Responsablíldade Limitada & 
C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n - v ) 
t o s ) , p o d e n d o e t e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s w 

Largo de S. Domingos, 11. 
Este banco tenf por f im promover o desenvo lv imen-

to do nosso comercio e iftdu.tri*, auxi l iando moral e W 
materialmente o PEQUÈNO COMERCIANTE OU IN- Cl 

O DUSTRIAL de reconhecida probidade, e m b o r a nao v , 
^ possuindo .grande cap i ta l , alt-ra de .0«irQ$t£.e£?cjp.s Rd- Q 
i \ ' 4 u a d o s e inst i tuições congéneres . / 
W Melhor .credito e maiores garantias de auxil io co- ) 
W mercial encontrará' quem possuir a c ç õ e s des te banco, 
w Haverá no dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 

que habilitará os srs: açfonistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, 1,000$00 e 500$00. . i*» 

Qualquer pedido, de acções p o d e ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo- M 

^ snetro, 19; og a J. Gomes Ferreira, Tabacaria Patria w 
\tc ma da Sofia, n.° 13. 
5 • e 
M A c o m i s s ã o o r g a n i s a d o r a 
m ALEMTEJO — Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente w 
M do Sindicato Agrícola de Beja). 
W ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). 
W AVEIRO—Dr. Alberto do Sonto (Proprietário). 
W COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário) 
õ LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). w 
m LISBOA—Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo- Q 
A\ gado)- M 
M LISBOA—Dr. Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e so- M 
W cio da Sociedade Agricola Pascoal Amado; Limitada). W 
JH POBTO — Abilo.de Passos Angelo (Proprietário). ^ 

50TeL COIMBRA, 4 S. America 
D c 1*1. C . M f t T O S . 

5 2 V I S S T . Í ^ i Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Qnartos para famílias, preços módicos 
quasi esqnina de Greenwich St. NEW YORK CITY 

Take 9tíi Ave. L. anel get off at Desbrosses St. 
T£L. C A N . Ú 8 7 9 5 . 

m 

JAYHE CORREIA Di ENGARNAÇAO 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz.(antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

X 9 A 
m 
A 

Solicitador encartado ** 
PRAÇA DO fiOMEUCiõ, 53-1.° S 

C O I M B R A g g 
M l ^ 

Paraíso, Pepeipo Sj C. 
Avisam os seus estimados clientes 
que mudaram o seu escritório, ar-
mazém e oficinas para a Avenida 
Sá da Bandeira, 7 a 13, onde con-
tinuam reçebendo as suas ordens 
no respeitante a canalisações para 
a g r u a , g p a z e e l e c t r i c i d a d e 
e d a a c r e d i t a d a L U Z W S Z A R O . 

ç o i m & í f ê . 
gramas, WIZARP 

fones, 512 e 435. 

PKsa 

U 

A 
• 

«Fi COLONI/1L 
Çompanhia de 5eQUPos 

Capital: Bm mliMo e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coimbrãs 

C f t R D . Ç S O > C O M P J f N H I f t 
(Casa H a v a n e z a ) 

As não ulceradas desaparecem 
„em poucos dias usando o Frieiri-

cida .Amorim. Restitue-se a im-
portância a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Depósito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos—.Anadia. 

Em Coimbra — Farniaçia do 
- Castelo. __ 

C o n c o r d a t a s 

Falências 
Cobrança de créditos 

Orjanlsaçte de escritas 
e 

Êontas coppentes 
Alberto Pita 

Rua Visconde dg Lyz, 34-1.0 

Velas cTErbón 
(formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se qúe, quãtído o 'não j 
obtenham no? seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral 
Farmácia /. Nobre— Praça. D. Fedro, L i s b o a - colo-
cando se assim ao abrigo úe falsificações,--nomes pare-

. eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse: 
Caixa de 50 velas 2í>500. Meia caixa de 25 velas U500 

Deposito em Caimbra; Drogaria Marques, Praçá 8 
de Maio, 33 a 30. 

Antonio 
5 0 — R u a 

de-si 
"ferramenta 
Armasias dc 

Ven-
de) 

E VENDEM: coupons, papeis de Mâií®, tilM-
4&$ e notas estrangeir^Siequ^^-è letras sobre o es 

D E S C O N T O S . ' F T R A ^ F E - R R I V ( 5 » 

A N T O C I O 
A Mesa Administrativa da Mi-

sericórdia de Castanheira 
du PeiaT"" ; "" 

Anuncia que no dia 5 do 
Droximo mez de fevereiro :pe-
as 12 horas e á porta do Hos-

pital, de S. José da mesma Mi-
sericórdia se ha de arrematar, 
se assim convier, em hasta pu-
blica as empreitadas a,baixo de-
signadas : 

1. 

A construção dum 
hão de Isolamento na 

do referido Hospital. — 
de licitação 3.843s>48. 

Pavi-
cerca 
Base 

A construçãe de uma casa 
destinada a estufa e deposito 
de cadaveres na cerca do mes-
mo Hospral. — Base de lici-
tação 88ó$70. 

A construção de um Bal-
neado na parte respeitante a 
escavações para fundações, al-
venaria em fundações e muros 
de elevação, cantarias, vigà-
mento e telhado, em harmo-
nia com o orçamento e plan-
tas.—Base delicitação 870$00. 

As condições, medições, 
cadernos de encargos e dese-
nhos acham-se patentes em 
todos os dias úteis na Secre-
taria da Misericórdia e serão 
presentes no ac to da praça. 

Castanheira de Pera e Se-
cretaria da Misericórdia, 3 de 
Janeiro de 1919. 

O Provedor, 

(a) Eduardo Pereira da Silva 
Correia 

i TTIanuel da 
Cruz TOatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s ^ 
i C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW 
g u. s. n. 

Armazém ile trapo, papel 6 sucatas 
fla 

Avenida dos Oleiros 
C a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico .que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

COMARCA DE CGIWBRf 

de 30 ias 
(1." publicação) 

. Nu comarca de Coimbra c 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar o 
co-herdeiro Antonio Ventura e 
mulher cujo nome se ignòra, o 
co-herdeiro Joaquim Ventura e 
ainda- Danie! Ventura, hoje ca-
sado/viúvo que foi de Diorti-
zia Ventura do lugar da Mar-
meleira, freguesia de SouzeJas, 
agora ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
aqueles por' si e este ultimo 
como legitimo representante 
da co-herdeira, sua filha Ma-
ria, para todos os termos até 
final do inventario de menores 
a ejue se procede neste juizo, 
por obito de seu pai e sogro, 
Francisco Ventura* viuvo, mo-
rador que foi naquele logar e 
freguesia e em que é cabeça 
de casal, seu filho, Antonio 
Manoel Ventura, casado, mo-
rador no dito lojai e freguesia. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1919. 

O escrivão, 
Qualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

PdRieiRft Pela Univér-
siíftde de 

Coimbra. Diagno'sticos de gravi-
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

Pulseira de estimaçÃT 
Perdèu-se uma pulseira cujo 

valor real é pouco e muito de es-
timação. 

Dão se boas alviçaras a quem 
a eintregar na rua Garret, 1. 

i.ooo$oo 
Empresta-se até esta quantia 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
se á'm <• ' • 

^ I L f ^ S O Jl-Sw f f M . S 9 X M 
Leandro Oonçalv^s Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros, que 
não forem pagos até 18 do pro-
ximo mês. 

A u t o m o v e l 
'JENDE-SE. Carrosserie Lan-

daulet, em bom estado. R. 
Ferreira Borges t 167, Coimbra. 

1 
Empresta-se esta quantia «obre 

letras com bom fiador»., 
Tratar com Francisco Mendes 

Martinho n<]f Gioga do. Campo. 

í t n 
íol ^ísem mclpfta prect^j 

s i r i r i ; 

« P É À N Ç A , 

aios. 
Mesta reda. 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Ena FEIíREiEÂ BOEâ^S, 42-1.3 

Múmii: Hua WEíiAHCIO KGDrtieuES, l 
Teiafono n.° IO© 

l.a publicação 
Por este tribunal e cartorio 

do escrivão Almeida Campos, 
pende seus termos um proces-
so para homologação de Con-
cordata, apresentada pela fir-
ma comercial desta cidade 
Bento Carlos da Fonseca 
Comandita, correm éditos de 
trinta dias, chamando os cré 
dores incertos e também os çrè-
dores certos, que não'aceita 
ram a concordata, Joaquim Sal 
Júnior, José-Pedro- Qanres, P. 
H. de ©liveírí^ festévam de 
Vasconcelos, Amaral fit Cu-
nha, Limitada, Abecassis ( If-
tnãos) 8t C.a, João daí Cpsta, 
Banco de Portugal, Alvaro 
Esiteves de Castanheira e Jai-
me Cool Escofet, para no pra-
so de" cinco dias posterior ao 
dos éditbs deduzirem por em 
bargos, o que considerarem 
de seu direito contra a con-
cordata referidá. ? 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1919. 

O escivâo, ' 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 
do Tribunal do. Comercio, 

Sousa Mendes > * 

CASAS^-^Veilde^S uma cas«| 
' de habitação com loja e treil 

andares, ,.sit« jia rua Direita, M * ' 
82 e 82 A. 

Outra mr Arco t io tvó qç 
serve de armazém còm os n . " 5 e? 

Nestí. redacção se vdiz*con 
quem se tracta. 

sff ORRENTE DE FERRO coí 
35 metros de comprimento! 

110 kilos; 4ende-s^ bsraW PSViT 
ver, Paraíso Pereire & CA 

|^»OMENSaIS — C o m o u s e m í 
^ quarto, receb?m-se eomen-' 
sais, estudantes, etc., na rua FeP-1 
nandes Tomaz, 70. — Casa cotilf 
otimas condições e explendid 
alimedtação. 

- — - ^ j CR I A D A oferece se com ha 

Htações de cosinha, aos duq.] 
Escrever a esta redacção, 

as iniciais, M. P. S. • jjy*,.-
EZ MIL ESCUDOS t f * 

prest*-se c^m J^ÇOtheci. 
Nesta redacção se diz. 

D 

M P R E G A D A S Precisam- ^ 
nos Armazéns do ChiadoTJ 

Empregado para escrito^ 

rio, precisa-se. Trata s e í o l r 
Alberto Pitta Rua ViscoffiJe' CÉ 
Luz, 34-1.° EXPLICADOR. Estudante i 

Medicina que concluiu cotv| 
distinção o curso de sciencias 
ljceu, explica as disciplinas do i 
só geral, 1 secção e às de scií 
cias naturais, físico químicas, mate-lj 
máticas, e desenho. 

Nesta redacção sé diz. 

'OTOÇICLETE I N D I A Í 
baratíssima, .yendem. 

raiíO) Pereira & C.4. >1 

£ % U A R T O S A alunos <fo fio. 
alugam-se 3 quartos tó 

local perto deste estabeleci me 
ç}e enclno. Nesta redaçib sé 

g g E N H O R A ofereee-se para d|' 
ma de companhia tte senho 

ra respeitável, governanta ou 
de crianças. . 5 

Resposta a este Jornal ao m' 
71. . , • 

B f f R E N S Vende-se um láudea 
* uma viètorf^ rodas l 
borracha, e um faitoti quasi rJ 
vos, e uma parelha de máchi 
com bs respectivos arreiósl , ^ 

Nesta tipografia Se diz. 
JL 

'ENDEM-SÉ 3 1inhas d fè» 
ama cie 3m,35X48"™, ur 

de 1", 9 0 X 4 1 ' e outro 
l m . X 5 0 m m . Um par dè rót 
novas para carroça. Càrpirtflé.™, 
Francisco Sousa, râa da Nogutí* 
ra. Coimbra. •'*••• 

W E N D E - S E Galera nova, le ,. 
* e muito sóiida. Serralharíi 

N-srciso, Rua Direita, C o i m b ^ j l 

W I O L I t f O S . Vendem-'se 
™ r'Viófinos de auctòr éfn' ... 

estado de conservarão. Qijlí 
os pretender pròcúre na.Sé 
ria dá Misericórdia de; Côimbr«, 

: ' ; Í rs /t (-;n,, íia. • fi tiiaj 
A 

Productos induSttfáff éé ' 
m a d j i r á He éaíguefro 

Palitos dos denteáj 
para d ô c e e attttieíidoltèf ^ ç ^ 

-P»lt«Bftl>ii 
,-i f iwm" 

Oolmbra—Cst ra -

No dia 20 do corrente m| 
pelo meio dia,' ha-de arrematai; 
at lenha e varas de eucalipto 
poda do arvoredo d^ cerca 
Observatório Meteorologíco^a 
Cumeada. ^ 

l i ' ' 

MigueJ Marcefi! 
RETOMOtl A SUA CLIHI 
C o n s u á a s á a $ 3 i 

Rua Ferreira Borges,, H, ri 
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P u b l i c a s s e A s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

on fere ri cia da Paz 
Foram já iniciados os trabalhos 

ara a solução do problema final 
guerra. ' 
Por toda a parte se fazem va-

ias conjecturas sobre o que re-
atará do concerto das noções 
essa conferencia e quais as alte-

ies q u e virão a f izer nos ma-
da Europa e da Africa. 

Jj Q momento presente é pois de 
mívidas, preocupações, e receios. 

Viu-se um império poderoso 
flue se impunha pela sua discipli-

de ferro sossobrar pertfnte a 
jça das armas. Apesar de adean-

ádojias diversas jtnanifesuções da 
"terteia, da ar(e e da industria, 
matou-o a ambição de querer do-
minar o mundo, formando no 
jntro da Europa um estado in-
oinparavel aa torça, na obedien-
t e sujeição. 

Afinal esse homem que se tor-
a figura mais conhecida e 

3em a mais odiada, liquidou 
:1a forma mais desastrosa, arras-

iando consigo a queda dos Ho-
henzulern. 

A Historia r e g i s t a i com letras 
te (>angue as responsabilidades 
iíie o atnQÍcio->o Gui lherme li, le 
jrç na maior guerra que tem ha-

Jo em todos os tempos. 
Et; O nosso país tem, como não po-

ideixar de teç, representação na 
aderência da paz. E' justo que 
J seus delegados sejam escuta-
is e atendidos nas suas preten-
des. • 

\> Portugal foi dás nações que 
>ior •sacrifício fizeram para dar 
. $eu concurso para a causa da 

[jbçrdade, do Direito e da Jus-
pí;' Não o recusou porque bem 

iía qUe tinha compromissos dé 
anfa a cumprir . òumpriu-os, 
| hdo os militares portuguêses 

tae; entraram, na grande lucta 
xcmplos de heróismo e bravura 
orno os soube dar o Portugal 

florescente e glorioso de antigos 
tempos. 

Saudando com o maior entu-
siasmo esses valentes que voltam 
á Patria envaidecidos pela sua 
obra, para aqueles a quem a sorte 
adversa deixou nos campos de 
batalha vai a nossa enternecida 
saudade e a comovida homena 
gem d« nossa magua. 

A todos os portuguêses deve 
interessar o resultado dessa con-
ferencia porque dela pode resul-
tar j? fu turo das nações. 

Já não pode oferecer receio 
algum essa nação ameaçadora que 
absorvia uma grande ^a r t e do seu 
orçamento na preparação para a 
guerra, no invento e aquisição de 
maquinas infernais da morte. 

Confiemos que os delegados 
portuguêses á conferencia da paz 
saberão desempenhar com honra 
e patriotismo a alta e nobre mis-
são de que foram encarregados e 
que a Portugal não será recusado 
o quinhão a que tem direito na 
partilha final. 

Oxalá que dessa conferencia 
saiam todos satisfeitos, recebendo 
o que de direito lhes deva com-
petir, ouvindo a voz da Razão e 
da Justfça. 

Saberão assim mostrar as na-
ções que teem voto nessa confe-
rencia que não foi a ambição qqe 
as levou para a luta e que a voz 
dos pequenos estados deve por 
igual sér ouvida para que todos 
tenham a justa compensação dos 
seus sacrifícios. 

Na hora presente, mais do que 
nunca o país precisa de tranqui-
lidade para dar exemplos d e . o r 
detrt. t 

Envolver a Patria em lutas in 
testinas, entre irmãos, é sempre 
um erro, e agora chega a ser um 
acto de loucura. 

M INCIDENTE SOLUCIONADO 

de A 3 Da íesa 6 Prooi m nda tjíjh" 
sr. j o v e r n a d o r c iv i l 

r Tendo o sr. governador civil 
BVidado, por intermíedio de uma 
f individualidade do nosso meio 

l, o sr. presidente da Dire-
da Sociedade a ir aó seu ga-

jfte, e tendo-lhe aí dado não 
todas^ as -exffíicaçõés, como 

abem significado a sua maior 
tiina e consideração, o sr. dr . 
inuel Braga deu se por satis-
Ko, Considerando liquidado de 
iis de consultar os seus colegas 
t Dijecção, o desagradável mei 

cSfirotío eorn' s. ex.1 no dfe 

ftiyitfv governador civil, assim 
íf íGeJcndu,, só se jiigriificou, pois 
vó fez jtHtiça a quem, pelo seu 
TUAítet e exemplai issimas quali 
ades dP b 'm e prest imoso cida 

>£,a ela ti»ha incontestável di-

assim que as autoridades 
Relevam no conceito publico e 

zem merecidamente respei-* 

Sinceramente i o d a m o s que 
sim sucedesse e comnosco toda 

>ubl?fià qoe, neste caso, 
Jbçnj, manifesta e me 

| a i o ' d o sr;4.dr. 
inflei "Braga, t ã o injustamente 

ado, embdra o tivesse sido 
c u m equivoco da autoridade, 

jicial, que o sr. governador ci-
*o»ente lamentou que -se 
áweT; -

Oxat^ que casos desta ordem 
nao repi tam; são ps nossos 

ii sinceros votos. 

srçiiva de pão 
'òoperat iva dè Pão, que 

j e n d o explorada pela Camara 
'àpâí, e inteligentemente di 

ia pelq nosso presado amigo, 
í 'Cas$iano Mart ins Ribeiro, re-

ali se fabricam e que são, sem 
duvida, escrupulosamente mani 
puladas, e de fino sabôr, ainda 
mesmo o pão de qualidade infe-
rior. . •; ; ; 

A Cooperativa çstá praticando 
um bom serviço ao publico, ainda 
q u e isso représente um sacrifício 
para a Cataara, como de facto su*' 
cede. O pão é bom e fornecido 
em bôas condições. 

Joaquim Rasteiro Fontes 
T o m o u ante-oníem posse do 

cargo de dactilografo da secreta-
ria aa Faculdade' de Direito da 
Universidade de Coimbra o nos 
su .presado e prestimoso amigo 
sr. Joaquim Rasteiro Fontes, que 
é também um dos mais aprecia 
dos culaboradot es da Gazeta de 
Coimbra, 

Ao novo funcionário não fal-
tam dotes de competencia para o 
bom desempenho do cargo em 
que acaba ue ser investido, pois 
a par da sua inielrgeneia, possue 
o nosso querido amigo as melho 
res e mais apreciadas qualidades 
de caracter, que o t o m a m muito 
estimado. 

Felicitamos calorosamente o 
novo,funcionário, que bem digno 
é das maiores simpatias. 

Aparecimento de eadaver 
A policia já conseguiu desco-

brir quem enter rou aquele eada-
ver d u m récemnascido numa in-' 
sua, ap f i í í . d i ? - e s t a d a da ponte 
de Santa Cíâfa.* Foi Mâria da 
Conceição^ de 20 anos, de Souze 
las, c r iada de^e ry i r^gue momenf 
tôs depois de ter aado^á luz, en 
terrÓU ò eadaver, para çrcultat o 
f ructo dos. seus amores ilícitos, 

A creança era do sexo feftii 
nino. À Conceição afirma que a 
creança nasceu sem vida. 

O cadáver foi removido p^ra 
o necrotério, afim de ser auto-
pswdo. ' ' : " : 

(Dooimento insappeeionol 
. no Dopte C 

C o m a falta de jornais do nor-
te tem sido grande a anciedade 
por noticias, notando se pela ci-
dade um movimento desusado, e 
vários g rupos comentando esses 
acontecimentos, que mais uma vez 
vieram lançar a discórdia no nosso 
Raís, qué tanto carece de socego 
eltranquitítiade. 

Notas oficiosas 
Sua Ex.* o Sr. Governador 

Civil acaba de receber de Sua 
Ex.a o sr. Presidente do Ministe 
rio. o seguinte te legrama: 

Hoje, segue para Coimbra, 
afim de aumentar a guarnição 
dessa cidade, uma companhia de 
infanteria 11 e urna companhia 
de adidos. 

A'manhã segue um batalhão 
de marinha, uma bateria de arti-
lharia e uma companhia de infan 
teria de Santarém. Os monárqui-
cos do Por to fizeíam um ataque 
á Reguà, sendo energicamente re 
peirdos pela Quarda Republicana 
com a valiosa colaboração dx po 
pulaçào civil. 

Os automoveis que do Por to 
teem partido para diferentes pon" 
tos do paiz com civis, afim de 
distribuírem as proclamações mo-
nárquicas, teem sido hosinisados 
pelai populações republicanas dos 
lugares que atravessam e apreen 
didas as proclam<tções. O gover 
no está coordenando todas as 
enormes forças da Republica atim 
de severamente castigar o cr ime 
de traição comeudo peias guarin 
ções do Por to e Vtzeu. 

Sua Ex.a o Sr. Presidente do 
Ministério, o rdenou que se faça 
desde já a revisão dos processos 
relativos aos presos políticos, pon 
do em liberdade todos aqueles 
que não tenham culpa formada, 
f i tando a l iberdade dos outros 
dependente dâ apresentação de 
responsabilidade ue fiança pres 

'tada por ctdadãos de reconneciua 
respeitabilidade. Vão desde ja ini 
ciar se os trabalhos nesse senti 
do, ficando este serviço afecto ao 
Quartel General em virtude do 
decretado estado de sitio. 

Q governo áconselha 'a popu-
lação civil a maior calma, afim 
de poder desempenhar se da difi 
cil missão que lhe está en t r egue : 
—defesa da Patria e da Republica. 

Lisboa, 21 de Janeiro de 
1919. 

O Presidente do Ministério.— 
João tamagmúi. 

O E x . t o Governador Civil re-
cebeu do Ex.mo Presidente do Mi 
nisterio, o seguinte te legrama: 

« Lisboa 20 ás 23 horas. —• 
Acaba de realísar-se imponente 
manifestação de apoio ao gover-
no e Republica. Desfilaram pelas 
ruas de Lisboa dezenas de milha-
res de manifestantes aos vivas á 
Patria e Republica, exercito e ma 
r inha; todas as unidades da guar-
nição estavam representadas ; o 
entusiasmo aqui é e n o r m e ; os 
oferecimentos para marchar con-
trai os insurrectos do Porto s í o 
aos milhares.' Aos ministérios da 
guerra e interior fazem-se conti 
nuas manifestaçõçs de simpatia, 

O governo e a Republica es-
tão cada vez mais fortes. 

O governo está organisando 
Colunas pará cercar e combater 
i&gÀítfiinéhie,. os S«voUo&òsr i e n 
do recebido de todas as guarm 
ções militares do paiz, com excé 
çáo das feVoltadas {Porto, Braga 
e Vizeu) declarações da sua leal 
dade, es tando prontas para defen-
der a Republica. Saúdo em V. 
E x / todos os bons portugueses e 
republicanos dêsse distrito. 

-Lisboa, 21 ás 17,50 — Apesar 
du$ esforços dos revoltosos mo-
nárquicos o movimento não ak»-
tra. Elemento» q u e foram tentar 
inipiài^tr a monarquia na Hegua 

expulsos pelo povo e guarda re-
publicana. Aumenta o movimen-
to anti monárquico em Vizeu. Vá-
rios automoveis vindos do Porto 
tem invadido os concelhos de Al-
bergaria, Ovar, Oliveira de Aze-
meis, sendo .presos os emissários 
monárquicos que transportavam. 
O Por to luta com falta de subsis-
tências pedindo um vapor com 
milho que não será enviado. Co-
meçou a marcha de tropas e na-
vios contra o Porto , seguindo 
também o batalhão de marinha. 
Socego completo em Lisboa, de-
correndo com entusiasmo as ma-
nifestações á Republica. — Presi-
dente do Ministério, João Tama-
gnini. 

Faro, 21, ás 1 0 , 2 2 . - O n t e m 
pelas 20 horas o povo de Faro 
fez grande manifestação Republi-
cana vibrante entusiasmo percor-
rendo as ruas da cidade e visitan-
do os quartéis. Uma numerosa 
comissão representando as clas-
ses operarias, do comercio e in-
dustria, magistratura, exercito e 
armada, subitf esta ao Governo 
Civil aclamando o Governo e a 
Republica e protestando contra os 
traidores monárquicos..— Gover-
uador Civil, Pires Viegas. 

Grande manifestação 
Na terça feira, pelas 19 horas, 

depois duma brilhante sessão no 
Len t ro Evolucionista, em que usa-
ram da palavra, entre outros, os 
srs. dr . Alves uos Santos, dr. José 
Ferreira e coronel Bandeira, or-
ganisou se uma grande manifes-
tação, na qual tomaram parte mui-
tos centenas de pessoas, . que em 
entusiásticos vivas á Republica, a 
Patria, ao Presidente, ao exercito 
republicano, etc., se dirigiram ao 
quartel general, onde mais uma 
vez foi delirantemente aclamada 
a Republica. 

Duma das janelas do quartel 
general agradeceu tão entusiástica 
manifestação o coronel, sr. Fran-
cisco Gomes , que está comandan-
do esta Divisão. 

A manifestação dirigiu se em 
seguida á Cadeia Nacional, afim 
de aguardar a saída dos prêsos 
políticos, quê', Cotao sé vê pela 
nota oficiosa que acima publica 
mos, foram postos em liberdade. 
Uma vez ali repeuram-se as ma-
nifestações não cessando os Vivas 
á Republica. 

No Governo Civil 
Os mani fe9 t^ tes dirigiram-se 

em seguida ao Governo Civil, on-
de se repetiram novas e .entusiás-
ticas manifestações e que motiva-
ram a vinda a uma das janelaá do 
edifício o ilustre chefe do distrito 
que foi alvo" duma calorosa mani 
festação-de simpatia. 

Então s. éx.", usando da pala-
vra disse que era a primeira vez 
que á sua Irente via tão expontâ-
nea manifestação e fèitâ por o po-
vo d u m a cidade á qual o ligavam 
laçós de muita amisade por aqui 
passar alguns anos da sua moei 
dade. Essa manifestação dava lhe 
alento porque era o penhor da 

^Republica não morrer . Republica 
que viverá sempre por tudo e 
através de tudo. 

Os presos políticos vão ser 
postos em liberdade, po r ordem 
do Governo , disse s. ex.*, e os 
que se encontravam nos calabou-
ços- das esquadras já o haviam si-
do p o r sua ordem, ' r 

• Comunicou em nome do go 
verno que este desejava que os 
civis colaborassem na defesa da 
Republica e que para isso ia-ser 
aberta u m a inscrição. 

S. ex.* terminou a sua entu* 
siastica alocução com um viva á 
Republica que foi delirantemente 
correspondido. 

Os vivas sucederara-se duran-

Distribuição dc Iciíc 
aos domicílios em 
vasilhas seladas 

Bequisiçdes p a r a o tele-
fona do oscritorio n.° 289 

Q O i D T f l o @ e r ç r ç e s f l ç e 
te algum tempo e, depois do sr. 
governador civil aconselhar calma, 
os manifestantes dispersaram, di-
rigindo-se alguns g rupos para a 
Cadeia Nacional onde aguardaram 
a saída dos presos políticos que 
foram saindo pela noite adeante. 

Out ros g rupos dirigiram se pa-
ra a rua Ferreira Borges onde se 
repetiram novas manifestações. 

Movimento de tropas 
Em direcção ao norte, partiram 

já desta cidade comboios espe-
ciais com as forças que veem che-
gando, tendo seguido também 
uma companhia de infantaria 23 
è artilharia 2. 

Ontem á noite chegaram a 
Coimbra uma companhia da Guar-
da Republicana e um forte contin-
gente de infantaria 16, sob o co 
mando do sr. capitão Gonzaga, 
que em Coimbra gosá de muitas 
simpatias e que se portou glorio-
samente em França. 

Estas forças foram recebidas 
com entusiásticas manifestações e 
infantaria 16 seguida duma enor-
me multidão, que núm entusias-
mo sempre crescente, oyacionou 
o exercito e a Republica. 

'* Outras noticias 
Foram nomeados os seguintes 

administradores doconce lho : Lqsu-
san, o -secretario da administração 
do concelho, sr. Francisco Cor-
reia de Figueiredo; Penacova, o 
sr. Joaquim Correia Leitão; Con-
deixa-a-Nova^ o sr. Abílio Simões 
Pires do Rio; Pènelá o sr. Carlos 
Luís Craveiro; Gois f i .p ,s r . Fran: 
cisco Pereira Zagalo; Soure, o sr. 
José Manuel Lobo Pimentel; Fi-
gueira da Foz, o capitão sr. Ma-
nuel Mendes, e de Coimbra, o st1, 
dr. Matos Miguens. 

— Pelo comandante da Divi 
são, o corçnel sr. Francisco Go-
mes, foi publicado um edital, de-
clarando o estado de sitio, não 
sendo permit ido t ran^tar das 20 
até ás 6 horas. 

— O comissário de policia,, sr. 
Alexandre Mimoso deu entrada na 
Cadeia Nacional. 

— O governador civil de Avei-
ro, o nosso presado amigo sr. dr . 
Costa Pinheiro, surpreendidp pe-
lo movimento nesta cidide, ainda 
não poude seguir para a séde do 
seu distrito por falta de meios de 
^tifóf&itt* * o b i n U aobfileli aob 

S. ex.a encontrava-se nesta ci-
dade a tratar de assuntos de inte-
resse para o seu distrito. 

— Ante ontem seguiu para o 
Norte uma força de infantaria 23. 

— C o m as forças de infantaria 
11, que ante ontenv chegaram a 
esta d d a d e , veio um g r u p o de 
escoteiros. 

—Já se enfcontra em Coimbra 
o coronel sr. Pestana, que coman-
dou infantaria 23 e se encontra-
va no ior te d'Elvas. > .; 

— O pai iido socialista foi ofe-
recer âo sr. governador civil os 
seus serviços para a defesa dá Re-
publica e pedir a libertação dos 
presos políticos e por questões 
sociais. 

— E m todos os edifícios pú-
blicos da cidade flutua a bandeira 
nacional. 

— A s notas oficiosas tem s i d o 
afixadas em placarás i. porta da ta-
bacaria Crespo, ortde se teem reu-
nido inúmeras pessoas, 

— Continuam detidos vários 
oficiais considerados desafectos ao 
regimen. 

— O quartel general das tro-
pas que vão atacar os revoltosos 
fica instalado em Pombal . Dir ige 
as operações o ministro da guerra. 

• — O s ex prisioneiros dos ale-
mães que se encontram em Coim-
bra, também vão seguir para o 
o norte sob o comando do alferes 
sr. Luciano Barata. 

Estão tomadas providencias 
por elementos militares e civis 
para defender a Republica. 

— Ao sr. presidente do minis-
tério foi enviado ante ontem o se-
guinte telegrama: 

População republicana de Coimbra 
saúda V. Éx.a e pede libertação presoa 
políticos detidos Fenintenciaria Coimbra 
como medida de justiça e salvação pu-
blica.— Alves dos Santos, lente da Uni-
versidade; Coronel Bandeira; Julio da 
Fonseca, medico; Abílio Fornandes, 
professor; Adriano Lucas, comerciante 
Antonio Xisto, comerciante; José Fer-
reira, advogado; Basilio Lopes Pereira, 
estudante de direito; Jaime Pinto Serra, 
inspector da circunscrição escolar.» 

Condeixa, 22. — Foi hontem 
exonerado de administrador deste 
concelho o sr. Manoel Dias Coe-
lho, comerciante nesta vila, que 
havia sido nomeado pelo antigo 
Governador civil sr. Solano de 
Almeida. 

Para o mesmo cargo foi no-
meado hontem mesmo o sr; A f i -
lio Simões Pires dos Reis, a ^ U i l 
declarou que aceitava aquele car-
go atendendo á gravidade do mo-

> mento, pois estava fora d«s lutas 
politicas, dizenáo-se apenas repu-
blicano. 

A' posse, que foi dada ás 10 
horas dá noite, assistiu muita géti-
te, na sua maioria republicana, 
discursando o aluno do 4.° ano 
da faculdade de Direito de Co im-
bra, sr. Carlos Pires Miranda, 
sendo ovacionado. 

— Ao governo civil dessa ci-
dade foram hontem oferecer os 
seus serviços para a defesa d» 
Republica os drs. Joaquim Simões 
de Campos Júnior e Fortunato 
de Carvalho Bandeira, advogados, 
e Carlos Cunha d'Aguiar, conta-
dor desta comarca, e ^ lva rp Ro-
drigues da Silva, proprietário-

— Chegou hoje a esta vila 0 
sr. Manoel Simões Moita, comer-
ciante e proprietário desta vila, 
que desde O u t u b r o passado se 
encontrava preso na Cadeia N a * 
cional dessa cidade, por motivos 
políticos. — G. 

Dr. Alfredo Rege 
Deve tomar hoje posse do 

cergo de Delegado do Procura-
d o r da "Repiública èm iCèndeixa, 
o nosso respeitável amigo sr. Dr. 
Alfredo Rego, a quem, por tal 
motivo, enviamos as nossas calo* 
rosas felicitações. 

• 

Foi adiada a missa que O sr. 
dr . Oaspar de Matos mandava re-
zar ámanhã na igreja de S. Bar-
tolomeu, por alma do saudoso te-
nente sr. Costa Alemão Teixeira. 

A Gazeta de Coimbra 
E n con tras se & v e n d a na 

Tabacaria Crespo 



fâcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D, Ŝ mnep 8$ Q.° 
s u c e s s o r " ^ 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

f y-tr*-jzr: a, IMríasaaí Mn » Nssser 

GAZETA DE CAMBRA d* 29 d« iâtteiro i l r M í d 

Seguros e resseguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, 
& $ • £ . &' £ - 4 tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é. é- é- é é-

DR: ̂ SIDONIO PAÍS 
f i is torl lo mostigirp de San-

S#rea!i2àram*sè b m e m s o l é -
nes exequias por alma do indito-
s o CrfÉffiríle, Õ t Sidonio 
Pa i s" -

Com a, assistência- de. nove 
eclesia%p&c£~e^a;7 grande instru-
mental, foram cantádos os ofícios 
divinos, seguindo se missa, sen-

efirevereridq Pároco 
sri Julio Antonio dos Santos, aco-
yted&.pel^s reverendos Duarte e 
Martins, qúe presidiram ao Libera-
mé, deitando a absolvição o mes-
mo pároco. ' 

Nò. religioso acto, a que assis-
tiu iljrf filho do sr. Dr. Sidonio 
Pais/representando a Familia, vi-
mos o sr. Cónego Antunes, re-
presentando o ex.'uo Prelado, Se-
cretario Geral, representando o 
Governador Civil, Reitor da Uni-
versidade e seu secretario, juís do 
Civèl sr. dr. Souza Mendes, se-
cretario da Camara, inspector dà 
policia, capitão Martins de Car-
valho, representando o coman-
dante dó regimento de infantaria 
23,- etc., etc. 

Universidade de Coimbra 
Resultado ãDs exauras 

Faeuldeide de Direito -j 
Scitncias económicas e politicas, parte 

fundáméntnf: 
José Maria d'01iveira Zuquet. 
Abel de Campos Vieira Neves, dist. 

N) vai. 
' Antonio José Teixeira Leal. 

>: Jfeaqtiim Pedro Matias Lopes. ' 
t ioúveduas reprovações. 

Parte complementar: 
- Alberto Martins Pereira. 
' ltlãiò d'OÍivéirà Correia. • 

Sfeienciás juridieas, parte fnndamental: 
" Celestino Antonio Ferreira Pihto da 
Cutrfia. ' 
«V túciâiiO {-fenriqite Barata. 

Antonio Alberto da Cunha Santos. 
Houve uma reprovação. 

' F a c u l d a d e d e M è d l c t h a . 
Aíiátòmia-patológica, bactereologica e 

parasitologia: . 
Valdomar da Silva Lopes. 

Pátplogia geral e higiene; 
Eduardo Moura Quedes. 

*• - Cèríclíítrâm a formatura. ; ; 

Anatomia patologica: 
Luií Antonio Corte Real e Carvalho. 

Republica Brasileira 
" ^Qjsr /JDr. Mendes dos Reme 
d^é, íivistre Reitor da Universi 
d |de efe Çoimbra,^'enviou o se 
guMe telégí-ama ao sr. dr. Gastão 
dí» Çunha,. embaixador do ífrazil 
èm PÒttuga), ò seguinte tel~ 
gramà: 
, .-Tenho a honra de apresentar a V. 
Ejçá em qwu nome e no do Professorado 
da.' Universidade <te Coimbra, homena-
gif ij «Tè séntídò pezar pda perda que a 
Nação irmã e amiga que V. Èx." tão no-
t>r̂ n>ent& representa, acaba de sofrer 
Çom. à njorte do seu ilustre Presidente. 

: O Reifôjr da líniversidádé, Dr. Men 
Remed ra âòs edíos. 

frMmeimNef guerra 
Étíçontram se riéátâ cidade mui 

fòs prisioneiros deg«erra, que, por 
fal^ dé comboios pára o norte, nãó 
" "iram regressar ás suas locali-

.. Ètftre òs prisioneiros que re 
glessafàni * sua pátria, contasse 
o Aosso patrício, sr. Antonio Ama 
râl, qúe tia teVça-fejra esteve na 
nossa redacção a apresentar-rios 
os seus* cumprimetos, que muito 
lhe agrademos. ' 

i f i e r c a d o 
j Continuaremos a pedir provi 

d^ncia% contraio íactp que se está 
dand° > todos -.o% di>aS/,no ; nosso 
mercado de açambarcirem os.gé 
neros para os venderem depois 
por maior pftço: ^ 

A compra fazsealumesmo e 
3ear nenhum disferce, pois nin-
guém.lhes pede; contas. 

Podendo 'o. publico, comprar, 
ar géneros mais baratós, deixa de 
os comprar pg tenj.jle dar por 
eles mais, elevado preço pela ga 
mm vèídètfeiías Êá c& tèrrã. 

O publico que lhes agradeça. 
Cbnfmuaremos a reclamar pro-

2.® publicação 

Por este tribunal e cartorio 
do escrivão Almeida Campos, 
pende seus termos um proces-
so para homologação de con-
cordata, apresentada peia fir-
ma comercial desta, cidade 
Bento Carlos da Fonseca" & 
Comandita, correm éditos de 
trinta dias, chamando os cré-
dores incertos e também os cré-
dores certos, que não aceita-
ram a concordata, Joaquim Sal 
Júnior, José Pedro Gomes, F. 
H. de Oliveira, Estevam de 
Vasconcelos, Amaral & Cu-
nha, Limitada, Abecassiâ (Ir-
mãos) & C.a, João da Costa, 
Banco de Portugal, Alvaro 
Esteves de Castanheira e Jai-
me Cool Escofet, para no pra-
so. de eincO dias posterior ao 
dos éditos deduzirem por em-
bargos, o que considerarem 
de seu direito contra a con-
cordata referida. 

Coimbra, 7 de Janeiro de 
1919. 

O escivãc, . 

Alfredo da Coste Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente 
do Tribunal do Co ai m i o , 

Sousa Mendes 

ITIartuel ela 
Cruz TTlatos 

R e p r e s e r i t a ç õ e s 
. : C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

.Biuirfc 
u . s. m 

COMARCA DE COIMBRA 

(2* publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a .citai o 
co-herdeiro Antonio Vçntura e 
mulher cujo nome se ignora, o 
cò-herdeiro Joaquim Ventura e 
ainda Daniel Ventura, hoje ca-
sado, viuvo que foi de Diont-
zíâ Ventura do lugar da Mar-
meleira, freguesia de Souzelas-, 
agora ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil, 
aqueles por si e este ultimo 
como' legitimo representante 
da£CO-herdeira, sua filha Ma-
ria, para todos os termos até 
final do inventario de ménores 
a que se procede neste juizo, 
por obrto de seu pai e sôgró; 
Franpiscq f Ventura,, vi^vo, mo-
rador que. foi. naquele logar e 
freguesia e em qae é cabeça 
de casal, seu filho, Ântòntó 
Manoel Veíitura, casado, mo-, 

no dito lojat e.freguesia. 
Coimbra, 16 de Janeiro de 

O escrivão, s . . 

QualdiHo tyanuel. da\ Rocha 
Calisto: ; f r 

1 Verifiquêi à exactidão, 
' ' O Juiz de Direko, 

Sm^i/UndM, 

« n c o l o n i a l , , 
ÇompanhiQ de 

Capita): Om milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marít imos, terrestes , gréves , tumul-

' tos, cristais , agrícolas, roubo e automove i s . j 1 . . 1 . i •... ' i iii 
Correspondentes em Coimbrai 

C A R D O S O & C O M P « N H I f f 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Antonio fépnQndes 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo —601=1 COIMBRA 

teallsp tsda a especie cie operações bancariasv 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das £ notas estrangeiras, cheques e leiras sobre o estranjeirp 

nmcamm JBA %8fkeencias 

ftÒItL COIMBRA, D. S. America 
D e M L C . M a T O S . 

5 2 V E S T x . Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, preços módicos v 

sqoina4& «reenwick s t . N £ W YORK CITY 
9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

TEL. CANAL 8T95. 

N o t á r i o 

io, fl.° 25 
Largo de Sansão 

<?«r4oiifo: Nó 1.° andar, 
tàdo direito e, àberto 
desde 10 até de 
pois das 16 hóras. 

T e l e f ó n i b 2 4 9 
fr«tld«ncia: Nq 2 ° a n -

dardo mesmo prédio. 
Tekafónlo 278 

' Aã nâo ulceradas-desaparécerir 
em poucos dias Usando o Frieiri 

;cáda Amorim. Restitue-se a im-
portancia a quem prove â'sua nâò 
eftdáciaii Frasco ($35. fcélo cot> 

;pfei® $40. ; 'Deposito — Farmacta 
Amorim. Sangalhos Anadia. . 

Em Coimbra — Farmaóa do 

OS MESTRES D'OBRAS. 
Vende se um moitão bom 

e com pouco uso. 
Praça do Comercio, 4. 

AOS CARPINTEIROS Ven 
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nòva, para tratar 
Armasens do Chiado 

OM QUARTO com bastante 
sol e sem mbbilia precisa se 

na Baixa, proximidades, ou em 
Santa Clara, em casa de muito 
socego, preferindo onde não haja 
mais hospedes. Postal a J. S. 

ALANÇA DECIMAL com 
pra-se ;uma que pese^mil 

kitos. 
Nesta redacção se diz. 

A L A N Ç A S Vendem se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CA S A S . Vende-se uma casa 
de habitação com loja e tres 

andares, sita na rua Direita, n.® 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazém com os n.03 5 e 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se traeta. 

O R R E N T E D E F E R R O com 
36 metros de comprimento 

e 110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraiso Pereira & C.a. 

COMENSAIS - Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc,, na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. — Cása com 
otimas condições e explendida 
álimedtação. 

No dia 26 do corrente mês. 
pelo meio dia, ha-de arrematar-se 
a lenha e varas de eucalipto da 
poda do arvoredo da cerca do 
Observatório Meteorologico, á 
Cumeada. 

ÂWAVAVÁVÃVAf 
Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 5 á s 5 

Raa Ferreirá BorffeS, 54, 1.°. 

CR I A D A oferece se 'éom habi 
litações de cosinha, aos dias. 

Escrever a esta redacção, com 
as iniciais, M. P. S. 

M P R E G A D A S Precisam se 
n o s Armazéns do Chiado. 

* * X P L I C A D O R . Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cur-
so gfcral, l .1 secção e as de scien-
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

OTUCiÇLETE INDIAN 
baratíssima, .vendem Pa-< 

raizo, Pereira &.C/ . , 

Q U A R T O S A alunos do liceu 
alugam^se 3 quartos num 

local -perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se diz 

n V R E N S Vende-se um laudeau, 
êL uma victoria com rodas de 

"borracha, e um faiton quasi no 
vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

VE N D E M - S E 3 linhas d'eixo 
uma de 3 m ,35x48 r a m , uma 

de l m , 90 x. 41mra, e outro de 
l m . X 5 0 m m . . , Um par de rodas 
novas para carroça. Carpipteria 
Francisco Sousa, rua da Noguei 
ra. Coimbra. 

; Leandro Gonçalves Lopes, avi-
sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros, que 
não forem pagos até 18. do pro-
ximo mês . , 

W E N D E - S E . Carrossferie Lan 
datilet, tím botíi estado. R. 

Fmeirt Borg», 167, Coimai; 1 

VENDE-SE Oâlera nova, leve 
e muito sótida. Serralharia 

Narciso, Rua Direita, Coimbra. 

VENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção." "V! '" ' " " " 

In 

ANUNCH 
A Mesa A4pinistrativa da A 

sericordia de Çastanheirá 
de Pera: 
Anuncia que no dia 5 di 

proximo mez de fevereiro pe( 
ias 12 horas e á porta do H.os| 
pitai de S. José da mesma M| 
sericordia se ha de arrematar| 
se assim convier, em ha^ta pu 
blica as empreitadas abaixo de 
signadas: 

l . ° 
A construção dum Pav 

lhão de Isolamento na ceird 
do referido Hospital. — 
de licitação 3 . 8 4 3 M 8 . : : j 

O 
2.° • 

A coristt-úçãó âé uihà ca§ 
destinada a estufa e deposit| 
de cadaveres na cercado 
mo Hospifal. — Base de 
tação 886$70. 

3.° 
A construção de um Bál 

neario na parte respeitante í 
escavações para fundações, * 
venaria em fundações e mun 
de elevação, cantarias, vi; 
mento e telhado, em hári 
nia com o orçamento e piai 
tas.—Base de licitação 870$0| 

As condições, mediçõ^ 
cadernos de encargos e d 
nhos acham-se patentes ei 
todos os dias úteis na Sécfi 
taria da Misericórdia e sei 
presentes -no acto da praça. 

Castanheira cie Pera e 
cretaria da Misericórdia, 3 
Janeiro de 1919. 

O Provedor, 
(a) Eduardo Pereira da Sii 

Correia .* 

« I S l 
N o t á r i o e m C o l m b r a l 
Abriu o seu cartorio na-

Fernandes Tomáz (antiga rua^ 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao es„ 
torio do advogado sr. dr. Cijaj 
e Castro. , 

ÍJXI 

^ I H I N I ^ 

f Ãntofilo Aliste d-Btivelra 
ym Solickadoreacartado 
W PRAÇA DO COMEA&O, 6M.° 
"" C O I M B R A 

Lçbo à Pinto L.̂  
Avenida dos Oleiros 

C ' a c á s a q ú e m e l h o r 
í > a g a e s t e s â r t í ^ o s 

E6YDI0 AYRES 
; Coasu l tas d a s 13 âs 16 Itora» 
Rua PBRRÊIRA BORflES, 42-1.» 
; RílIfleiítTa: Ruí VEHICIO KÓDRIBUES, l , , 

T « l « f o n « n.° 1Q6 

Conferencias Egafi$£liarc] 
Raa Sarfento-Mor, 23-1.° r 

Domingo , ás 12 ,e 19 e: 
ocxta- le ira , ás 19. 

O Âmago Õo Evangelho nãbk 

um dogma mas sim uma í 
periencia. 

Fernando Lopd 
A D V O G A D O 

tSCBITORIO: Rua Viscande da li 

1 . 
Erhpréstâ-se' 

sobre hipoteèa. 
se diz. 

. . •• i'!. 
, esta qua 
esta redac 

C o i r c o p d a t a i ^ 

Falências 
Cobrança dc créditos 

Contgs coppenic 
Atberto Pita 

Rua Visconde dà>LuZ, \ 
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Serviço de incêndios 
O serviço de incêndios é da-, 

i* queles que menos atenção tem 
merecido ás vereações municipais 
de Coimbra. Basta ver as dota 
ções feitas nos orçamentos para 
este serviço para se tirar esta con-
clusão. t i 

Está velho e danificado o ma 
h terial, que é insuficiente para um 
' h sinistro dalguma imporíancia. Re-

ferimo-nos ao material dos bom 
beiros municipais, mas quase no 
mesmo estado se encontrado dos 

. voluntários, o que não admira 
por ser uma corporação que tem 

- atravessado sempre uma existen-
tvcia cheia de dificuldades por falta 
. de meios. 

Atualmente ambas essas cor 
porações precisam de melhorar 
muito o seu material. A época 
não é das melhores, antes a me 
nos própria po t estar tudo caris 
simo. Cada m a r o de mangueira, 

1 q u e é o mais essencial, custa tres 
1 vezes mais do que custava no 

tempo normal. 
A corporação dos bombeiros 

voluntários viu se ha tempo na 
., necessidade xle abrir uma subs 

çrição para a compra duma bom 
ba automóvel para ocorrer rapi 
damente a qualquer incêndio ain 
da que cm ponto afastado desta 

^.cidade. viUp 
E' louvavei essa iniciativa, que 

merece todo o apoio não só dos 
habitantes deste concelho mas, e 
principalmente, das companhias 

•de seguros, que são as que mais 
lucram com o botr. serviço de in 

- cendios. Oxulá que esta pretensão 
venha a colher o fructo desejado 
e que a corporação dos bombei-
ros voluntários possua a bomba 

"'àfutómovel que'deseja e que tanto 
' S t M ma precisa. 

Mas não basta melhorar o mi-
it ri :1 'K'sta Corporação, a Camara 

tem de atender ás necessidades da 
corporação dos bombeiros muni 
cipais, em vista do seu material 
ser antiquado e estar gasto. Até 
mesmo as caixas das bocas de in 
cendio que por aí se encontram 
pelas ruis, se acham, na sua maior 
parte, em mau estado, faltando 
por isso a agya no começo de 
qualquer incêndio. Isto tem acon-
tecido frequentes vezes. 

Como se vê, é este um servi 
ço que, tendo toda a importancia 
pois dele deponde a salvação de 
vidas e de haveres, deixa muito a 
desejar, até mesmo na sua orga 
nisação. Tudo isto exige reformi. 
Não basta melhorar o material, 
mais alguma coisa é preciso. 

São indispensáveis exercícios 
frequentes. -Sem uma instrução a 
valer ministrada por quem pode 
e deve da-la, não se consegue que 
uma corporação de bombeiros 
mereça do publico a devida con 
fiança. E' necessário ter bom ma 
terial e bom pessoal para traba 
ihar com ele. 

No tempo da Camara da pre-
sidencia do sr. dr. Dias da Silva, 
o vereador sr. Francisco Nazaré 
melhorou muitíssimo este serviço. 
Varias circunstancias, porém, fo 
ram deixando esquecer bastante 
do que se fez, vendo-se nos orça-
mentos tão insignificantes verbas 
para o material de incêndios que 
não admira que ele se deixasse 
chegar ao deplorável estado em 
que se encontra, quando é certo 
que este serviço podia ser manti 
do em boas condições se tivesse 
havido sempre quem lhe prestas 
se a atenção devida e que ele in 
contestavrelmente merece. 

Aí fica o nosso apelo á Cômis 
são Administrativa Municipal pa-
ra não descure este serviço e 
consiga melhora-lo quanto lhe seja 
possível. 

ftesursimento nacional 
" Académicos cooperadores 

desta Cruzada humanitaria 
Alfredo Soares Calheiros, José 

^ S ^ A l b f ^ ^ ç t q u i m Torres da Cos 
taRe i s , Ascenso Rodrigues La-
pim, Alberto de Oliveira Carva-
lho,. Hugo de Moura Elói, Ar 

* mando de Freitas Campos, Amíl-
car Antonio de Abreu* Frederico 
de Albuquerque e Sousa, Arman-

' do Rodrigues Martins. 
E' profundamente consolador 

observar o entusiasmo e a espon-
taneidade com que os académicos 

i se oferecem para esta Crusada hu-
manitaria e o carinho com que 
eles énsinam as crianças. 

Não ha estimulo mais forte 
que esta dedicação expontanea e 

**dè4Ínteteàsádr. 
No dia 19 realisoU'se Um pasi 

seio ao campo, «om as crianças e 
alguns estodantes. 

Tudo foi^ organisado discipli 
nadamente mas com uma d|sci 
plina acessível ás crianças, de for-
ma a tarnjt las vigorosas e cum-
pridoras dos seus deveres. " 

E' para louvar a dedicação e 
Solicitude que os estudantes tive 

com as crianças, comprando 
»*mes laranjas, figos e pão. 

Há um grande entusiasmo da 
parte das crianças, e isso explica 
os progressos que em tão pouco 
tempo se tem realisado, conse-
guindo que elas executem os mo 
vifientos de ginastica e outros 
exèrcicios cotft relativa perfeição. 

Nos últimos dias o serviço de 
CttMtivos tèm sido feito com o 
maxitjfp zelo e carinho pelo en 
f g r m e i r o d o 2° grupo,de Admi-

jnistráçâo Militar, sr! Frederico de 
I^Puqpie tqyç e .Sóuía, que õfere 

c«u o seu valioso cõnçurso a esta 
jObra, prometendo organísar^ um 
lèfvi íò de saúde com a pQsâivel 
perfeição;' 

Q*»lá que a? crianças saibam 

aproveitar tanto afecto e solici 
tude., 

E' dever dos pais auxiliar nos 
nesta Obra tão melindrosa, não 
consentindo que os seus filhos 
passem os dias nas ruas, mas, 
pelo contrario, se ocupem no tra 
balho e no estudo. 

Portugal tudo espera da gera-
ção nova; mas é preciso preparar 
o terreno para que as nobres qua-
lidades da nossa raça possam des 
envolyer se na alma das crianças. 

Universidade de Coimbra 
Resultado dos exames * 

faculdade de Medicina 
Anatomia descritiva e topografica: 

• Fernando Ferreira Jorge. 
Jbão Pereira Ribsirq, « 

Estrada de Penacova 
ao Bussaco 

Não nos resta duvida que o 
sr. Eurico Carneira, ministro do 
trabalho e^tá vivamente empenha-
do em concluir a estrada de Pe-
nacova ao Bussaco, que forma o 
triangulo de turismo — Coimbra, 
— Penacova — Bussaco, melhora-
mento em que muito se tem em-
penhado a- Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Comissão Admi-
nistrativa do Município de Coim-
bra, ao presidente, da qual o sr. 
Eurico Carneira comunicou dire-
ctamente a ordenação imediata da 
conclusão da referida estrada. 

Faculdade de Letras 
Foi nomeado o sr. Mário Re-

quier, francês de nação, licensea-
do em Letras peia Universidade 
de Lille, diplomado em Estudos 
Superiores de Filosofia pela Uni-
versidade de Paris, para reger e 
d ngtr os cursos práticos de con 
vereação e redacção èm francês 
na Faculdade de Leiras da nossa 
Universidade. 

(Dooimento insoppeeional 
np Dopte 

MT o i i v e c a ç a o 
Con«idam-S3 os cidadãos de ida:'e entra i7 a 50 

anos a concor rer para a imediata risfasa da Republica 

inserevmrfo-se em batalhões de voluirtarios. 

As listas para a inscrição encontram-se-nos se-

guintes estabelecimentos: Tabacaria Trindade, Ca-

roisaris. Marques, Tabacaria Crespo, Livraria Neves, 

Barbearia Vaz, Alberto Viana, encadernador, (á Sé 

Velha), e Augusto da Silv.i Fonseca, na Praça 8 do 

fôaio. 

Os alistados devem primar pelo cumprimento dos 

seus deveres de disciplina e ordem, bem como pela 

rnerigeração de costumes e possuir instrução militar 

ou prática <e tiro devidamente comprovaria com a 

sua respectiva caderneta. 

Sáo consi- e ados alistados num dos batalhões 

todos os socios da Societíane i. M. P. n.° 10. 

A inscr.ção deverá estar concluída 4 dias depois 

da afixação deste convite. 

Cada voluntário deverá declarar o seu noms, 

idade e morada na iista de inscrição. 

Coimbra, 23 de Janeiro de !SíS. 

(a) Governador Civil. 

NOTAS OFICIOSAS 
Em Lisboa. — Parte de infan 

taria 1, cavalaria 2, cavalaria 4, 
aderiram ao movimento monár-
quico, indo para a Serra do Mon-
santo debaixo do comando de Sil 
ve.ira Ramos. O governo man-
dou-os cercar por tropa e ele-
mentos civis fieis á Republica, sen-
do os monárquicos derrotados. 

As tropas fieis á Republica 
acabam de tomar o forte de Mon-
sauto e bem assim a estação ra-
dio-telegrafiça. 

Sua Ex.a o Sr. Governador 
Civil acaba de receber a seguinte 
comunicação: — Lisboa, 24 ás 11 
horas.— Bravos marinheiros hon-
tem tomaram uma bateria de ar 
tilharia aos revoltosos que estão 
Serra Monsanto. 

Um pelotão marinha com uma 
companhia da Guarda Republica-
na esmagou um esquadrão Ian-
ceiros. Hoje, bateria fieis ao go> 
verno na quantidade de 25 peçis 
romperam fôgo contra revoltosos 
ás 7 e 15 e os fortes ás 9 e 12. 
A intensidade do tiroteio foi 4a! 
que os revoltosos fugiram em de 
b indada. Marinheiros no auge do 
heroísmo ocuparam forte de Mon-
santo onde estava hasteada a ban 
deira monarquica e substituída 
pela republicana. 

Viva a Republica. 
(a) Governador Civil. 

O destróier Guadiana chegou 
ao Porto e principiuu a bomoar 
dear a cidade que está tomada de 
pânico. r 

O movimento monárquico de 
Lisboa encontra-se sufocado, com 
a perseguição dos revoltosos, e 
com a tomada da escola de avia-
ção, que elçs haviam subornado. 
Pairam sobre a cidade os aero-
planos da Republica, no meio de 
estrondosas aclamações. 

Ao norte de Aveiro ha ape-
nas a registar a derrota de alguns 
elementos monárquicos-, que se ar-
riscaram até ao apeadeiro da Car-
valheira, onde a linha está já des 
truida.. 

No extremo norte, grande en 
tusiasmo pela defesa da Republi-
ca, Em Bragança, os republicanos 
tomaram os quartéis c restabele-
e e r a m a Republica, 

No resto do País, a ordem 
mais absoluta,- excepto cm Braga 
e Vizeu, que não tardarão a cair 
nas mãos do Governo. A' ultima 
hora, sabe se que Vizeu está sen 
do bombardeada pelas tropas fieis. 

Em Mangualde está restabele-
cida a Republica. 

Em Lisboa, a calma, a ordem 
e a confiança na vitoria da Repu 
blica são profundas e impressio-
nantes, não se havendo praticado 
o menor excesso. 

BATALHÕES DE VOLUNTÁRIOS 
Em diferentes estabelecimen 

tos da cidade, está aberta a ins-
crição para os civis que queiram 
ir defender a Republica, como in-
dica o apêlo que acima transcre 
vemos, publicado pelo sr. Gover-
nador Civil deste distrito. 

O apèlo causou entusiasmo, 
sendo elevado já o numero de 
inscrições. 

Para os académicos ha inscri-
ção especial. 

NO CENTRO EVOLUGiONISTâ 
A convite do Bloco Republi-

cano Académico realisou se ante-
ontem á noite, no Ceptro Repu 
bticano, no Pátio do Castilho, uma 
grande reunião, que, como as ul-
timamente ali realisadas, esteve 
muito concorrida. 

A sessão versou, principalmen-
te, sobre a defesa da Republica, 
e a ela presidiu o sr. dr. Antonio 
Leitão, .por convite do académico 
--r. Capela e Silva. Secretariaram 
ós srs. Henrique Branco e um 
académico. 

Sobre o assunto a que acima 
referimos, usaram da palavra os 
srs. Abilio Fernandes, alferes Ba-
rata, Carlos de Magalhães, Her-
mínio Branco, Julio Martins, da 
Vizeu; Eurico de Campos, Costa 
Ramos, Francisco Antonio dos 
Santos Filho, e José Roque, sar-
gento de infantaria 23. 

Durante a sessão houve gran 
de manifestação e os oradores fo-
ram por vezes muito ovacionados 
e erguidos vivas á Republica. 

O académico, s rNCfHos de 
Magalhães propoz e foi enviado 
o seguinte telegrama; 

Os estudantes republicanos desta ci-
dade esperam os seus camaradas de Lis-
boa para marcharem contra tropas rea-
listas. 

Este telegrama foi enviado aos 
estudantes de Lisboa, para a re-
dação da Lucta. 

O alferes sr. Luciano Barda 
propoz que uma comissão se avis-
tasse com o sr. Governador Civil 
afim de lhe solicitar a substituição 
de todas as autoridades que não 
merecessem confiança ao regimen. 

O sr. dr. Antonio Leitão tam-
bém proferiu um entusiástico dis-
curso. O sr. Capela e Silva apre-
sentou a seguinte proposta, que 
foi aprovada por aclamação : 

O Bloco Republicano Acadenjico de 
Coimbra, fiel aos seus princípios de ex-
tra-partidarismo, mas convencidos de 
que está em perigo a Republica, já hoje 
instituição nacional, proprõe que todos 
os republicanos civis e principalmente, 
os seus associados correspondam ao 
apêlo do Ex.1"0 Governador C;vi! de 
Coimbra, inscrevendo-se 11a legião re-
publicana de voluntários que ha de mar-
chai para o Norte a dar combate aos 
sediciosos monárquicos. — A. da Capela 
e Silva, (membro do Directorio). 

^ Fipda a sessão, organisou-se 
uma manifestação afim de saudar 
o contingente de infantaria 5, que 
se encontra no quartel da Graça, 
manifestação esta que revestiu 
grande entusiasmo e na qual to-
maram parte algumas centenas de 
pessoas, que ali aclamaram o exer-
cito e a Republica. 

O comandante daquele con-
tingente, sr. Hcmiterio Carvalho 
agradeceu junto á parta do quar-
tel a grande manifestação, afir-
mando a sua fidelidade e dos seus 
soldados á Patria e á Republica. 

As aclamações sucederam se 
durante algum tempo, repetindo-
se mais tarde as manifestações á 
saida da cavalaria da Guarda Re-
publicana, quiiido esta partiu para 
a Mealhada or.de houve uma ten-
tativa insurrecioíial monárquica. 

Antes da saída da Guarda, que 
era comandada pelo capitão sr. 
Alberto Viana Coelho, este dis-
tinto oficial dirigiu uma patriótica 
alocução aos soldados, dizendo 
lhes que era a primeira vez a 
quem tinha a honra de comandar 
e incitando-os ao cumprimento 
do seu dever. 

MOVIMENTO DE TROPAS 
A companhia da Guarda Re-

publicana e a força de infantaria 16 
que haviam chegado de Santarém 
a esta cidade, retiraram ante ontem 
para o Norte, sendo também mui 
to ovacionadas á sua saída. 

Ontem partiu, em comboio es-
pecial, para Santa Comba Dão, 
pessoal da companhia de saúde 
sob o comando do capitão-me 
dico sr. dr. Armando Macedo. 

Ontem, pelas 22 horas, partiu 
em direcção ao norte, um contin-
gente de infantaria 28. 

Por um convite afixado á por-
ta da Tabacaria Crespo, algumas 
centenas de pessoas, aguardavam 
a passagem das forças, ás quais 
foi feita uma entusiástica martifes-
tação, sendo acompanhadas até á 
estação de Coimbra B entre as 
aclamações dos manifestantes. 

EDITAL 
O Governador Civil de Coim-

bra faz publico que deliberou 
mandar prender todo o individuo 
que inventar ou propalar boatos 
tendentes a alarmar a opinião pu-
blica, afirmando que elucidará o 
publico, com absoiuta veracidade, 
acerca das ocuriê.icias desta des-
graçada guerra civil. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 
1919. — O Governador civil — 
Luiz Alberto d'Oliveira. 

UMA RESOLUÇÃO DA CAMÂRA 
No Govêrno Givil foi-nos for-

necido o seguinte: 
«Copia —A Comissão Admi 

nistrativa do Município de Coim-
bra, em virtude dos graves acon-
tecimentos que se estão desenro-
lando no país, entende de seu 
dever e lealdade confirmar as 
declarações feitas na sua sessão 
de posse, e ainda ha poucos dias 
repetidas ao Excelentíssimo Se-
nhor Governador Civil e declarar 
neste momento ao Governo que 

cumprirá fielmente o compromisso 
em que empenhou a sua honra. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 1919. 
— O Presidente, (a) Doutor Eu-
zebio Tâmagnini. Está conforme. 
Coimbra, Secretaria da Camara 
Municipal, 23 de Janeiro de 1919. 
— O chefe da secretaria, Francisco 
da Cunha Matos. 

SOCIEDADE I. M. P. N.° 10 
Ontem á noite reuniram se os 

alistados da Instrução Militar Pre-
paratória ,n.° 10, na sèdé da res-
pectiva Sociedade e em grande 
numero, afim de resolverem a 
sua atitude perante o perigo que 
ameaça a Republica. 

Presidiu o sr. Antonio Garcia 
Regencio, secretariado pelos srs. 
Rodrigues Gonçalves e Tibério 
Coelho Gomes. 

Falou o alistado sr. Joaquim 
Leite Lopes, que apresentou a se-
guinte proposta: 

Proponho para que se nomeie uma 
comissão e para que vamos todos em 
manifestação silenciosa ao Quartel Ge-
neral manifestar-mos o nosso desejo de 
sermos incorporados no contigente de 
marinha ou em qualquer contigente mi-
litar dos primeiros a partir contra os re-
voltosos monárquicos manifestando o 
nosso desejo de sêrmos comandados 
pelos oficiais republicanos que saíram 
da Penitencia. 

O alistado 462, Joaquim Leite Lopes. 

Lida a proposta foram levan-
tados muitos vivas á Republica, á 
Patria e ao sr. Presidente, voltan-
do o mesmo alistado a falar e 
apresentou mais esta proposta: 

Proponho para que por telegrama Sc 
comunique a sua F.x." o sr. ministro da 
Guerra que a Sociedade Instrução Mili-
tar Preparatória n." 10 está disposta a 
todos os sacrifícios para bem servir a 
Republica. 

O alistado 462, Joaquim Leite Lopes. 

Finda a reunião nomeou se a 
comissão composta dos srs. Alci-
des Gonçalves Rama, João Pinho 
da Silva, AntonicT" Garcia Regen-
cio e Joaquim Leite Lopes que 
foi avistar-se com o sr, coman-
dante da divisão expondo lhe-o 
desejo que os alistados teem em 
defender as instituições republi-
canas, o que sr. coronel Oomes 
entusiasticamente agradeceu. 

Os alistados adquiriram o re-
trato do seu antigo comandante 
sr. major Mota, o qual ontem foi 
apresentado, sendo o nome da-
quele brioso oficial muito sau-
dado. 

OUTRAS NOTICIAS 
Foram nomeados mais os se-

guintes administradores do con-
celho : 

Miranda do Corvo, José Ca-
milo da Silva Bastos; Montemor-
-o-Velho, Mário Azevedo Canelas, 
alferes de infantaria 28; Oliveira» 
do Hospital, dr. José d'Almeida; 
Arganil, José Ventura da Camara. 

~ A comissão administrativa 
da Camara Municipal de Penaco-
va foi exonerada e substituída 
pela seguinte: 

Efectivos — Augusto Barbosa 
de Oliveira Coimbra, Bento da 
Silva Marques, Alipio Seco de 
Gouveia, Alberto d'Oliveira Gon-
çalves, Antonio Gomes de Carva-
lho, Manuel José Fernandes, José 
Joaquim Duarte Júnior. 

Substitutos — Antonino José 
Marques, Abilio Batista, Bernardo 
Maria Veiga, Antonio Augusto 
Lencastre Ferreira, Manuel Cer-
veira de Melo, João Maria de Fi-
gueiredo, Francisco Marques. 

O sr. Governador Civil rece-
beu o seguinte telegrama: 

Ex.'"° Governador Civil — Coimbra-
—Os republicanos da Figueira veem afir-
mar a v. ex.a, pedindo-lhg que se digne 
transmitir esta afirmação ao governo, 
que estão sem quaisquer preocupações 
ou aspirações partidarias, inteiramente á 
disposição de v. cx.a pára a defeza da 
Republica; e esperamos que v. ex.a se 
digne providenciar para que, sem a me-
nor demora, sejam confiados a verdadei-
ros republicanos todos os cargos, quer 
civis, quer militares, de confiança ao go-
verno nesta cidade. 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra ; — Lisboa, 24, (atrazado). «* 
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Na Praça do Campo Pequeno 
realisou-se a inscrição de volun-
tários para a defeza da Republica 
comparecendo alguns milhares. A 
nota oficiosa do conselho de mi-
nistros diz que o Governo forta-
lecido com o apoio republicano, 
conta: dentro de curto praso ter 
asssgurada a ordem e defendido 
a Republica tendo adotado medi-
das para reprimir tentativas de re-
belião. — C. 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra: - L i s b o a , 24, ás 13 e 25.— 
(Nota oficiosa). As tropas revolu-
cionarias monarquicas foram on-
tem de madrugada para a Serra 
de Monsanto iniciaram logo bom-
bardeamente contra as tropas fieis 
mas foratn repélidos em alguns 
pontos. Em Bragança já está esta-
belecida a Republica. Em Vizeu 
os oficiais mais graduados aban-
donaram o movimento. No Porto 
começou o bombardeamento pelo 
destróier Guadiana. Em Lisboa 
ha mortos e feridos entre os quais 
o conde Monsaraz e o neto do 
c o n d i d a Azambuja. Varias casas 
íoram atingidas por granadas. De-
metiram-se os comandantes das 
tropas da guarnição e do campo 
entrincheirado. As tropas do go-
verno çstão cercando a Serra do 
Monsanto. O sr. dr. Alvaro de 
Castro escreveu uma carta ao sr. 
Presidente da Republica oferecen-
do se para combater. — C. 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra:— Lisboa, 24, ás 18 e 45.— 
O movimento revolucionário mo-
nárquico está dominado: Parte 
dos revoltosos entregou-se e ou 
tra parte fugiu. — C. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
O menino Lucio Antunes, filhinho 

do sr. Antonio Arsene Antunes. 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira 
O menino Carlos Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
Francisco da Fonseca 
Joaquim Teixeira de Sá 
Segunda feira: 
D. Izaura Soares Manricio Zimbarra 
D. Aurora Ventura 
D. Paulina de Svuza Clemente Pinto 
José dc Bdrros 
José Lopes 
Manuel Ventura 
Antonio Gomes Carneiro. 

Doentes 
Está bastante doente o sr. padre Ri-

cardo Simões dos Reis. 
Desejamos-lhe breve restabelecimento. 

Partidas e chegadas 
Tivemos o prazer de cumprimentar 

nesta cidade o sr. dr. Ricardo Soares 
Machado, ilustre clinico em Figueira de 
Castelo Rodrigo. 

Is Pilulas Pink oâo são de reservas 
Para certas pessoas, o proprio facto 

das Bilulas Pink darem que falar delas, 
de exporem aos olhos de toda a gente, 
firmando-se em provas irrecusáveis, os 
felizes resultados que proporcionam, é 
razão bastante para se duvidar da sua 
eficácia. Esta descopfiança, propositada, 
preconcebida, nem se explica, nem pode 
mesmo discutir-se. Entretanto, mais dia 
menos dia, as Pilulas Pink conseguem 
vencer essa opinião antecipda fazendo no 
proprio incredulo,a demonstração cabal 
das suas propriedades curativas. E' o 
que elas acabam de fyzer, para com a 
sr.* D. Sarah Belíoor, residente em Lis-
boa. rua de S. Bento n.° 116. 1.° andar. 

Confessa-nos muito francamente a 
sr.a D. Sarah Belfoor que foi sómente, á 
força de repetidas instancias de pessoas 
suas amigas, que ela se decidiu a fazer 
uso das Pilulas Pink. E estas Pilulas, 
que não são de odios nem de reservas 
restituiram-lhe a saúde, tão pronta e tão 
completamente como fazem para com os 
doentes que têem nelas confiança. > 

'Sofrendo havia muito tempo de clo-
ro-anemia— escrcve-nos a sr." D. Sarah, 
— recorri a vários remedios. Não sei di-
zer-lhe se esses remedios tinham ou não 
toda a eficacia desejável, ou se o meu 
organismo era refractario á sua influen-
cia, mas o que posso afirmar é que eles 
não me curaram. Achava-tne, pois des-
animada, e até mesmo aborrecida de to-
dos os medicamentos, e confessarei mes-
mo a V. que só á força de instancias de 
varias pessoas — entre as quais alguns 
médicos mesmo — decidi por ultimo a 
lançar mão das Pilulas Pink. Mais uma 
razão pai a me apressar, cheia de conten-
tamento, a participar a V. os bons resul-
tados que com as Pilulas obtive. Resti-
tuira-me as forças que a doença me tira-
ra e deram-ine o apetite que tanto me 
faltava. Hoje, sinto-me completamente 
restabelecida, e posso de novo ocupar-
mc dos meus cuidados domésticos, que 
por tanto tempo me haviam sido defe-
zos». 

As Pilulas Pink são de eficacia segu-
ra e certa contra a anemia, a chiorose, a 
neurasthenia, a fraqueza geral, o iheuma-
tismo, as doençis e dôres de estomago e 
as dores de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
Unias as farinarias pelo pr çó de 80D 
róis a caisa, y iOO réi« as 6 caixas De-
pósito gorai: J. P. liastos dfcC.', Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 4o, Lisboa. — Sub Agente no Por-
to : Antonio Rodrigues da Costa, L irgo 
de S Domingos, tOá e 10-5. 

Estrada da Beira 
Chamamos a atenção d e ^ e m 

compete para o perigo que cons-
titue para os transeuntes, o facto 
de se ter, sem qualquer cobertura 
protectora/ um recetaculo de aguas 

ue ha nesta estrada, proximo da 
casa do sr. Barros Taveira, junto 

Fabrica de Massas. 
Ainda ha dias se produziu aí 

um desastre que ia impossibilitan-
do uma pobre mulher do campo 
que, inadvertidamente, meteu uma 
das pernas pela especie de poço 
de que se trata. 

Ficou bastante magoada t por 
elicidadè teve a sorte de não fra-

cturar uma das pernas. 
Pouco custará colocar aí qual-

quer resguardo para evitar mais 
algum acidente como o que acima 
ica referido. , 

Também nas escadas de Que-
bra Costas ha idêntico perigo. 

m M m m m E M As Gotas Cono.ntrxU. d» • 

• F E R R O B R A V A S H lio o remédio mala effloas contra I 
• A N E M I A uosE,ieLiDADE 
• H l l k l f l I H COres Pallida» I 
JT«lMPttm»rt«il30,r.Ufiy>tli,Pirii.toip8cta;r»tU.| 
JTCÕNVÃLESCENCAS • 

I n c ê n d i o 
Ontem manifestou se um vio-

lento incêndio num palheiro, na 
quinta de Vale de Meão, que fi-
cou completameute destruído. 

• Eta propriedade do nosso ami-
go sr. José Maria Henriques. Os 
prejuízos montam a centenas de 
escudos. 

Pelos tribunais 

Fotografia Inglesa 
Nar ultima quarta-feira foi inau-

gurada na Avenida Sá da Bandei-
ra (Teatro Avenida) o atelier fo-
tográfico dos nossos amigos srs. 
Milton & Ribeiro, que é mais um 
estabelecimento que faz honra a 
Coimbça. 

A nova fotografia encontra-se 
luxuosamente montada e as qua-
lidades, artísticas do sr. Milton Ri-
beiro, que se tem revelado um 
profissional muito distinto, é a 
garantia do progresso e bom no-
me da nova fotografia. 

A mobília é em estilo inglês e 
muito honra as oficinas do sr. An-
tonio Marques onde foi traba-
lhada. 

Dr. Joaquim F. Nunes Correia 
Foi transferido para Coimbra 

o notário de Mortagua, sr. dr. 
Joaquim Ferraz Nunes Correia, 
nosso estimado patrício e amigo 
e filho do conceituado agente da 
Companhia do Credito Predial 
Português, sr. Antonio Nunes 
Correia. 

S. ex.a, ao que parece, instala 
o seu escritorio na Praça 8 de 
Maio, n,° 37-1.° 

Ao sr. dr. Correia enviamos 
os . nossos cumprimentos, certos 
de que s. ex.a inspirará a. maior 
v onfiança a todos aqueles que ne 
essitem dos seus serviços. 

R E L A Ç Ã O 
Distribuição do dia 22 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Mangualde— 1.°* Apelantes: D. Ma-
ria Alzira Ponces de Carvalho e outro»; 
2.c" Apelantes: Maria da Conceição Pais 
da Rua e outros. Apelados: diversos in-
teressados no inventario do Conde de 
Vilar Seco. —Relator, Costa; escrivão, 
Faria Lopes. 

Agueda —Maria Rosa Carvalhosa e 
outros, contra Simão Marques e outros. 
-Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 

Forte. 
Vila Nova d'Ourem—Julia da Con-

ceição Lopes, solteira e outros, contra 
Afonso Maria Vicente Nogueira, solteiro, 
proprietário. — Relator, Vaz Pinto; escri-
vão, Quental. 

Louzã — O M. P., contra José Maria 
Duarte, casítdo, proprietário. —Relator, 
Ferreira Lima; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
I Janha -a-Ncva - O M. P., contra Jo-

sé Araujo, solteiro. —Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Forte. 

— O M. P., contra Manuel Oomes e 
outros. — Relator, A. Temudo; escrivão, 
Faria Lopes. 

AGRAVOS 
Penela — Manuel Rodrigues Carr.egâ, 

divorciado, contra João Duarte Ferreira, 
solteiro, proprietário. —Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, Quental. 

Louzã — Fernando Augusto de Matos, 
casado, proprietário, contra José Maria 
Martins.— Relator, A. Temudo; escrivão, 
Faria Lopes. 

Figueira da Foz—-Antonio Pereira 
Carriço e mulher, contra Maria Ferreira, 
viuva. —Relator," L. do Vale; escrivão, 
Forte. 

Vizeu — Marfa de Jesus e marido, 
contra José Marques de Figueiredo, mu-
lher e outros.—Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Quental. 

Fornos d'Algodres — Dr. Albino An 
tonio d'Almeida Matos, contra o dr. Jo-
sé Pereira dos Santos Cabral. —Relator, 
Regi Ião; escrivão, Forte. 

í JULGAMENTOS 
Comarca de Coimbra: autos eiveis 

de apelação, em que são apelantes Anto-
nio Loio Cesar e mulher; apelados, Abí-
lio Araujo d'Almeida; confirmado o deS' 
pacho, sendo os apelantes condenados 
nas custas e selos; escrivão, Quental. 

Comarca da Ouarda: autos eiveis de 
agravo; agravante, José Pacheco de Car-
valho e mulher; agravado, João d'Almei-
da Rodado e mulher; julgada proceden-
te a nota do revedor; escrivão, Quental 

A comissão administrativa do 
município aprovou o orçamento 
1.200$00 para a obra de empe 
dramento da estrada de Coselhas 
lanço compreendido entre a cor 
rente e as Lapas de Lordemão. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
(1." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar o 
interessado João Martins, ma-
rido da co-herdeira Bernardeta 
da Conceição, dos Casaes de 

iras e agora ausente em parte 
incerta da França, para todos 
os termos até final do inven-
ario de menores a que se p r o 

cede neste juizo por óbito de 
sua sogra Francisca de Jesus, 
casada que foi como cabeça 
de casal Joaquim dos Santos 
^ôxo, dos Casais de Eiras. 

Coimbra, 3 de Janeiro de 
1919. 

O escrivão, \ 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

JÀTO CMilÂ Dl EKGMHtp 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri 
torio do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

u t o m o v é l 
'ENDE-SE. Carrosserie Lan 

daulet, em bom estado. R, 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

$ 

& 

T T l a n u e l d a 
C r u z T O a t o s 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
é : Comissões : : 
e Cons ignações . 

1 5 2 Vesíry St., NEW YORK 
V. S . fi. 

& 

$ 1 & 

As não ulceradas desaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri 
cida Amorim. Restitue-se a im 
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco £35. Pelo c»r 
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra Farmacia do 
Castelo. 

EGYDI0 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA B0RSE8, 42-1. 

Mencia: Rua YEHAfiClO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

N o t á r i o 

Praa 8 da Maia, a.° 25 
Largo de Sansão 

Cartorio: Mo l . ° 
lado direito e 

andar, 
aberto 

até de desde as 10 
pois das 16 horas 

T e l e f ó n l o 2 4 9 
No 2.° an-

g-, dardo mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

b o 

A 
m 
v 

Antonio Augusto fflliyeira \ 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO COMERCIO, S M . 0 

COIMBRA • 
m 

i.ooo$oo 
Empresta-se até esta quantia 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
sé diz, 

IODO S Qt 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundida em 1835 — Séde em LISBOA 
C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depósitos 98:883$750 
Total . 637:021$ 100 

indenisaçGes, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA V/ER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Dèus), 38. 

f i S G R A M P E S V E R D A D E S 

A sifilis 
Um grande remedio que garante a cura desta 

doença . — R razão dessa garantia 
Mataehorrorosamente. Qsefei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos darias 
com a tuberculose aniquila, atrofia 

mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tçma de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
niihõêS deles! Doença perigosís-

sima que se contrai com estrema 
acilidade, ela tem invadido tódas 

as classes da speiedade ou por 
imples contacto ou por heredita-

riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecaderes! 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de .sofredores, muitos 
Jeles ignorados, o conhecimento 
ium remedio capaz de lhes dar 
>ronto alivio, libertando-os do 
inrripilante pesadelo dum supli 
io sem limites. . . Sim, porque a 
ifilis bem tratada, é como se não 
xistisse — cura-se com o remedio 

apropriado. Esse soberano reme 
lio poderosíssimo no combate da 
ifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratoi, conhe 
:dissimo e registado em nume 
o:,os países, que da forma mais 
;aiegorica garante a saúde e o 
>em estar ainda àqueles que de 

sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha lofigos anos 
numa legião interminável de sifi-
iticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratoi não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depósitos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita : desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi 
Ihões de anuncio^ e feliz do pre 
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratoi reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoa-s de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores descabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a espi cie de feridas sifiliticas. 
Nâo exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratoi vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d 'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

BALANÇA DECIMAL com-
pra-se uma que pese mil 

kilos. 
Nesta redacção se diz. 
ALANÇAS Vendem-se de 

braços, completas e bem 
afinadas. 

Praça do Comercio, 4. 

CA S A . Vende-se uma com o 

n.° 178, no Calljabé, ao tér-
minus da linha electrica. Tem 
bôas comodidades e quintal. 

Para tratar na mesma casa. 
1 » i 

CASAS. Vende-se uma casi 
de habitação com loja e tres 

«andares, sita na rua Direita, n.® 
82 e 82-A. 

Outra no Arco do Ivo^que 
serve de armazém com os n.°* 5« 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta. 

CORRENTE DE FERRO com 
36 metros de comprimento 

110 kilos, ven<je-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereir* & C. 

CO M E N S A I S - Com ou sem 
quarto, recebem-se comen-

sais, estudantes, etc., na rua Fer-
nandes Tomaz, 70. — Casa com 
otimas condições e explendida 
alimedtação. 

3M P R E G A D A S Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

frOTÊL COIMBRA, U. S. America 
D e PI . C . M A T O S . 

5 2 5 V j £ : S T J R : Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para famílias, p roços módicos 
quasi osqoina do Greenwich St. NEW YORK ClTY 

Take 9fh ire. L. and {et ofí at Desbrosses St. 
, TEL. C A N A L 8795 . 

Antonio Fernandes 8$ Filho 
5 0 — R u a c i o C o r v o - Ô O ® COIMBRA 

Recusam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

ES CONTOS E ! R A \ 8 F E R E N C A S { 

AOS MESTRES D'OBRAS. 
Vende se um moitão bom 

e com pouco uso. 
Praça do Cçmerciç, 4. 

AOS CARPINTEIROS Ven 
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

•JEJXPLICADOR. Estudante de 
Medicina SJue concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
iceu, explica as disciplinas do cur-

so geral, 1.* secção e as de scien-
cias naturais, fisico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta r,edaçcão se diz. 

¥ M f A Q U I N A D E COSTURA 
MM* vende-se uma ein estado 
de nova. Para ver e tratar no e s -
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. 

OTOCICLETE I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.". 

QUARTOS A alunos do Kceu 
alugam-se 3 quartos num 

ocal perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se diz. 

SWIRENS Vende-se um laudeau, 
* uma victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma parelha; de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

•WENDE-SE. Uma casa em 
bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

1 g T E N 0 E - E E uma casa com 
* quintal com arvores de fru-

cto, videiras e oliveiras enf Santo 
Antonio dos Oliyais, rua da Mão-
sinha. Trata se com Antonio An-
tunes. _ 

Â W A W Á f A W A W A ^ 

Miguel Marcelino 
RETOMOU A SUA ÒLINJCA 
C o n s u l t a s d a s 3 á s 5 

Roa Ferreira Borges, 54, t.°. 

T À T A T A T A V A T A 

Lobo & Pinto Lda 

Avenida dos Oleiros 
E ' a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

A V I S O 
Leandro Oonçalves Lopes, avi-

sa que vai pôr em leilão todos os 
objectos em atrazo de juros, que 
não forem pagos até i 8 do pro-
xirfto mês. 

Concordatas 
Falenoias 

Cobrança de créditos 
Orjanlsaçflo de escritas 
Contas coppentes 

Alberto Rita 
Rua Visconde da Luz, 34-1.6 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

m m \ «m MmH U1% % 
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Acontecimentos políticos 
M O V I M E N T O R E V O L U C I O N Á R I O 

O movimento revolucionário 
de Lisboa foi sufocado com vitó-
ria para o governo depois de dois 
combates decisivos na serra de 
Monsante, onde os revoltosos dei-
xaram muitos mortos, feridos, ar-
mamento, munições, etc. 

A cidade de Vizeu entregou se 
ás tropas fieis, sendo de novo ali 
hasteada a bandeira nacional. 

O Porto, porém continua re-
sistente, achando se ali instalado 
o governo monárquico que ali foi 
imposto no dia 19 do corrente. 

Faltam informações sobre os 
acontecimentos que ali tem ocor-
rido depois dêste dia, visto acha-
rem se paralisados os serviços de 
comboios e dos correios e esta-
rem suspensos, para os particula-
res, os serviços telegráficos e te-
lefónicos. 

Também nada se sabe do que 
se passa com a coluna de Paiva 

C o u c e i r o , que saiu do Porto, e 
que se espera a todo o momento 
seja batida nas proximidades de 
Aveiro, onde tem convergido nu-
merosas forças do Govêrno. Con-
seguido isto, pode considerar-se 
completamente sufocado este mo-
vimento. 

No domingo houve conheci-
mento em Coimbra da seguinte 
nota oficiosa da qual consta a de-
missão do ministério: 

«Tendo o governo cotihecimen 
to de que em face dos aconteci 
mentos que per turbam o país e 
ameaçam a Republica, muito em-
bora pela sua iniciativa e por sua 
inteira responsabilidade, houvesse 
empregado todos os meios para 
vencer os revoltosos monárquicos 
pela força mais energica como fez 
já em Bragança, Lisboa, Viseu e 
em parte do distrito de Aveiro, 
alguns elementos militares e civis 
procuraravam estabelecer dissen 
ções na familia republicana ma-
nifestando desconfiança na sua 
acção; 

E não querendo o tnesmo go-
verno promover nesta hora grave 
o enfraquecimento das forças re-
publicanas para não prejudicar a 
defêsa do regimen, voltou ontem 
a insistir com s. \ex.a o sr. Presi-
dente da -Republica pela sua de-
missão, a 'qual , depois de ouvidas 
varias individualidades políticas, 
lhe foi aceita, sendo declarada a 
crise total do gabinete. 

Os ministros, tendo em aten-
ção a situação do norte do .país, 
que nunca recearam defrontar, 
continuam ger indo os negocios 
das suas pastas até que se cons-
titua o novo governo.» 

C o m o se vê obcdeceu a de-
missão do Governo a dissenções 
na familia republicana, por falta 

• de confiança no gabinete. 
E' portanto uma nova crise 

que se declara nurn momento em 
que tanto é precisa a união de 
todos para que o país volte á sua 

^ normalidade de que tanto carece. 

NOTAS OFICIOSAS 
Vizeu acaba de render-se, en 

tregando se ás tropas oficiais, ten-
do sido novamente proclamada a 
Republica. —(a) Governador Civil. 

Os insurrectos de Lisboa fo-
ram batidos. 

As tropas republicanas num 
: entusiasmo extraordinário, infligi-
' ram aos rebeldes uma derrota 
/formal. Fizeram-lhe muitos mor 

tos e 300 e tal feridos, entre os 
quais se encontra Aires de Orne-
las, Costa Pinto, conde de Mon-
saraz, Sande e Ca?tro, neto do 
conde de Azambuja, e alferes Lin-
do, do g r u p o a cavalo. 

Ha cento e tal feridos no forte 
de Monsanto, quarenta e tal no 

. Hospital de S. José e vários em 
putros hospitais. 

Consta que Alvaro Mendonça, 
ex-ministro da guerra e Silveira 

Ramos foram mortos. Esta noti-
cia porétn ainda não está confir-
mada. 

Das tropas fieis morreram 1 
alferes da Guarda Republicana, 2 
policias, 1 aiuno da Instrução Mi 
litar Preparatória e 1 soldado Es-
tá ferido o capitão Madeira Pinto, 
da Guarda Republicana, Com este 
capitão praticaram Os monarqui 
cos um acto de traição: levanta-
ram os braços para se renderem", 
e depois disso é que deram uma 
descarga. O alferes da Guarda 
Republicana a que acima se elude 
é o alferes Martins. 

Um dos primeiros oficiais que 
entrou no forte de Monsanto foi 
o capitão Melo Vieira. 

O alferes Botelho Moniz é que 
bateu com a artilharia, os insur-
rectos na estrada por onde reti-
ravam em completa desordem. 
Esta bateria que tantas baixas cau-
sou nas tropas inimigas, era da 
Escola de Guerra onde a foi bus-
car o alferes Sidonio Pais, que 
também entrou no combate. 

Os realistas alegando que ti-
nham muitos feridos pediram ás 
tropas fieis que lhes cedessem au-
tomoveis da Cruz Verde, que afi-
nal, aproveitaram para condução 
de munições. 

Esta acção gloriosa das tropas 
republicanas terminou ás 17 e 30 
minutos de ontem. —(a) Governa-
dor Civil. 

PRESOS 
No sabado á tarde chegaram 

a esta cidade 21 presos, vindos 
de Aveiro. Eram escoltados por 
guardas da policia civica, mari-
nheiros e civis. Entre estes pre-
sos vinha o sr. dr. Agostinho da 
Costa Alemão. Na noite desse 
dia foram os mesmos presos es-
coltados por civis e alunos da i. 
M. P. para Lisboa, indo também 
nesta leva o sr. Alexandre Mimo-
so, que foi comissário de policia 
nesta cidade. O sr. dr. Agostinho 
da Costa Alemão só seguiu na 
segunda feira, por se encontrar 
doente. 

No domingo de manhã che-
garam a esta cidade, dando entra-
da na Cadeia Nacional os seguin-
tes oficiais do exercito que foram 
presos em Vizeu: coronel de in-
fantaria, Paulo do Quental ; coro-
nel de artilharia, Afonso Machado 
Castelo Branco; coronel de infan-
taria, Antonio d'Almeida Leitão; 
coronel de cavalaria, Frederico Sa-
purite Machado e o tenente de 
cavalaria, Adelino d'A!meida No 
vais. 

No domingo á noite também 
chegaram mais presos : 

Antonio Cebolo, Victor Al-
berto. Ribôiro de Menezes, José 
Dias, João Perfeito Magalhães e 
Menezes Vila Boa, Dr. Joaquim 
Antonio Seixas, José Antonio da 
Costa e Almeida, Joaquim Valente 
dos Santos Caxide, D,\ Luiz Gon 
saga de Morais Teixeira Neves. 

O sr. Victor de Menezes ti 
nha sido nomeado governador 
civil de Coimbra pelos insui re-
ctos do Porto. 

ALFERES MARTINS 
Fomos dolorosamente surpre-

endidos pela noticia de ter sido 
morto na Serra de Monsanto o 
nosso presado amigo sr. José Mar-
tins, alferes da Guarda Republi-
cana, que durante alguns mêses 
permaneceu nesta cidade como 1.° 
sargento daquela Guarda, e que 
Coimbra admirou pelos seus actos 
de sangue frio e bravura, deixan 
do-aqui muitos amigos que dolo-
rosamente pranteiam a sua morte. 

Era um patriota e o seu he-
roísmo valeu lhe a morte. 

A' familia do malogrado ofi-
cial apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

AS WANIFE8T3ÇÕES %f 
As manifestações á Patriajyá, 

Republica e ao exercito fiel repe-
tem se todos os dias. 

A bandeira portuguêsa é leva-
da pelas ruas no meio de entu-
siásticos vivas á Patria e á Repu 
blica. 

Os discursos pronunciados nas 
diversas reuniões tendem a glori-
ficar o nosso exercito e a Repu-
blica. 

O batalhão voluntário tem si-
do muito victoriado no seu traje-
cto para a escola de tiro. 

— Ontem pelas 20 horas, na 
Praça 8 de Maio, organisou-se 
uma manifestação afim de ir sau-
dar na pessoa do sr. coronel Mou-
rão, os sargentos do 2 o G r u p o 
da Administração Militar que, ten-
do saído da Cadeia Nacional, se 
bateram valorosamente em Vzeu . 

Nesta manifestação tomaram 
parte muitas pessoas que entoavam 
a «Por tuguêsa». 

Das janelas da residencia do 
sr. coronel Mourão falou o revo 
lucionario da Legião da Beira, sr. 
dr. Fernandes Martins. 

O sr. coronél Mourão agrade 
ceu depois a calorosa manifesta-
ção, dizendo que dela não era 
merecedor, rrias se alguma coisa 
tem feito é pela Republica. 

A manifestação dirigiu se ao 
quartel da Guarda Republicana, 
onde se repetiram entusiásticos 
vivas á Republica, ao exercito re-
publicano e àquela Guarda . 

Uzaram aii da palavra o 2.° 
sargento Fonseca e o sr. dr. Pi 
de Carvalho. 

res 

OFICIAIS PRISIONEIROS 
Ha comunicação oficial de que 

em Oliveira d'Azeméis fo-atn fei 
tos prisioneiros pelos monárqui-
cos, o alferes Pires e o aspirante a 
oficial sr. Oliveira, de infantaria 
23. Foram depois levados para o 
Porto. 

MOVIMENTO DE TROPAS 
No domingo chegou a esta ci 

dade artilharia de Pombal . Para 
o norte partiu forte contingente 
de infantaria 23, seguindo também 
o mesmo destino o pessoal da 
Delegação da Cruz Vermelha desta 
cidade. 

Esta manhã chegou infantaria 2. 

BATALHÕES VOLUNTÁRIOS 
Os batalhões voluntários co-

meçaram já os exercícios nos quar-
téis de infantaria 23 e 35. O ba-
talhão académico teve já exercício 
de tiro na carreira de Sezem. 

GOVERNADOR CIVIL 
Pediu ontem a sua exoneração 

de Governador Civil deste distrito, 
o capitão sr. Luiz Aiberto d'01i-
veira. 

OUTRAS NOTÍCIAS 
Foi nomeado administrador do 

concelho da Pampilhosa da Serra, 
o amanuense do Governo Civil 
de Coimbra, sr. Joaquim Curado. 

— No domingo á tarde um 
grupo de civis foi em manifesta-
ção, ao Quartel General , pedir ao 
comandante da Divisão para serem 
armados, afim de fazerem o poli-
ciamento da cidade. 

— Os mancebos da I. M. P. 
tem feito serviço de vigilancia du-
rante a noite, nos arredores da 
cidade. 

— Foi demitida a comissão 
administrativa do município de 
Oliveira do Hospital e substituída 
pelos seguintes cidadãos: 

Dr. Antonio Dias, Antonio 
Augusto Pina, José Antonio Ro-
drigues Nunes, Luciano Albino 
Gonçalves, João de Figueiredo 
Sobral, efectivos. 

Henr ique Alves dos Santos, 
Julio dos Santos, José de Pina 
Madeira Abranches, José Inácio 
Dias, Antonio Martins da Costa, 
Cassiano Augusto Rodrigues e 
Francisco Vaz da Costa, substitu-
tos. 

— Não se realisou a reunião 

na séde dos Sindicatos Operár ios 
de Coimbra, que estava marcada 
para ontem, ás 19 horas. 

— Muitas pessoas avidas de 
noticias rodeiam os placarás que 
são afixados á porta dos estabele 
cimentos dos srs. Tomaz Trinda-
de e Crespo . 

A' redacção da Gazeta de Coim-
bra: — Lisboa, 25, ás 11 e 30. — 
O numero total de mortos nos 
acontecimentos é de 25. A nota 
oficiosa diz que o governo tendo 
conhecimento de que elementos 
militares e civis procuravam esta-
belecer dissenções na familia re-
publicana manifestando descon-
fiança a ação do governo apresen-
tou demissão que foi aceite. On-
tem á noite realisou se no Arsenal, 
uma reunião de oficiais republica-
nos promovida pelo sr. Machado 
Santos. Ignóram-se resoluções to 
rmtdas. — C. 

MG¥0 E&lilSSTEEiO 
Presidente e ministro do in-

t e r i o r — J o s é Relvas, indepen-
dente. 

Just iça e interino dos estran-
geiros — dr. Couceiro da Casta, 
evolucionista. 

Guerra — general Aiberto da 
Silveira, unionista. 

Estrangeires — dr. Egas Mo-
niz, nacionalista. 

M a r i n h a — dr. Julio Martins, 
evolucionis ta . 

Colonias — capitão de fraga-
ta J o s é Carlos da iVIaia, inde-
pendente . 

Instrução — dr. João de Bar-
ros, democrático. 

Trabalho — Augusto Dias da 
Silva, socialista. 

Comercio —dr. João Henri-
ques Pinheiro, nacionalista. 

Agricultura — Jorge Nunes, 
unionista. 

a b a s t e cimentos — major de 
engenharia João Batista Almei-
da Arez, nacionalista. 

2.° Grupo de Companhias de Sande 
C o n v o ç ã o 

Em virtude de o rdem supe-
rior, são convocadas todas as 
praças deste g r u p o das classes 
de 1914, 1915 e 1916, que se en-
contram de licença registada pro-
rogavel por per íodos de 30 dias, 
para se apresentarem imediata-
mente nesta unidade afim de aqui 
ficarem fazendo serviço. . 

Quartel em Coimbra, 24 de 
Janeiro de 1919. 

O Comandante, 
Fernando Godinho de Melo 

tenente-coronel. 

f-íonposa distinção 
A nossa secular Universidade, 

que tão glorioso destaque ocupa 
eYitre todas as do m u n d o culto, 
mais uma vez viu reflectir-se em 
si o prestigio do seu alio concei-
to scientifico, cedendo para a con-
ferencia da Paz, eisa brilhante 
pleiade de celebridades mundiais, 
dois dos seus mais distintos pro-
fessores, um deles em activo ser-
viço na Faculdade de Direito, Fa-
culdade que desde sempre deu 
ao país as mais autenticas glorias 
para todos os ramos da activida-
de e saber humano. 

O sr. Dr. Aivaro Machado'Vi-
lela, que presentemente faz parte 
da reunião de conferentes no tra-
tado da Paz, é um professor dis-
tintíssimo da nossa Universidade 
e que ali fará honra ao País que 
represen ta 

A sua alta competencia, aliada 
ao seu muito saber, mais uma vez 
confirmará os créditos que distin-
guem o corpo docente da Uni-
versidade de Coimbra, glorioso 
estabelecimento de ensino que fa-
ria honra a qualquer nação culta 
que o possuísse. 

C o m o amigos que somos de 
Coimbra e da sua Universidade, 
regosi jamo-nos com a distinção 
honrosa que nela se reflecte neste 
momento, por ter como represen-

tantes na conferencia da Paz dois 
dos seus sábios professores, sen-
do um deles uma notabilidade 
autentica em sciencia internacio-
nal. « 

O também sábio professor da 
nossa Universidade, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, digno Director 
da Faculdade de Direito, interpre-
tando o sentir de todo o corpo 
docente daquele Instituto, enviou 
ao sr. Dr. Vilela o seguinte tele 
grama que gostosamente arquiva-
mos nas colunas do nosso jorna l : 

Conhecendo a designação de V. Ex.a 

delegado de Portugal á Conferencia da 
Paz, a Faculdade de Direito de Coimbra 
envia a V. Ex.a as felicitações mais calo' 
rosas e testemunha-lhe a sua afectiva 
consideração. — Alberto dos Reis, dire-
ctor da Faculdade. 

Associando nos á satisfação que 
tão justamente experimenta a nos-
sa Universidade com a honra que 
acaba de lhe ser feita, felicitamos 
também a P. tria portuguêsa por 
ter na conferencia da Paz dois 
dos seus mais distintos represen-
tantes. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Fonseca. 
Dr. Luiz Rosete. 
Amanhã: 
Dr. Silvio Pelico Lopes ferreira 

Neto. ., 
Dr. João Francisco Cavaco. 

Fraita Antonio dos Saníos 
Faz hoje precisamente um ano 

que faleceu o bemquisto e hon-
rado cidadão Francisco Antonio 
dos Santos, canteiro bastante habi^| 
cujo nome, sem desdouro, se pode 
ligar á brilhante pleiade de artis-
tas que tanto teem enobrecido esta 
cidade, patria de grandes artistas, 
e onde refulgem ainda hoje os 
brilhantes reflexos da escola de 
João de Ruão, cujo cinzel tanto 
tem inspirado alguns dos nossos 
melhores canteiros e de cuja in-
fluencia, decerto se resentiu acer-
tada e competentemente Francisco 
Antonio dos Santos, cinzelando 
com arte e requintes de graça mui-
tos dos trabalhos que lhes foram 
confiados, e que serão para sem-
pre o tes temunho mais eloquente 
do seu apr imorado gosto de ar-
tista. 

Francisco Antonio dos Santos, 
que a par do seu valor e da sua 
reconhecida competencia aliava os 
mais nobres sentimentos de cara-
cter, era tembem um cidadão di-
gno de todo o respeito pela sua 
conduta spcial. 

Modesto em extremo, a sua 
figura impunha-se ao respeito de 
todos aqueles que gosavam a sua 
estima. O lar era para ê!e um san-
tuario onde se exemplificavam 
as mais sãs vir tudes; a oficina o 
templo onde se prestava culto a 
um trabalho profícuo e honrado. 
Morreu pobre como todos os ar-
tistas da sua têmpera, mas aos 
seus legou um nome impoluto, 
aureolado da mais edificante hon-
radez e nobreza de caracter. 

Se recordar é viver, nós lem-
bramo-nos hoje do modesto mas 
glorioso artista, invocando a sua 
memoria com preito de saudade 
aos merecimentos da sua alma. 
E êle bem o merece. Foi não só 
um cidadão digno, mas impôs-se 
pelo valor da sua inteligência hon-
rando com o seu cinzel a escola 
artística de Coimbra de que êle 
foi um dos melhores ornamentos. 
E' utn galardão que legou aos 
seus e á cidade de que era d igno 
e ilustre filho. 

li OA 
Notário em Coimbra 
Abriu o seu cartorio na rua 

Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54-1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro, 

ftesursimento nacional 
Fins a que este Movimento 

se propõe 
Só educando-nos no fiel cum-

primento dos nossos deveres po-
demos nobilitar o nome por tu-
guês. 

O fu turo da nossa patria de-
pende de nós. Ou vencemos ou 
seremos vencidos. Para vencer-
mos precisamos de ser fortes, e 
a força consiste na União, na 
identificação de s e n t i m e n t o s e 
ideais. Urge, portanto, aproxi-
marmo-nos moralmente. 

Comecemos pelo nosso aper-
feiçoamento moral, criando em 
nós uma personalidade forte, cons-
ciente dos seus deveres e direitos. 
Mantemos dentro de nós o h o m e m 
que não convenha e facilmente 
dominaremos a natureza e os ho-
mens. 

O dominio do eu constitue a 
obra mais difícil que ao h o m e m 
se impõe. 

Muitos não tentam sequer ini-
ciar se ; desconhecem os segredos 
da cultura pessoal e vivem ao 
acaso, neste indiferentismo tô rpe 
que caracterisa a nossa raça. 

Uns, porque são ricos, não 
precisam de ter cuidados com a 
vida, e deixam-se arrastar por há-
bitos degradantes ; envergonha-
dos da sua nulidade e do seu pro-
prio desprêso, desdenham dos que 
trabalham e que são fortes. Ou-
tros desanimam antes de comba-
ter: são os pessimistas por fra-
quêsa que acima de tudo são in-
vejosos e hipócritas, exercendo 
por isso uma acção nefasta sôbre 
os ânimos decididos; como de 
nada são capazes procuram des-
truir todas as bôas vontades e 
sentem se felizes em verem os 
outros desanimar. Aparecem de-
pois os essencialmente preguiçosos 
que procuram por todas as for-
mas, arrastar os seus colegas para 
as tabernas e para a depravaçao, 
impedindo os de fazerem qual-
quer coisa de uti l ; estes d ispõem 
melhor da sua própria vontade e 
procuram por meio da petulancia, 
difamar todos aqueles que pro-
cedem rectamente. E' deles que 
Chesterfield diz: « Se notarmos 
bem os seus vicios poucas pessoas 
encontramos tão viciosas. Brilhar 
como brilham os mancebos que 
levam a vida do prazer é brilhar 
como a madeira pôdre na escuri-
dão .» 

E em vista de tais verdades, 
infelizmente p o u c o apreciadas, 
nunca é de mais exortar os rapa-
zes a saberem escolher os cama-
radas das suas relações, que de-
vem constituir uma familia de 
Íntimos e liais amigos que, na 
juventude, principalmente, atestem 
a sua cooperação no trabalho co-
m u m . 

— Não será este o fim mais 
alto que a Cruzada do Ressurgi-
mento Nacional tem em vista? 

Ninguém o duvidará, po rque 
as provas são já numerosas, em-
bora pouco divulgadas. 

E nos cooperadores sinceros, 
espalhados por todo o país, o meu 
pensamento vibra aquelas palavras 
dum grande ps icologo: 

«E' necessário procurar a con-
vivencia^com criaturas superiores 
a nós, fazer visitas aos professores, 
tê-los ao corrente dos nossos tra-' 
balhos, das nossas esperanças, dos 
nossos desgostos, e procurar en-
tre eles como que um director de 
consciência. 

E' necessário substituir a ta-
berna, o café pela visita metódica 
dos museus, pelos passeios aos 
campos, pelas conversas em nossa 
casa com um ou dois amigos de 
espirito solido e elevado ». 

M. GOMES DOS SANTOS. 

R Gazeta de Goimbpa 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 
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. R E L A Ç A O 
Distribuição do dia 27 

APELAÇÃO CÍVEL 
Mêda—Victoria das Mercês Carri-

nho, viuva, moradora em Marialva, con-
tra o Curador Geral dos Órfãos da co-
marca de Mêda, Albertina dos Anjos 
Martins e Geoigma do Nascimento Mar-
tins do logar cie.Marialva.— Relator, A. 
Teinudo; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Tomar — Luciiía "Prista ou Lucília Pe-

reira Prista, solteira, costureira, de To-
mar, contra Constâncio Soeiro, casado, 
odreiro, da mesma cidade. — Relator, Oli-
veira Pires; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS 
Coimbra—Francisco Ferreira, comer-

ciante, morador em Coimbra, contra a 
firma comercial desta cidade Guimarães 
& Carvalho. —Relator, Corte Real; escri-
vão, Faria Lopes. 

— Manuel Pereira Júnior, casado, co-
mertíante de Coimbra, contra o dr.Joào 
Rodrigues da Silva Couto, casado, pro-
prietário de Coimbra.—Relator, K de 
Resende ;• escrivão, Quental. 

CÍVEL 
Distribuição do dia 27 

3.° oficio — Execução hipotecaria mo-
vida por Antonio de Moura e Sá, desta 
cidade, contra;Maria Luísa da Conceição, 
propnetaria, residente na Conraria. Ad-
vogado, dr. Augusto Batista. 

Universidade ae Coimbra 
Resultado dos examss 

Faculdade d e Oireito 
.Sciencias Económicas e Politicas, patte 

fundamental: 
José Lobato Carriço Goulão. 
José de Gouveia Cortem Leitão. 
Sebas tião de Cai valho Alcantara. 
Houve uma reprovação. 

Faculdade de iviedicinai 
Anatomia descritiva e topografica: 

José Euzebio Pontes. 
Leonilde Rego Costa, dist. 16 vai. 

8.° exame: 
José Dias d'Araujo Franqueira. 

H C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a cio M u n i c í p i o d e C o i m b r a f a z s a b e r 

q u e c m s u a sessão d o d i a 1 6 d c J a n e i r o c o r r e n t e , a p r o v o u 

q u e s e j a m a d i c i o n a d a s á s p o s t u r a s m u n i c i p a i s a s s e g u i n -

tes d i s p o s i ç õ e s : 

£ § c a b < s d c c h e g a r u m a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -

d i s s i i r i a s m a q u i n a s á c a s a 

John (Tl. $omnep % 
SUCESSO!? 

« S T c i s é J . T e i x e i r a 
• V 

29, Avenida da Liberdade, 37 

Artigo 1.° — Nas licenças para a construção ou reconstrução de edifícios ou muros 
de vedação junto das ruas projectadas pela Câmara Municipal, incluir-se-há sempre o 
encargo para os proprietários de fazerem á sua custa as terralenagens da rua'na parte 
fronteira aos edifícios ou-miuros até ao eixo longitudinal daquéla, subordinando-se á 
planta e perfis apresentados pela Repartição de Obras Municipais. 

§ único. — Para que esta disposição se torne efectiva os requerentes depositarão 
no cofre municipal a importancia calculada para a execução das respectivas terraple-
nagens. 

Art. 2.° — Os proprietários dos edifícios ou muros de vedação a construir ou 
a reconstruir nas ruas da cidade são obrigados a construir á sua custa o passeio da rua 
correspondente á sua testada, sujeitando-se na construção deste ás indicações da Repar-
tição de Obras Municipais. 

§ único. — Para que a disposição deste artigo se torne efectiva, nas licenças para 
as construções ou reconstruções de edifícios ou muros de vedação nas ruas da cidade, 
incluir-se-há a obrigação para o proprietário de depositar no cofre municipal a verba cor-
respondente á construção do passeio. 

" Para constar se publicou o presente e outros de igual teor que vão ser afixados 
nos logares públicos deste conceiho, entrando em execução as suas disposições 8 dias 
depois de publicadas, nos termos do art. 195.° do Cod. Adm. em vigor. 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D K S C O N r m v -:n \ 

de licitação as percentagens 
indicadas no mesmo artigo. 

As propostas serão abertas 
e apreciadas em sessão publiça 
da Camara, do proprio dia ètlj 
que terminar o concurso, de-
pois das 12 horas, sendo os 
depositos restituídos aos con-
correntes a quem não tiver sido 
feita a adjudicação. 

Para, constar se passou o 
presente e outros idênticos, 
que vão ser afixados nos loga-
res do costume. 

Figueira da Foz, 22 de Ja-
neiro de 1919. 

F eu, José Camolino de 
Sousa, Chefe da Secretaria da 
Camara,/» subscrevi. 

O Presidente, 

Joaquim Pereira Jardim. 

SSFSRENS Vende-se um laucleau, 
t«b u m a victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no-
vos, e uma pareíiia de machos 
com os respectivos arreios. : 

Nesta tipografia se diz.. 

^ / E N D E - S Ê r U m T T ã s T T t n 
** bom local e boas condi-

ções. 
Para informações nesta reda-

cção. 

, s i JPENDE-SE uma casa com 
™ quintal com arvores de fru-

cto, videiras, e oliveiras em Santo 
Antonio dos Olivais, rua da Mãò-
sinha. lrata-se com Antonio An-
tunes. 

A Camara Municipal da Fi-
gueira da Foz: 
Faz publico que se acha 

aberto concurso, pelo praso 
de 90 dias, a contar da 2.a 

publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, para a 
concessão do exclusivo do for-
necimento e distribuição de 
energia eiectrica destinada á 
iluminação publica e particu-
lar, e do fornecimento da mes-
ma energia para força motriz, 
para pequenas industr ias o 
aquecimento, conforme as con-
dições uo respectivo caderno 
de encargos, que se acha pa-
tente todos os dias úteis na 
sua Secretaria, das 10 ás 16 
horas. 

Os concorrentes deverão 
apresentar as suas propostas 
em carta fechada até ás 12 ho-
ras do ultimo dia do concurso 
e com as assinaturas dos pro-
ponentes devidamente reco-
nhecidas-por Notário, fazen-
do-as acompanhar de docu-
mento justificativo de haverem 
feito previamente, na Tesou-
raria da mesma Camara, o de-
posito provisorio de ITIÍI e s -
c u d o s » e deverão declarar 
nas mesmas prospostas: 

1.° — Q u e se sujeitam a 
o tias as condições relativas 

á instauição c exploração do 
.objecto da concessão, incertas 
no referido caderno de encar-

Coimbra e Paços do Concelho, 23 de Janeiro de 1919 

Faisceu nesta cidade, o sr. An-
selmo Vcspasimio Velez Corado, 
gerente do importante industrial 
sr. João Laia Nogueira, em Cairão 
cie Vila Velha do Rodam, onde o 
extinto gosava gerais simpatias, e 
que aqui tinha vindo passar o 
Natal com sua familia. 

O funeral realisou se ontem 
sendo muito concorrido, assistiu 1 

do entre outras pessoas os srs. ' 
Dr. Alvaro de Matos, major Hen-
rique Pires Monteiro, lente da 
Escola de Guerra; tenente-coro-
nel João Ferreira Salgado, dr. Joãog Í' 

.de Sacadura Bote Corte Real, ma- 1 
jor Joaquim'dos Santos Leiria e ' 
•seir filho Eugénio, tenente coro- , 
nel Miguel Augusto Cerejeira, dr ( 
Alberto Soares Beirão, alferes Trin . 
dade, Adelino Filipe, capitão Cu-
nha Oliveira, tenente José Augus-
to de Figueiredo Temido, Iaspe-. , 
•ctor da exploração dos caminhos 
.de ferro, Luiz José Maria Martins 
'e seu fiiho João, tenente Antonio ' 
Gonçalves Dias, Antonio Roxo e 
seu filho Fausto, alferes Antas, al-
feres T o n e s Baptist?., Armando 
de Campos, Inspector dos carni 
nhos de Ferro sr. Silva, capitão 
Antonio Fernandes Júnior, 1.° sar-

d e n t o Antonio Dias e a Corpora-
ção de Sargentos dos Serviços de 
Saúde, Miguel Fernandes d'Oii-
veirà « alferes Martins. 
. í O sr. Anselmo Corado era fi-
lho do nosso amigo sr. major 
Francisco Amâncio de. Lima Co 
rado, a quem apresentámos os 
nossos sentidos pezames e a toda 
a sua familia. 

O P ^ e s i d e n è e 

ebio yarnaqmni 
A OS M E S T R E S D ' O B R A S . 

Vende se um tnoitão bom 
e com pouco uso. 

Praça do Comercio, 4. 

Ç o m p o n h i a d e 5 e S a í í ° s 

Capital: M inllísly e p ln l i in i s s mil estudes 
S&gtires mavi t i r fcos , - tor re ies , grér&s, iumul-

tos, c r i s t a ig^ag r i có l a s , r o u b o e au tomove i s , 
C c r r e a p o n d e n í e s e m £ o í m b r a i 

C f i R D O S O & C O m P S t t M í f t 
sm ( C a s a HaVaaezd.) m 

H OS C A R P I N T E I R O S Ven-
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

BALANÇA DECIMAL com-
pra se uma que pese mil 

kiios. 
Nesta redacção se diz. 

B A L A N Ç A S Vendem se' d e 
.JKZ) braços, complet-as e bem 
afinadas. 

Praça do Comercio, 4. 

OAS A. Vende-se uma com o 
n.° 178, no Calhabê, ao tér-

minus da linha eléctrica. Tem 
bôas comodidades e quintal. 

Para-tratar na mesma casa. 

mmm 

(Formula francesa.) 
R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta utna falho, e 
dc suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em veriricr.r se nos-
iivriiabos que acompanham as caixas e nos seus rótulos 
vai indicada, a séde e rubrica do depositário geral — 
Farinada j. Nobre —• Praça D. Pedro, Lisboa -- colo-
c;:ndo se assim ao abrigo dc .falsificações, nomes par? 
eidos'e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caix. de 50 veias 2£500. Meia caixa út 25 veias L-500 

Deposito cm Coimbra: Droruj.U Marques, Praça 8 

I ^ A S A S . Vende-se uma • casa 
^ de habitação cour loja e tres 
andares, sita na rua Direití, n.° 
82 e 82 A. 

Outra no Arco do Iv que 
serve de armazém com os rtos 5 e. 7. 

Nesta redacção se diz com 
quem se tracta 

C a O R R F . N T E D E F E R R O com 
^ .36 metros de couif rimento 
e 1 !0 k los, vende-se bar. ta. Para 
ver, Paraíso Pereir-: & CA 2.-7- wual o preço mínimo 

por cada hiió\vatt-hora porque 
se prontificam a fornecer a 
energia eiectrica para os dife-
rentes fins indicados no Art." 
11.° daquele caderno de en-
cargos, tomar.de» par base de 
licitação os preços indicados 
no mesmo artigo ; 

3.° —• Qual a percentagem 
maxima do abatimento que se 
prestam a fazer á Camara nos 
preços do fornecimento de 
energia eiectrica destinada aos 
serviços públicos municipais 
ou municipaiisados, previstos 
no Art.0 Í2.° do referido ca-
derno de encargos, tomando 
para base de licitação as^per-
centagens lixadas no mesmo 
artigo; 

4. ° - Qual a percentagem 
maxima de lucros que se pres-
tam partilhar com a Cam ira, 
calculados nos termos do Art.0 

37.° do respectivo caderno de 
e"cargos, tomando para base 

g V Ú M m S U S - C o m o u st-in 
quarto, recebnn se comeu 

sais, estudantes, ele., na rua Fer 
nandes Tom tz, 70. — Casa com 

«otimas condições e explendida 
alimedtaçâo. 

. .' Na comarca de Coimbra e 
cartorio dc Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 -dias. a citar o 
interessado João Martins, ma-
rido da co-herdeira Bernardeta 
da Conceição, dos Casaes de 
Firas e apnra ausente em narte <.. • i 

incerta da f r ança ; para todos 
os termos 'a'c final do inven-

t a r io de ii.'.' :•,'es a que se pro-
,çcde no;- 'j 'uizo por óbito de 
sua sogra Francisca de Jesus; 
casada que ror como cabeça 
de çasai Joaquim dos Santos 

¥RÔXQ, dos.Cas.iiti de Eitas. 
Coimbra, »3 de Janeiro de 

1919, 
- O escrivão, 

Gualdino Mánuel da Rocha 
C ilisiQ.. 

uV"-
Vèiiíiquel a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

' «MPREGADA S Precisam - sc 
18 nos Armazéns do -Chiado. 

« J X P L Í C A D O H . Efetirtfíi.te de 
« S * Mídki ra -qur concTuui Com 
distinção o curso de «cien:ias do 
liceu, explica as disciplinar do cur 
sc gersi, 1." secção e as de sck-ir-
ei as naturais, físico quitnicasj ni; te-
matic?•?,' e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

Quar tos p a r a famílias, p reços inófiicas 
quasi esquina de Greenwicít St . NSW YOHB CITY 

Take 9th Ave. i. and get afí at Desfcrosscs St. 
TEL. C A N A L 3 7 9 5 . 

Solicitador «-.cartado 
FIIAÇÂ D;I CIMÍiOiâ, 53-V 

C O i M B R A = | W A Q U I N A D E C O S T U R A 
•AÍMi vende-se uma em estado 
de nova. Para ver e tratrir no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo Coelho. * 

I j P f O B I L l A de quarto comp-e 
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende se. Par;-: 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro cios Sir.tcs, ferrador. 

OTO C1CLETE fí N Djl A N 
«MCÀ baratíssima; vendem Pa 
rni7.0, Pereira & C.*. 

é Q U A R T O S A alunos do liceu 
aiugam-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
ée encino. Nesta rcdaçâo se íàz. 

EGYDÍO AYRES 
iVlédiCO 

Consu l t a s d a s 13 ás 16 horál 
«\aâ FEBUEiBÁ BORGES, 42̂ 1.*= 

Hssidemib: Bua VENABGIO HODRIESIES, 7, 
T e l e f o n e n,u 10© 

! 
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icontecimentos políticos 
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 
NOTAS-OFICIOSAS 

K; Telegramas recebidos dos co 
jlndantes das forças em opera-

Jes:-
[f De Agueda, em 28, ás 9 e 15. 
TComunico combate ontem teve 
Iqgar contra revoltosos. Durou 

horas. Inimigo repelido com 
yandes perdas em mortos, feridos, 
ateria! e vinte prisioneiros, re 

Irando desordenadamente e mui-
to desmorafisados para Alberga-
rá, Deixaram material disperso 
liue vai ser recolhido. Existem 

Dvoações para onde retiraram 
|uitos desertores. Nossas forças 
brtaratifese valentemente. Viva 
íatr iá! Viva a Republica! 

O comaridante do destacamen-
(a) Godinho, tenente-coronel. 

£ De Aveiro, em 28, ás 11 e 40. 
f - Inimigo retira desordenadamen-

jdirecção Albergaria, abando-
Uarídp material, mortos e feridos, 
v nossa cavalaria vai em sua per-
bçguição. — Chefe Estado Maior, 

|(a) Rocha e Cunha, capitão tenente. 
Sua ex.a o comandante da Di-

Ivísão determinou que hoje fosse 
rifada a bandeira nacional nos edi 
ffleios militares. 

Dia 29.— Noite calma. Os 
[nossos destacamentos avançados 
[partindo de Aveiro e Agueda pas 

ram além do Vouga, ocupando 
Ílbergaria-Velha e outras povoa 
Ses onde a bandeira da Republica 

Arvorada com grande entusiasmo 
tifcs populações.. 
| O moral das nossas tropas é 
tócelente com desejo de avançar. 
|As tropas da 3.* Divisão ( sob o 

»mando do general Hipolito) á 
ípssa direita em ligação com as 
ia 5.a Divisão avançam ocupanào 
ortemente S. Pedro do Sul e 
astro Daire e outras povoações 

nais avançadas. 
' !i A concentração do grosso das 

r£as da Republica á nossa re-
taguarda progride. — C- Nobre, 
ip. E. Ma or — (a) Qovetnador 
Civil. 

Dia 29 —Noticia recebida de 
psboa, pelo telefone, ás 14 e 30, 
diz haver ali absoluto socego, 
étíntra ó que se propalou em Coim-

ítòa, de havçr alteração da ordem 
[jhibiica naquela cidade. — (a) Go-
vernador Civil. 
NOMEAÇÃO DE DELEGADOS 

Desde os primeiros dias do 
movimento revolucionário do Por 
tq que se encontram no Governo 

> Civil representantes dos vários 
partidos da Republica, que dedi 

i cadamente teem auxiliado o ilus 

Schefe do distrito na atual con-
cturâ. 
Esses representantes são assim 

constituídos: Pelo Partido Evolu-
cionista, os srs. drs. Lima Duque 

• e Alves dos Santas; pelo Demo 
cratico, os srs. drs. Antonio Lei-
tão e Pires de Carvalho; pelo 
Unionista, o sr. Pinto Serra; pelo 
Nacionalista, o sr. dr. Horácio 
Menano, e pelo Socialista,, o sr. 
Xavier Nogueira. 

MOVIMENTO DE TROPAS 
Ontem seguiu para o norte um 

forte contingente de infantaria 2 
que na terçi feira havia chegado 
a' esta cidade. A' sua passagem 
pela Praçt 8 de Maio, a multidão 
que ali se encontrava saudou o 
calorosamente, erguendo vivas á 
República. 

REFUGIADOS DO PORTO 
" Ante ontem á noite chegaram 

cidade ós srs. drs. Marques 
Teixeira, Ilídio Alves e Braga Zi-
cker, professores no Porto, don-
de conseguiram fugir, referindo 
se* a verdadeiros actos de violên-
cia e barbarismo cometidos na-
quela cidade pelos insurrectos, 
parecendo confirmar se e fusila 
mento do oficial aviador, sr. Nor-

' ^ M v êi. í " 

Dois daqueles professores, que 
são oficiais milicianos de artilha 
ria, dirigiram se ao Quartel Ge 
neral, afim de seguirem com as 
primeiras forças que vão comba-
ter os revoltosos. 

BATALHÃO ACADÉMICO 
Não seguiu ontem para o norte, 

como se esperava o batalhão aca-
démico de Coimbra, e que a ins-
tancias dos seus elementos vai 
combater òs insurrectos. 

Do batalhão fazem parte o 
nosso colaborador e querido ami-
go sr. Capela e Silva, e O sr. An-
tonio Silvio Pélico, aluno do 4.° 
ano de Medicina, filho do nosso 
querido amigo, sr. dr. Silvio Pé 
lico Lopes Ferreira Neto. 

Também o sr. Manuel Silvio 
Pélico, 2.° sargento da Escola de 
Guerra, se portou heroicamente 
no ataque á Serra de Monsanto, 
demonstrando assim o sangue frio 
e a bravura de que é dotado. 

O batalhão académico parte 
hoje ás 15 horas. 

GOVERNADOR CIVIL 
Ao que nos consta o sr. capi-

tão Luís Alberto de Oliveira, ilus 
tre Governador Civil de Coimbra, 
em virtude das varias instancias 
que junto de s. ex.a tem sido fei-
tas para desistir do pedido de 
demissão do cargo que tãofbri-
lhantemente tem exercido, parece 
estar no disposição de o continuar 
a desempenhar. 

PRESOS 
Tem continuado a chegar pre-

sos a esta cidade vindos de Aveiro 
e Vizeu, que são logo conduzidos 
para Lisboa, escoltados por man 
cebos da I. M. P. Entre os presos 
que chegaram hontem contam se 
21 oficiais do exercito e 4 civis. 
Entre estes veio o cavaleiro, sr. 
Manuel Casimiro, de Vizeu. 

CONVOCAÇÃO 
Todos os soldados que se 

acham de licença neste concelho 
e pertencentes á Companhia de 
Sapadores de Praça, são convo-
cados a comparecerem imediata-
mente na Administração deste 
concelho, afim de lhes serem pas 
sadas guias do caminho de ferro 
para se apresentarem nos respe-
ctivos quartéis. 

0UTHAS NOTICIAS 
Na terça feira, no Teatro Ave-

nida, os espectauores pediram a 
Portuguesa, que a orquestra exe 
cutou entre constantes e entusiás-
ticos vivas á Republica e á Patria. 

—•Tem chegado a esta cidade 
varias praças dos regimentos de 
infantaria 23 e 35, convocadas pa 
ra serviço extraordinário, as quais 
entram nos quattcis respectivos 
entre as aclamações dos catnara 
das e erguendo calorosos vivas a 
Republica. 

— Foi também substituída a 
comissão administrativa do mu-
nicípio de Condeixa, pelos seguin-
tes cidadãos. 

Dr. Fortunato Carvalho Ban 
deira, dr . . Joaquim Simões dc 
Campos, Luiz Rodrigues da Con 
ceição, Casimiro Gonçalves Mar-
ques, Artur Fernandes Tomaz, efe 
ctivos. 

José Matias, Luiz Domingues 
Serrano, Francisco dos Santos 
Carvalho, Antonio Simões Nabo 
e Godofredo de Oliveira Bor 
ralho,-substitutos. 

— Foram nomeados adminis-
tradores de Taboa e Gois, respe-
ctivamente, os srs. dr. Francisco 
Morgado e Frederico Gonçalves 
de Freitas. 

Na nota oficiosa o governo es-
boça o seu programa, dizendo re-
primir com energia alterações da 
ordem, punir os seus autores, de-
fendendo a vida e a propriedade 
de todos os cidadãos, assegurando 
o livre exerçjcio de todas as ati-
vidades úteis, manter a marcha 
normal de todos os processos 
crimes pendentes e punição dos 
criminosos direito comum, dei 
xando ao poder judjcial a mais 
desembaraçada e . ampla acção, 
mandando fazer com urgência a 
recaptura de criminosos de direi-
to comum que por equivoco te-
nham saido dos fortes e cadeias. 
Resolveu abolir a censura á im-
prensa. — C. 

O major de artilharia, João de 
Azevedo Monteiro de Barros, não 
podendo despedir-se pessoalmen-
te de todas as pessoas de quem 
recebeu as mais cativantes provas 
de deferencia e amizade, manifes-
ta a todas elas o seu indelevel re 
conhecimento. 

A a i L u d e d o n o v o g o -
v e r n o 

Á Red.cção da Gazeta de 
Coimbra, Lisboa, 29 ás 11,20,— 

Faculdade de Medicina 
Foi aberto concurso para o 

provimento de dois logares de 
segundos assistentes de clinica e 
policlínica medica e psiquiatria. 

— Foram nomeados segundos 
assistentes os srs. drs. Maximino 
José de Morais Correia, Carlos 
Augusto de Costa Mota, José Ba-
calhau, João Miguel Ladeiro, Vir-
gilio Joaquim d'Aguiar, Afonsq 
Augusto Pinto, Mário Martins Rf 
beiro. Custodio d'Almeida Hen-
riques, Antonio Fernandes Rama1 

lho, Francisco da Cruz Vieira e 
Brito, Adolfo Correia Soares e 
Miguel Marcelino Ferreira Moura. 

— Foi nomeado chefe dos ser-
viços da Faculdade de Medicina 
o sr. dr. Afonso Augusto Pinto. 

Dr. Silvio Pelico 
Os alunos da 6.a classe (Le-

tras) do Liceu desta cidade ofe-
receram ontem ao seu ilustre pro 
fessor, sr. dr. Silvio Pelico, dia 
do seu aniversario ^atalicio, um 
artístico busto de Teixeira Lopes 
<copia) e uma mensagem redi-
gida em termos muito afectuosos, 
que muito cativaram o distinto 
professor. 

Foi uma merecida e justa ho 
menagem prestada ao sr. dr. Sil 
vio Pelico, que em cada aluno 
conta um amigo. 

3 ' c a r i d a d e 
Ha tempo que se encontra 

nesta cidade uma pobre e ilustre 
senhora rodeada de filhos ainda 
menores para quem a sorte tem 
sido adversa, pois ja aqui sofreu 
a perda do mando e dum filhi 
nho, encontrando se agora impos-
sibilitada dè trabalhar por o can-
saço e uma doença grave a obri-
garem a recolher ao leito. 

Impossibilitada assim de po-
der continuar a ganhar os meios 
ue subsistências para si e para os 
seus, encontra se na maior das 
misérias. Só a c a n g u e doa no» 
sós leitores lhe poderá valer t 
por isso apelamos para ela não 
deixar morrer á mingua essa in 
feliz senhora e os seus filhinhos. 

Qualquer donativo pode ser 
entregue na nossa redacçao ou 
na sua resideneia, na tua dos Mi 
litares, 35, 2 o. 

Dr. Luis Flamínio 
Foi promovido por distinção 

ao posto de major, o nosso que-
rido amigo, sr. dr. Luís Flamínio 
Teixeira Azevedo, que ha dois 
anos e meio se encontra no front. 

Cumprimentamos o nosso ilus 
tre amigo e apresentamos lhe as 
nossas calorosas felicitações. 

EMPRESA INSTITUTO COMERCIAL 
PEREIRA DE SOUSA 

Faleceu nesta cidade a sr.a D. 
Maria José Ferreira, sogra dos srs. 
Alberto Lopes d'Oliveira, Antonio 
José Gonçalves e Antonio Henri 
ques de Miranda. 

As nossas sentidas condolên-
cias Á família enlutada. 

Pelo placard da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
soubemos que se encontra' entre 
nós, o nosso amigo sr. José d'Al-
buquerque, oficial reformado, que 
serviu no 23 e que nesta cidade 
está em serviço de propaganda e 
para montar uma filial da Empre-
sa citada de que é delegado re-
presentante geral. 

No intuito de ilucidarmos os 
nossos leitores, procuramos este 
nosso amigo e tendo lhe dito ao 
que iamos, ele nos agradece o in-
teresse que temos em bem infor-
mar os nossos leitores e em tor-
nar conhecida a Empresa, cuja fi-
lial representa em todos os senti-
dos, um importante melhoramen-
to para esta região, não só por-
que é uma colocação vantajosa e 
remuneradora de capitais, como 
também, porque se propõe a fu-
mentar o comercio, a agricultura, 
a industria e a crear uma Previ-
dente única no genero. 

E' um emprego seguro e re-
munerador de capitais, porque as 
acções, que são de 5$00, teem o 
desconto de 3 % quando adqui-
ridas a pronto pagamento. 

5 0 % dos lucros da Empresa 
são taxativamente destinados a di 
videndo ao capital. 

No fim de seis mêses os acio-
nistas podem contrair um emprés-
timo do dinheiro dispendido na 
compra das acções no fim dum 
ano do quintuplo e no fim de dois 
do decuplo. 

Teem bónus vantajosos em 
mais de 3.000 estabelecimentos e 
em todas as secções da Empresa, 
etc., etc. 

As secções da Empresa são 
sete: Garantia e auxilio, Previ-
dente, Agricola, Comercial, In-
dustrial, Educativa, Jurídica e Fo-
rense. 

Ter lhe-ia de tpmar muito es-
paço, para me referir a todas elas, 
pelo que só me referirei á Previ-
dente e á Educativa. 

A Previdente, única na ampli-
tude das concessões que dá. 

Não cobra joia, obriga á pos-
se dum certo numero de acções, 
variavel conforme a classe e a 
edade. Acções que gosam todas 
as vantagens dos outros acio-
nistas. 

A Previdente, dá remedios, 
medico, subsídios na doença, de-
semprego, inhabilidade, banhos, 
aguas, tuneral e pensão por morte 
aos herdeiros, ou á pessoa indi-
cada em forma legal. 

Dos dois aos 13 anos, com 
uma acção e $20 por mês tem a 
creança, medico e remedios. 

As quotas mensais, variam con-
forme a classe e a edade .% pen-
são mensal legada no fim dum 
ar.o é na l.a classe 6$00 e na 6.a 

48$00. 
A Secção Educativa, abrirá com 

os seguintes cursos: 
Singular de Esteno Dactilogra-

fia. Elementar de Esteno-Dactilo-
grafia. Complementar de Esteno 
Dactilografia. Esteno-Dactilografia 
Poliglota. Comercial. Comercial 
e Industrial. Comercial, Industrial 
e Agrícola. Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancario. Idem, e Co-
lonial. Completo de Contabilida-
de e de Esteno Dactilografia Poli-
glota. Interprete. Especial Franco-
Belga e Colonial. Especial Anglo-
Norte Americano e suas Colonias. 
Especial Sul-Americano. Especial 
Luso Colonial. Livre. 

As lições podem ser em clas-
se, individuais e até em alguns 
cursos por correspondência. 

Para que tudo isto se torne 
em realidade, para que a Filial, 
funcione com todas as suas secções, 
indispensável é a casa, que já te-
mos em vista, se nos quizerem 
auxiliar, concorrendo para o bem 
desta bela terra, algumas indivi-

dualidades para quem já apelamos 
e o seu proprietário se amenise 
um pouco, com os interesses e 
desejos da Empresa. 

O capital da Empresa é de 
10.000:000$00, já mais de metade 
subscrito. 

Coimbra é a séde da Filial da 
Area do Centro. 

Um dos maiores acionistas, 
será convidado para director, com 
um bom ordenado mensal. Ou-
tro será convidado para vogal do 
conselho fiscal e em condições si 
milares ao director. 

Apele o meu amigo para os 
seus leitores, para que venham 
com o seu valioso concurso, faci-
litar o programa valioso e colos-
sal da nossa Empresa, fundada soq 
a direcção do grande, distinto e 
infatigavel professor sr. Pereira 
de Sousa, que ha vinte anos diri-
ge o Instituto, e que tão brilhan-
tes resultados tem obtido, como 
se verifica pelo elevado numero 
de indivíduos, nele habilitados e 
que se encontram pelas alfande-
gas, bancos, montepios, escrito 
rios de todas as especies etc., etc. 

Na Avenida da Ponte 12 1.° 
eu presto todos os esclarecimen-
tos, que os seus leitores desejarem 
e no Coimbra Hotel o sr. Anto 
nio Velasco Lopes, o guarda livros 
e delegado da Filial, que a montou 
em Coimbra, faz outro tanto. 

Despedimo-nos, agradecendo 
ao nosso amigo, os seus informes 
e fazendo votos para que se tor-
nem em realidade os desejos da 
Empresa e convito estamos que 
os nossos leitores e todos os ha-
bitantes de Coimbra, lhe presta-
rão o seu concurso no liimte das 
suas forças. 

Julgamento 
Começou na terça-feira e aca-

bou ontem, o julgamento de José 
de Oliveira Amado e Antonio 
Matias Heleno, acusados de cri 
me de homicídio na pessoa de 
Manuel do Lemos Caleiras, de 
Orelhudo, freguesia de Cernache. 
Os reus foram absolvidos, sendo 
a autora condenada nas custas e 
selos de processo e em 10 escu-
dos de procuradoria. 

A defesa foi confiada ao sr. 
dr. Macario da Silva, que mais 
uma vez se revelou um advogado 
muito hábil, conseguindo brilhan-
temente o seu desideratum. A 
acusação esteve a cargo do dis-
tinto causidico sr. dr. Antonio 
Leitão. 

C r i a d a g a t u n a 
Foi presa nesta cidade, por ter 

roubado varias roupas e outros 
objectos, na casa onde servia, a 
serviçal Maria da Conceição Men-
des Suzano, de Penela. A gatuna 
que mostra ter larga escola, ser 
via-se com as próprias chaves das 
malas depois de ter descoberto 
onde eram guardadas, utilizan-
do-as sempre que podia, apro-
veitando para isso as mais peque-
nas distrações dos donos da casa. 
Foi lhe ainda encontrado parte do 
roubo, confessando então o crime 
ao ver se descoberta. 

Os pais não ignoravam o pro-
cedimento da filha, visto que re-
cebiam em casa os objectos rou-
bados, sabendo a proveniência 
como se provou. O caso foi en 
tregue á policia de investigação 
desta cidade, que já descobriu 
parte do roubo, estando na pista 
da descoberta de todas as roupas 
roubadas. 

fl Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á v e n d a na 

Tabacaria Crespo 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 
Joaquim Marão Pessoa. 
Cesar João dos Reis. 
Amanhã: 
D. Maria Julia Dias. 
Antonio Avelino. 
Antonio Pereira dos Santos Pessa. . „ * 

Avenida dos Oleiro* 
Chamam a nossa atençáo para 

o estado lamentavel em que sf, 
encontra o pavimento da AvínidSl 
dos Oleiros. Encontra se com-
pletamente cheio de sulcos, al-
guns de certa profundidede que 
teem ocasionando vários desastres. 
Raro é o dia em que ali se nâo 
tomba uma carroça o que acar-
reta vários prejuízos materiais. 

O transito torna-se quasi im-
possível também para peões, ha-
vendo por aquela artéria grande 
movimento. Para o caso chama-
mos a atenção da Camara de cuja 
entidade solicitamos as devidas 
providencias. 

Preito de gratidão 
Completamente restabelecido 

duma grave doença que durante 
bastante tempo me deteve no lei-
to, faltaria a um dos mais sagrados 
deveres não patenteando bem pu-
blico o meu inolvidável reconhe-
cimento ao abalisado clinico desta 
cidade, sr. dr. Mário Martins Ri-
beiro, a quem, sem duvida, devo 
a vida. 

A par da sua alta competepciâ 
profissional, possue aquele ilustre 
clinico um carinho e uma dedica-
ção que dificilmente se encontra 
e que jámais me desempararam 
durante essa pertinaz doença e 
que tanto contribuíram também 
para o meu restabelecimento. 

A sua solicitude e extrema afa-
bilidade calaram bem fundo, no 
meu espirito, o que eu nunca 
mais esquecerei. 

Torno extensiva também esta 
minha homenagem aos distintos 
clínicos srs. drs. Julio da Fonseca 
e Carlos Augusto da Costa Mota 
que, obsequiosa e desinteressada-
mente, como o sr. dr. Martins Ri-
beiro, se reuniram em conferen-
cia, prodigalisando-me cuidados* 
pelos quais me confesso imensa-
mente penhorado. 

E finalmente agradeço a todas 
as pessoas que pela minha saúdo 
se interessaram e as provas de 
boa camaradagem que me deram 
os meus colegas da fabrica de la-
nifícios de Santa Clara, patentean-
do também as minhas homena-
gens de reconhecimento aos meus 
dignos chefes. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 
1919. 

Benjamim Marques dos Santos. 

flgpadecimçnto 
Julio Carvalho, socio geren-

te da firma Guimarães «Car-
valho, desta cidade, ao ser res-
tituído á liberdade vem por esto 
meio agradecer reconhecido a 
todos os seus amigos o favor 
dos seus esforços no sentida 
de lhe ser restituída a posse 
plena dos seus direitos de ol-
dadSo. 

Não pode também deixar da 
patentear o seu indelevel reco-
nhecimento a todos os seus ami-
gos pessoais e políticos que ne 
exílio o acarinharam e lhe pa-
tentearam estima e considera-
ção, tornando assim menos do-
lorosas as agruras da sua si-
tuação. 

Coimbra, 24 de Janeiro da 
1919. 

(a) Julio Carvalho, 
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Comarca de Colitibra 

Pelo j p i o preito eivei 
desta comarca, 110 dia 23 do 
próximo mês de Fevereiro, pe-
las 11 horas? á portà do tribu-
na judicial eivei desta comar-
ca; situado no edifício dos Pa-
ços,.JVlunicipais,.se hão de arr 
rematariettirtiasta publica, pelo 
FíHácSr/ preço oferecido, acima 
do valor ,4a avaliação, os se-
guiaíesi)ens,i ..... 

1 . ° , — U m a t e r r a d e 
s e m e a d o r a , no sitio das 
1*1 u a s", Freguesia dè. São Sil-
vestre, no valor de 224$'00; 

2.Q - U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , no sitio das 
A r r a m a d a s , dita fregue-
sia no valor de QOâOO; 

t l 3,°; r— U m a t e r r a de 
s e m e a d o r a , -no sitio do 
Covão^sfraiiU; de Quimbres, 

.freguesia, no valor .de 

4.° — O d i r e i t o a 
s t e r ç a s p a r t e s 

ç i u r n a s e a s a s de sobrado 
e,,p$teq q^ estão pró-indivi-
sasj com Gloria Salgado Mo-
reira, sitas no logar de Quisi-
bres, no valor de 1"32$32. 

5 . ® — D u a s p a r t e s 
d u m q u i n t a l , no dito to-
gar • de. Quimbres, que esíá 
prórindivisa com a dita Glo-
rfâ S a l g a d o Moreira, em 
240100; 

6.° — U m a t e r r a d e 
s ^ n i ç ^ d u r a , - no sitio, das 
t ò m p r a s , dita freguesia, n o 
v^ior de 144$00; 

7.° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , com arvores 
de; fruto, no sitio das G o S -
p i l h e i r a s , dita freguesia, 
nó valor de 4Õ0$00; 
. , 8v° —r 10 a g u i l h a d a s 
de t e r r a , no sitio dos F í« 

f u e i r e d o s , Campo de São 
Jlvestre, ho valor de 400S00; 

' 9.° — U m a . t e r r a de 
S e m e a d u r a , no sitio das 
Azanhas, Jimite da Cioga, fre-
guesia de São Silvestre, no 
valor de 90S00; 

10.° .— O d o m í n i o 
U t í l d u m f ô r o d e cento e 
noventa e sete litros e qua-
renta e um centilitros de mi-
iho, (òu seja péla antiga me-
dida quinze alqueires) impos-
to em wivprédio, que secorn-
põ.e >de terra de monte, seca e 
arroz, no sitio da Murteira, 
limite da Cioga, dita freguesia, 
de que é senhorio directo o 
tír.. Antonio Saldanha Mon-
e t a , o qual vai á praça em 

Estes pfedios, pertencem 

ts', ^executados José Maria 
Sjiqu^ e mulher Maria do 

Garmt> Salgado, do Ameal e 
assente» em parte incerta, co-
m.o consta da execução de 
sentèri^á ? comercial, que lhe 
move João Mendes, comer-
ciante, de Coimbra, pelo car-

"escrivão Almeida 

presente, são citados 
credores incertos e 

> cptars^uer pessoas, que 
stf^Jiflgli^i ó ím direito aos 

ífípredlos o domínio 
láilf^ftfté: VlPem dfedtitíf seus 
dfríftoã; d^Ftm do praso le-
^ái,;í««n ^p&rta de revelia. • 
®f«€|)i»)brâ, 20 de Janeiro de 

O escrivão, ^ fc' 

Âtfrsdfc' da Coita Almeida 

. a èxàtídãòf ' 1 ' ; 

'Z^liousa^endes^ 

Marcelino 
RETOMOU A SUA CLINICA 
C ò t f s W a s d a s 3 á s 5 

Roa Ferreira Bpraes. 54, 

H80 sejamos presunçosos 
Eiu. todas as ordens de ideias, pega-

mps amuide muitíssimo caro'as nossas 
imprudências e as nossas negligencias e 
descuidos. Mas, no domínio tia s.iude, 
imprudelíicias, negligencias c ^tscuidos 
podem ter consequências particularmente 
graves. Não sejamos presunçosos, pois. 
Não prodignlísámos as próprias forças e 
não descuremos sobretudo dc as conser-
var e alimentar bem, porque erro seria e 
grande o pensar que elas por si jnesmas 
se podejfj renovar. 

Para as conservar, é mister alimentar 
as forças e mananciais dessas forças que, 
como toda a gente sabe, residem no san-
sue. e no sistema nervoso. Quanto tr.ais 
rico o sangue fôr, mais resistentes esta-
rão os nervos, mais vigoroso sè mostrará 
o organismo. 

Nas Pilulas Pink, acham o sangue c 
•os nefvos bs «temenfos da sua riqueza e 
d» sua resistência. Estas Piluiai regene-
ram o sangue, tonificam os nervos e, fa-
zen$> tudq-istor mantçetn a v;gor do er-
ganijmo, cujas fnncçõcs estimulam âcti-
vãmente. gazlr periodicamente — mor-
mente nas mudanças de estação — tinia 
cura ou tratamento de Piíulas Pjnk, eis 
uma precaução que tri^a a -gente dc-vis 
adotar, afim de se conservar ern bom es-
tado de saúde. 
• As Pílulas Pink estão á venda -em 

todas as farmacias pelo pivço de 800 
réis a caísa, 4# i00 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos o C.', Fa raia 
cia e Drogaria Peninsular, tua Augusta, 
30 a 45 Lisboa ---Sub Agente no Por 
to: Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
dó S Domingos, 102 e !(] 1. 

O sr. Julio Carvalho, socio ge-
rente. da acreditada firma comer-
cial desta cidade Guimarães & 
Carvalho, pede nos a publicação 
do seguinte, que nesta data en-
via para a Redacção do jornal 
A Luta: 

Ex.ma Redacção de "A Luta,, 
Depois de longo exílio e ten-

do me visto forçado a entregar me 
á prisão, da qual aca^o de sair, 
foi me mostrado o jornal a Lucta 
de 20 de novembro de 1918; onde 
o correspondente deste jornal in-
forma que, devido á actual situa-
ção economiea, o prédio errv cons-
trução na rua da Magdaiena, e 
que se destina á séde dá firma 
Guimarães & Carvalho, de que 
fou soció gerente, ia ser adoptado 
aifpn grande cinematógrafo. 

A falta de critério da informa-
ção briga com a verdade e a ló-
gica dos factos. A firma de que 
faço parte e a cujos progressos 
tenho dedicado toda a minha acti-
vidade e inteligência, já existia 
muito antes do começo da guerra 
<fue ensanguentou a Europa en^ 
estado^ prospero, visto já ter tido 
necessidade de mudar de séde 
por causa do seu progressivo mo-
vimento. 

A fllta de concorrência do es 
trangeiro nos nossos mercados, 
deu .margem _a que a nossa casa 
alargasse a esfera da sua acção por 
todo o país, dè norte a sul, para 
o que, constantemente, 5 viajantes 
o percorriam com o mostruário 
da nossa existencia. 

Esse movimento ressentia-se 
da falta de espaço, embora tivés-
semos tido necessidade de criar 
uma filial no Porto e de alugar 
nesta cidade mais 3 vastas lojas, 
onde fazíamos armazém de re 
tem. 

Reconhecemos então, pelo ex-
posto, a necessidade de adquirir 
um prédio onde fizessemos a jun-
cção de toda a nossa existencia 
para assim coordenarmos melhor 
os nossos esforços. 

A que proposito, pois, vem a 
insinuação?! 

A verdade, sr. redactor, é que 
as obras foram activadas e dentro 
de poucos dias se fará a inaugura-
ção, para a qual terei o prazei* de 
convidar o seu informador, que, 
por cèrto, reconhecerá então a ina 
nidade das suas informações. 

Pela publicação desta carta 
muito grato fico a v. ex.a 

Coimbra, Janeiro de 1919. 

JULIO CARVALHO. 

ITlanuel da 
C r u z TTlatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
i s C o m i s s õ e s : : 
e C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St, NEW YORK 
U . S . Pi. 

•«•••VtasVirfVMVMVirfVfcíVWWrfyM 

Armazém is trago, papai e sucatas 
Lobo & Pinto Lda 

Avenida dos Oleiros 
E ' a ç a s a q u e m e l h o r 

p a ^ a e $ t e s a r t i g o s 

a m y A Q 
A X ãmA A 

Nova companhia de seguros 
APRMflOA POR PORTARIA B£ 11 BE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Etsc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

' Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
. , J o s é de* S u c e n a ——— 

Visconde do A m e a l 

Em breve .agencias em todas as terras do paiz o no 
y Brazilj Espanha, França, Inglaterra, Amerrca 

do No te, e Raízes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

SéáB social: LISBOA—Raa tío GraxiHxo, 49.J.0 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T f i i ô í n n a p • Direcção, C. 2285 
IClClUH&j! Expediente, . 38 43 

Endereço telegráfico: S E G U R f t T L / i S 

Correspondentes em Coimbra: FRAN*ÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

a s G R A N D E S V C R D 3 D E S 

' U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a 
d o e n ç a . — a r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

A n t o n i o p e p o o n d e s 8 $ p i l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 ^ C O I M B R A 

m l l m todo E espEiê d e opsrsçóss M m M 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D M m i o n t o s tf mÃssFmmciAs 

Tut\ COLONIAL 
Ç o m p o n h i a d e J e g u p o s 

Capitã!: Um milhão i quinhentos míi escudos 
Seguros marítimos, ferrestes. greves, tumul-

tos, cristais, agricolaa, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P a N l i l / Ç 
(Casa Havaneza) 

Mata e horrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
lema de grandes celebridades na 
tieneia o factò destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo parada sociedade que os ro-
deia.e uni crihie o consentir.se na 
sua^próoreação.í E todavia que de 
milhões dèlesl Doetrça perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, çla tem, invadido todas 
as classes da sociedacíe oú por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadsres! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio-sem limites.. . Sim, porque a 

*ifi!is bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratoi, conhe-
cidíssimo e registado 'em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratoi não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratoi é 

Gomim fe Coimbra 

l . a publicação 

No dia 16 do proximo mês 
de Março pelas doze horas á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão 
de arrematar em hasta pública, 
pelo maior preço .oferecido 
acima do valor da avaliação, 
os seguintes bens de que são 
com-proprietarios Gloria Sal-
gado Moreira e marido José 
Salgado Moreira, ausentes em 
parte, incerta no Brasil: 

l . 0 L t - O d i r e i t o a d u a s 
t e r ç a s p a r t e s d u m a s 
c a s a s de sobrado e pateo, 
sitas no logar de Quimbres, 
freguesia dé S. Silvestre, no 
valor de 132$32. 

2 . # - D u a s p t á r t e s 
d u m q u f n t a l , n o dito lo-
gar de Quimbres, no valor 
de 240S00. . . 

Correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação dêste anun-
cio, citando os referidos com-
proprietários, para assistirem á 
praça referida neste anuncio, 
afim de poderem usar do di-
reito de preferencia que a lei 
lhe confere, relativa aos men-
cionados bens. Ficam também 
por este citados quaisquer cre-
dores incertos e outras quais-
quer pessoas que se julguem 
com direito aos mesmos bens, 
para virem, querendo, deduzir 
todos dentro do praso legal, 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Estes bens pertencem aos 
executados José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Cartfiò 
Sa lg^o , do Ameal, ausentes 

em parte incerta, como consta 
da execução de sentença co-
mercial que lhes move o exe-
quente João Mendes, de Coim-
bra, pelo cartorio do escrivão 
Almeida C^ppos. 

Coimbra, 25 de Janeiro 
de 1919. 

O escivãc, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

c- Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

• Sousa Mendes 

'-WVC. 

N o t á r i o 

Praa 8 ds Haio, a . ° 25 
Largo de Sansão 

g»rt<>rio= No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde ás 10 até de 
pois das 16 horas. 

TelefOnlo 249 
ga»iai«noi«: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Teiefánlo 278 

J Antonio Augusto d Oiívsira ^ 
&& Solicitador encartado 

~ PRíÇA OH COMERCIO, 53-1.° w 

COIMBRA sL 

« O S MESTRES D'OBRAS. 
Vende se um moitão bom 

e com pouco uso. 
Praça do Comercio, 4. 

f i p R E N S Vende-se um laudeau, 
& uma Victoria com rodas de 

borracha, e um faiton quasi no 
.vos, e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios, 

Nesta tipografia *e diz. 

hoje conheçiJo em quasi 
mundo e em todos os fe -
do nosso país, t?ndo a garf 
É e a justificar o seu quast 
crivei consumo a insuspeita e 
nima propaganda,, impossivef 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles q 
o teem tomado! Este reclame, 
único que convence, vale por 
lhões de anúncios e feliz do pr 
parado que o consegue ak 

E porque es te e não outro' 
Porqiuei, como nenfiuni ou 

o Depuratoi reúne as incòntè 
veis vantagens de ser energi 
em extremo, em todos os casos 
ao mesmo tempo inteiramente in 
fensivo — e tão inofensivo que p 
de ser usado por pessoas de t 
das as idades, fracos ou fort 
com o mesmo risco com quÇ^ 
bebe um copo d'agual Pode 
tomado com tódç> o tempo: él 
va, frio ou calor, em'todas as jo 
nadas e na ocupações habituais " 
cada um sem o mais ligeiro i 
conveniente. Basta apenas algyr 
dias de tratamento para que 
reconheçam sensíveis melli 
para que todo o organismo-' , 
rimente um grande bem est^f» 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos put 
gantes, tão incomodos a qi^em o 
usa, ele faz desaparecer fJòr co 
pleto as tonturas e dores de 
ça, pesadelos, chagas, placas e t 
da a especie de feridas- sifiliticá 
Não exigindo dieta especial e n" 
tendo o mínimo sabor, o Di 
ratol vai acondicionado em p 
quenos tubos, que andam á 
tade até na algibeira do colèt 
Também não exige auxilio d'* 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon; 

testavel superioridade a todos'os 
tratamentos -conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

José Breda 
Alzira da Silva Breda. 

AOS CARPINTEIROS Ven-
de-se uma quantidade de 

ferramenta quasi nova, para tratar 
Armasens do Chiado 

ALANÇAS Vendem-se de 
braços, completas e bem 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CORRENTE DE FERRO com 

36 metros de comprimento 
e '110 kilos, vende-se barata. Para 
ver, Paraíso Pereira & C . \ 

EMPREGADAS Precísam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

EXPLICADOR. Estudante de 
Medicina que concluiu com 

distinção o curso de sciencias do 
liceu, explica as disciplinas do cuf-
so geral, l.a secção e ^s de scien-
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

AQUINA DE COSTURA 
vende-se uma em estado 

ide nova. Para ver e tratar no es-
tabelecimento do sr. Corrêa Ama-
do, na rua Eduardo CoelhoV 

!A de quarto comple-
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com José 
Pedro dos Santos, ferrador. 

MOTOCICLETE LINDJLAN 
baratíssima; vendem Pa 

roizo, Porei»* 8» C*. » 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma semanfi 
ds tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis pari 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral, 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. **" ' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de MaÍof 33 a, 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

A g r a d e c i m e n t o 
José Breda e Alzira da Silva 

Breda, vem por esta fórtna, tornar 
publico o seu profundo reconhe-
cimento para com todas as pes-
soas que se dignaram incorporar 
no funeral do seu chorado filhi-* 
nho Carlos, e àquelas que, por 
qualquer fôrma, lhes demonstra-
ram o seu pesar. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1919. 

QUARTOS A alunos do iíc_v 
alugam se 3 qúaHos nuttt 

local perto deste estabelecimento 
de encino. Nesta redação se dP1 

W E N D E - S E . Uma casa 
™ bom local e boas condi, 

ções. ^ ..'.' 
ara informações nesta recí$ 

cção 

W E N D E - S E uma casa co 
~ quintal com arvores de fruj, 

cto, videiras e oliveiras em Santc^ 
Antonio dos Olivais, rua da Mão» 
sinha. Trata-se com Antonio An?, 
tunes. 
• - - ri. - i i ' „ 

l.OOOSOO 
Empresta-se até esta quantfá 

sobre hipoteca. Nesta redacção, 
se diz. 

Dooo apmazem 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

PflRTeiRÀ 
Coimbra. Diagnósticos de graví» 
dez. Tratamentos uterinos, §pb 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). , 

A u t o m o v e l ' 
ATENDE-SE. Carrosserie La»-

• daulet, em bom estado; ftí-
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

á t a t à t a t a t à t 

E G Y D I O A Y R E S 
0 M ó d i c o >.<•• 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA B0R6ES, 42-L* 

Residência: Rua VEHANCIQ RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 



S a b a d o , f i i ^ m e r t i r t f d e 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80, Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse propció o mesmo preço dos anúncios 

MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 
NOTAS OFICIOSAS 

1 Dia 29. — Durante todo o dia 
hoje combates violentos ao 

itte do Vouga por Angeja, Tros-
les é Albergaria-a Velha. 
l! Revoltosos esforçam-se por re-
tomar Albergaria a-Velha sem re-
sultado. 

'Qi , Foram feitos prisioneiros. 
. Alguns revoltosos desertaram 
àra o nosso lado informando que 
sque se encontram na nossa frente 

j&jçham desmoralisados e itial ali 
ntadws. 
Coimbra, 29 de janeiro de 

19.— {a) Governador Civil. 
Dia 29. — Noite calma. 
Durante o combate de ontem 
esentaram se vários desortores 

e dizem ser mau o estado mo-
dos revoltosos, 

ir O combate foi interrompido 
ifajite a noite recomeçando ho-

je. Os revoltosos esforçam-se por 
'••tt apoderar de Albergaria-a-Velha 
" ' s. as nossas tropas defendem 
i b m energia. 

(a) Rocha, cap.—Coimbra, 29 
•de Janeiro de 1919. — (a) Gover-
nador Civil. fP: 
, Dia 30.-^-Durante .todo o dia, 
30, combates na orla N. da po-
voação |de Albergaria-a Velha, es-
jorçando-se os-rebeldes por reto-
jhar a vila, o que não consegui 
•rami/í. 
1 ; Informações ainda não confir-
madas, dizem que o inimigo reti-
rou abandonando armamento e 
munições, «o ter - conhecimento 
ttt que se efectuava um desem 
bfcrque de' ; forças nossas da 2.* 
Divisão, vindas de S. Pedro do 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1919. —(a) Governador Civil. 
ií GOVERNADOR CIVIL 

Çofflo sè vê pêlo telegrama 
a- seguir transcrevemos, os 

presentantes de todos os parti 
los dirigiram-se ao ministro do 
' ,rior po sep|idp de conservaf 

Cpímbra o Ilustre govèrna-
t civil, o capitão sr. Luís AU 

o d'ôliveira, qúe continua con-
quistando a mais franca e leal 
#P?tia, toD abai/. 

Eis o t e l e g r a f a ; 
;.m9 Ministro do Interior —Lisboa 

©do? os republicanos de Coimbra, 
deliberação unanime, pedem a con 

iervação do. actual governador civil, por 
ser ttfe necessidade absoluta parà defesa 
da Republica.— Lima Duque, corpnel-
medfco, evolucionista; Alves dos San-
Sanfos, >nte da Universidade, evolu-

!• cionísta^ 'PicÈS de Cárvdlho, antigo de-
iputadí), depiocratico; Antonio Leitão, 
I director dá Escbla Normal, democrático; 
\ PlntCf Serra, inspector escolar,^unionis-

ta; Horácio Menanó, ckpntado, lente da 
I Uniifcbidadt, nacionalista; Xavier No-
\gu<áa, empregado publico, socialista. 

Informam nos que o sr. capi-
| tâo "Luiz Alberto d'Oliveira, con 
itinuàrá no exercido do cargo de 
[Governador Civil, deste districto. 

ÉWIIJENTO OE TRôgAS 
[; .Çóm d e f i n o ao 'norte loati-
Ctam a passar forças para bater 

jg top tM quinta f f t ra se 
li pára* i f í forças delhfanta-

e 23 "e 35. 
. - N a sexta feira chegaram a esta 

Iddade contingentes de infantaria 
iT-5 e 17. 

íffSí ôriterôfíchelôu a esfer 
|de para; seguir para o norte, 
gripo de Cruz Vermelha^ de. 

boa. 

TALHÃO N. REPUBLICANO 
nte ontem á noitereuniran»-

ía os -alistados do antigo 
fl» . N^çioníl íRepUbl^abo, 

i de tfatat tm dá sua reorgani-
t o . ^ ^ a r ç S n i ã ^ çfUQèateve 

nuitõ Concorrida, ptésidlu o sr. 
"esar Dtnfê de Carvalho, secreta-

elo& srs; tf |«n$nerioo Bor-

Sobre a necessidade da reorgani-
sação do Batalhão para a defêsa 
da Republica falaram diversos in 
viduos que encareceram a neces-
sidade do Batalhão, ficando a 
mêsa encarregada de se avistar 
com o comandante da Divisão 
para se levar a efeito aquela ini 
ciativa. 

CAMARA MUNICIPAL 
Não é exacto que a Comissão 

Administrativa do Município de 
Coimbra tenha pedida a sua de 
missão, pois está até na disposi-
ção de proseguir a sua missão, 
como ainda ha pouco o afirmou 
ao ilustre Governador Civil, que 
lhe reiterou a sua confiança. 

PARTIDO SOCIALISTA 
O Partido Socialista de 

bra ofereceu o seu auxilio 
defesa da Republica, ao sr. 
vernador Civil deste distrito. 

O mesmo Partido nomeou 
para fazerem parte da Comissão 
Administrativa da Camara, no ca 
so da actual ser dissolvida, os 
srs. Antonio da Fonseca e Costa 
e Antonio Francisco Mendes Al 
cantara. 

HOSPITAL DE SANGUE 
Um grupo de oficiais da Cruz 

Vermelha avistou se ontem com 
o ilustre director dos Hospitais 
da Universidade, para ali instala-
rem um hospital de sangue, en-
contrando todas as facilidades da 
parte daquele ilustre professor. 

E assim ficou mob|lisada a 2.* 
enfermaria, onde ficará instalado 
o referido hospital. 

Nós quatro ângulos do gran 
dioso edifício dos Hospitais da 
Universidade flutua já a bandeira 
da Cruz Vermelha. , 

BATALHÃO ACADÉMICO 
Hoje de manhã deve, seguir 

para o norte o batalhão académi-
co de Coimbra, cujos elementos 
estão animadíssimos para a defe-
sa da Republica. * 

Ao nosso querido amigo sr. 
Capela e Silvia agjajlecemos , os 
cumprimentos de áèspedida, que 
ontem nos fez e que deveras rios 
penhoraram e oxalá que em bre-
ve o possamos de novo saudar 
num apertado amplexo de velha 
amisade e boa camaradagem nas 
lides da imprensa. 

O fotografo sr. Lagunas con-
seguiu uma bela fotografia do 
Batalhão Académico, a qual se 
encontra á venda na Tabacaria 
Graça. 

Capitão João Francisco Parreira 
Deste nosso querido amigo e 

patrício ha ihuito em serviço na 
província de Angola, recebemos 
a seguinte carta : 

Libôlo, 15 de Dezembro de 1918.— 
Meu caro amigo e patrício. — Estimo 
qut fe h i saude e o proximo 1919 Ihc 
traga maiores prosperidades e í nossa 
Gazeta. 

Acudindo da melhor vontade aos apê-
los feitos pelo seu jornat e pela Socie-
dade de Defesa, junto envio uma cédula 
de 10$0Q do Banco de Portugal, para fa-
zer o favor de subscrever 5$00 para os 
orfãos e 5$00 para sòcorros ás famílias 
necessitadas, e que desde já muito agra-
deço, esperando em breve fazê-lo pes-
soalmente. 

Com a míiior consideração, aptigo 
muito grato, — João Francisco Parreira, 
Capitão do Quadro Ocidental. 

Ao jjOsso bom amigo agrade-
cemos a sua generosa oferta e 
van>o$. dar-lhe o. aistino que de-
seja. 

• >m • 6»—. 
«0 Radica!» \ 

Este nosso presado colega des-
ta cidade que ha tempo se achava 
$uspen$o, já reapareceu. 

Apresentamos- lhe bs nossos 
cumprimentai. < 

0 HEROÍSMO JNVENOÍVEL DA 
RAÇA LATINA 

Nunca desde todos os tempos 
foi duvidosa a verdade desta le-
genda -T- o Heroisma invencível da 
Raça Latina. 

Nas celebres campanhas de 
Germânico, durante os primeiros 
anos do Império de Tibério, a ca-
da paço decorrem factos, que nas 
geniais descrições de Tácito nos 
fazem tremer de espanto, e por 
mais insensíveis que queiramos 
ser, o nosso cor'açâo vibra de en-
tusiasmo e de admiração. As pa 
ginas dos Anais de Tácito domi-
nam como verdadeiras epopeias 
da nos^a Raça. E ' u m a gloria per 
tencer á Raça Latina. Seguiam duas 
legiões (An. Lib. I. cap. LXX) 
por terra na direbção do Weser 
(wisurgis) a encontrarem se com 
a esquadra de Germânico, mas 
no caminho rebentou uma tem-
pestade. Encapela-se o Oceano 
com as terríveis rajadas do norte, 
tanto mais impetuosas quanto do 
minava o equinoxio do outono. 
As legiões foram arrebatadas e ar 
rastadas pela corrente. As ondas 
cobriam as terras, o litoral, o mar. 
Os campos ofereciam o mesmo 
aspecto, não sendo possível des-
tinguir Os logares firmes dos lo-
gares incertos e vacilantes, os ca-
minhos transitáveis dos pêgos pro 
fundos.-Os soldados ou são dor-
ribadòs pela violência das vagas, 
"ou.desaparecem no abismo. Flu-
ctuam na mais horrivel das còft 
fusõgs os cadaveres de soldados, 
de mistura com as bagagens e 
com os cavalos mortos. E' horri-
pilante o espectáculo dos naufra-
gos, cruzando se e chocando-se 
uns contra os outros (Interfluunt 
occursant). Os sobreviventes con 
tinuam na sua marcha tragica, mas 
sem conservarem a ordem dos 
manipulos. À agua ora subia até 
ao peito, ora subia até á boca, e 
de repente, á mais leve depressão 
do terreno, faltando-lhes o pé, os 
infelizes soldados eram tragados 
pela voragem (subtracto solo, dis-
jecti aut obruti). A lucta com as 
ondas não deixava ouvir donse-
lhos e exortações. O fragôr da 
procela dominava invencivelmen-
te, a fatalidade pesava sobre os 
homens e sobre as coisas. 

Os valentes e os covardes, os 
que pessuiam um espirito sereno 
ou um espirito exaltado e irrefle-
ctido, os planos preconcebidos ou 
as surprezas do acaso, onde esta-
vam neste caos pavoroso? A mor 
te sinistra barulhava tudo. Por fe-
licidade os Romanos conseguiram 
chegar a logares mais favoraveis, 
acima das intíndações e do mar. 
Pernoitam sem alimentos, sem fo-
gueiras, grande parte com os cor-
pos ntis ou pisados de feridas 
( ,. nudo aut mulçato corpore), 
bem mais, muito mais infelizes do 
que se os inimigos os cercassem 
e involvessem. Inglória e triste a 
morte dos naufragosll Nas bata-
lhas, batendo.se corpo a corpo, 
peito a peito, é bela a morte, e 
tão 'bela que os heróis a não veem 
e caminham para a frente, ovantes 
e coruscantes de entusiasmo. E . . . 
depois o que sucede? Os roma 
nos estenuados, tristes, miseráveis, 
(miserabiles),"contra eles a ntrtu-
rêsa e a fatalidade; bem perto os 
germanos com o máximo orgu 
lho da sua força e com a supe 
rioridade de luctatem em terras 
conhecidas; todos os elementos 
da naturêsa conjugados na mais 
terrível fúria, na mais implacavel 
perseguição. Mas o q#e sucede? 
Os romanos revivem, ressuscitam, 
renascem dos escombfos e da 
ruína, desafiam os destinos e as 
poteskçies,celestes, arrojam a sita 
épícaHàleritia contrã crè Deuses e 
contratos homens, yencem,' vem 
çeíri' sêtnpjfe, atiram 'épiçamente 0, 
mifhigb" das 'Mfgér ts do Efôèno* 
para m? |9 t jOi»n | .p«m o ^ W 

ser, do Weser para o Elba. Triun-
fam, triunfa a. Raça Latina. 

E assim está sendo ainda hoje, 
para glória de nós tod >s! 

SILVIO P É L I C O F I L H O . 

A Sociedade é Defesa e Propagai 

e QS progressos da região 
Pela, secretaria da Camara de 

Penacova foi o sr. presidente da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da informado, que recomeçaram 
rialmente com certo desenvolvi 
mento os trabálhos para a con-
clusão da estrada de Penacova a 
Luzo, que, como se sabe, faz par-
te do afamado triangulo de turis 
mo, Coimbra — Penacova — Bus-
saco, de tão grande importancia 
para esta cidade. 

Presentemente trabalham na 
estrada cerca de 60 pessoas, fal-
tando para a sua conclusão ape-
nas quatro quiiometros. 

A Sociedade também espera 
conseguir brevemente a constru 
ção da estrada de ligação do Pi-
coto dos Barbados ás Torres, cu 
ja extensão é apenas de quatro 
quiiometros e meio, bem como a 
ampliação até ao Picoto da afa 
mada Mata de Vale de Canas, 
propriedade do Estado, preten-
dendo que a sua ampliação seja 
adaptada a parque de turismo. O 
Picoto, que é o ponto dos arra 
baldes de Coimbra de onde se 
disfructam os mais belos, amplos 
e pitorescos panoramas, dista ape-
nas da Mata de Vale de Canas uns 
duzentos metros. • r- > 

A Sociedade de Defesa esfor-
ça-se por tornar o Picoto e a Ma 
ta pontos obrigados de visita de 
todos os touristas que passem por 
esta cidade, exactamente como o 
tem vindo fazendo em relação a 
Penacova e a Lorvão, aliaz com 
os mais brilhantes resultados. 

fitcclámação 
Foj-nos enviada a seguinte re-

clamação: 
A Camara Municipal autoou este ano 

mias de duzentos munícipes por nâó te-
rem pago cada uti) £20 de imposto bra-
çal, e nesta feliz quadra de abundancia 
de subsistências, de fartura e de Vacas 
gordas, obrigon-nos a pagar por fim 
2$á0 com o seguinte benevoío processo: 

Requerimento. . . . 515 
Escrivão . . . . . . . - . . sS80 
Custas.. . 1£65 
Imposto &20 

Total 2^80 
Ou seja 2/800 reis; da antiga moeda. 
Dá-se entào o seguinte curioso caso: 

para avisar em tempo devido, o que não 
prejudicaria nada o contribuinte, perde-
ram-se ou estraviaram-se os avisos, mas 
para avisar os incursos nas penas da Lei 
não se perdeu nenhum aviso, tudo che-
gou ao seu destina, o correio trabalhou 
na perfeição ^ todos foram informados 
de que estavam sob a alçada da Justiça. 

Procurando informações na re-
partição competente verificamos 
que a Camara cumpriu a lei. 
Foram afixados os respectivos edi-
tais e como os devedores não pa-
garam nos prasos estipulados foi 
a contribuição considerada rela 
xada, cumprindo assim a respe-
ctiva íei que abrange tainbem^ as 
Camaras Municipais, á semelhan-
ça. do que sucede nà Repartição 
de Fiftánçâ9, ; ' ' 

E de resto a Camara proce-
dendo assini parece ter zelado pe-
lo recolhimento das suàs receitas. 

Assíbi nos informam na repar-
tição compçí/mte. 

Jardim Botânico 
O sr. Dr..Luiz Carrisso, digno 

director do Jardim Botânico, orde 
nou que, este estabelecimento uni-
versitário se consérve aberto ao 
publico, mos dias de semana, das 
13 ás 17 fioras, mais 2 horas do 
que até aqui, e aos domingos to 
do dia. , 

Estimamos que s. ex.a tomasse 
esta r e s o h ^ ã ^ r _ „ • 

^ e l e t n , visi-
tar o ' jardim Tora daquelas horas, 
pódfem fr pela porta que dá para 
o edifício, por onde se entra parà 
á aula de Botanica. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mesquita 
Conde do Ameal 
Francisco Caetano 
Francisco Sargaço. 
A'manhã: 
D. Sara Fonseca Mota 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 
José dos Santos Ferreira Júnior, te-

nente da Guarda Republicana. 
Doentes 

No Hospital da Universidade sofreu 
uma melindrosa operação o menino Car-
los Alcides, fllhtno do nosso amigo sr. 
Cartos Alberto Pinto d"Abreu. Deseja-
mos o completo restabelecimento da in-
teressante criança. 

h arvores da Esírada da Seira 
Tem causado indignação em 

Coimbra o corte de todas as ar-
vores que existiam do lado das 
casas,, no 1.° lanço da Estrada da 
Beira. 

Varias pessoas tem vindo quei-
xar se á nossa redacção de semi-
lhante facto e tendo nós ido ali 
verificamos que efectivamente tem 
sido cortado o renque de arvores 
— algumas magníficos exemplares 
— que se achavam ao longo do 
passeio junto aos prédios. 

Já o ano passado a poda des-
tas arvores as deixou em estado 
deplorável, mas longe estavamos 
de supor que elas estavam con-
denanas a desaparecer. 

E assim este ano se consumou 
essa barbaridade, que outro nome 
não temos para dar a semilhante 
facto. 

A que obedeceria ele? 
Assim desapareceu esse famo-

so renque de arvores que de ve-
rão davam tão boa sombra e for-
mava com o renque de platanos 
do otstro lado um tunt j de ver-
dura! 

Alerta! 
Dizem que se pensa também 

em cortar o renque de arvores do 
outro lado! 

Será verdade ! 
Já nos não admirará que se 

venha a praticar esse enorme dis-
parate, que virá desacreditar Coim-
bra, a tirar-lhe o nome de terra 
civilisada. 

Pela nossa parte lavramos o 
nosso protesto, certos de que so 
mos acompanhados nele pela opi-
nião publica. 

EGYDIO AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Besidencia: flua VEMNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n° 106 

Escola Normal Superior 
O Conselho da Escola Normal 

Superior de Coimbra ^ o p o z os 
júris seguintes para os concursos 
de admissão á mesma Escola. 

Parte geral — Presidente, T)r. 
Luciano Antonio Pereira da Silva; 
Vogais, Drs. D. Carolina Michaê 
lis de Vasconcelos, Henrique Ma-
nuel de Figueiredo, João Serras e 
Silva, Augusto Joaquim Aives dos 
Santos, José Joaquim de Oliveira 
Guimarães, Eugénio de Castro e 
Almeida, Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Matos Encarnação e John 
Opie. 

Parte especial — Secção de Le-
tras — Presidente, Dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva; Vogais, 
Drs. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, Augusto Joaquim Al 
ves dos Santos, José.-Joaquim de 
OÍiveira Guimarães, Eugénio de 
Castro e Almeida, Anselmo Fer-
raz de Carvalho e John Opie. 

Parte especial—Secção de Sei en -
cias -- Presidente, Dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva; Vogais, 
Drs. Henrique Manuel de Figuei-
redo, João Serras e Silva, Ansel 
mo Ferraz de Carvalho, Eusébio 
Barbosa Tamagnini de Matos En-
carnação, Ésas Ferreira Pinto Bas-
to e Luís Wittnich Garrisse. 

Liceu feminino 
Estamos em 1 de fevereiro « 

ainda não foi aberto o liceu femi-
nino desta cidade. 

Estão ainda alguns professores 
e professoras por nomiar. 

Perdidos estão quatro meses 
de estudo e frequencia, quase me-
tade do ano, apesar de terem sido 
pagas por inteiro as propinas de 
matricula. 

Como se poderão fazer a pro-
va de frequencia e exames este 
ano com semilhante anormali-
dade? 

Ha em Coimbra pais que aqui 
permanecem para a educação dos 
filhos no liceu, e assim vêem o 
tempo perdido e o seu dinheiro 
mal aproveitado. 

Oxalá que este serviço entre 
breve na sua normalidade, para o 
que não tem faltado os bons de-
sejos e esforços do digno reitor 
sr, dr. Almeida e Sousa. 

JAYME CORREIA 0 1 l i l p 
Notário em Coimbra 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escri-
tório do advogado sr. dr. Chaves 
e Castro. 

importante descoberto 
de roubos 

A activa policia de investiga-
ção criminal de Coimbra acaba de 
descobrir os autores duma serie 
de roubos que ultimamente se pra-
ticaram nesta cidade, em Santo 
Varão e em Penacova, conseguin-
do também encontrar a maior 
parte dos objectos roubados. 

Aquela policia pela forma como 
se portou é digna do maior elo-
gio, pois ha meses que tem tra-
balhado com uma actividade ex-
trema para conseguir o seu fim, 
que viu coroado dó melhor êxito. 

Manuel dos Santos e Antonio 
Duarte Ferreira, ambos deste con-
celho, são os autores dos roubos 
praticados na residencia do sr. 
dr. Luís Duarte Sereno, em Pe-
nacova, avaliado em 1:000)500; no 
estabelecimento dos srs. Cardoso 
& C.a, desta cidade; avaliado em 
300$00; na mercearia da viuva de 
Manuel Simões, na rua Eduardo 
Coelho, avaliado em 114$00; no 
estabelecimento do sr. Manuel 
Rodrigues Caetano, em Santa Cla-
ra, na importancia de 300$00; na 
mercearia do sr. Alberto de Mo-
rais, na rua Paço do Conde; ao 
sr. Manuel .Jorge Martinho, em 
Santo Varão, avaliado em 1:000$00; 
no estabelecimento dos srs. Froes 
8t Leitão, desta cidade, no valor 
de 2:000$00; na taberna do sr. 
Manuel Baptista de Almeida, des-
ta cidade, avaliado em 35*900; no 
Almegue, no estabelecimento da 
sr.1 Josefina da Piedade Machado, 
no valor de 300500. 

Os valores roubados eram pe-
los gatunos conduzidos para uma 
localidade proximç da Mealhada, 
onde eram escondidos em casa 
de Manuel Luís Simões, conhe-
cido pelo Manuel da Cabra, em 
casa de quem a autoridade de 
Penacova passou tres buscas nada 
conseguindo, por os objectos se 
encontrarem metidos debaixo do 
sobrado e em local bastante reca-
tado. 

Apareceram todos os objectos 
que haviam sido roubados ao sn 
dr. Sereno, entre os quais se con-
tam muitas pratas, no valor de 
1:000 escudos. 

Do roubo feito ao sr. Manuel 
Jorge Martinho, de Santo Varão 
foram já apreendidas algumas fa-
zendas que os gatunos haviam 
vendido na Mealhada, esperàfido 
a policia dentro em breve estar 
de posse dos outros roubos, para 
o que está empregando as maio-
res diligencias. 

Na Carapinheira do Campo e 
Means, do concelho de Monte-
mor o Velho, foram feitos diver-
sos roubos, sendo descoberto! 
agora os seus autores, 
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Sopa dos Pobpes S de Dezeçnbpo 
R e l a t o r i o d a d e s p e s a n o m ê s d e D e z e m b r o d e 1918 

Dia N.° do 
doe. 

15 
16 
,18 
5. » 

•19 
24 
» 

27 
; 
31 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
S 
^ 

10 
11 
12 

. 13 -
14 
15 

Proveniência 

«A Leiriense» 
José A. Adélio 
Justina Ferreira. 
2." Grupo de Administração Militar 
Reis & Simões 
Justino Barreira 
Miguel. Rodrigues» . . . . . . . . . 
2.° Grupo de Administração Militar 
« A Leiriense» 
2.° Grupo de Administração Militar 
Reis & Simões 
Diversos . . . . . 

Justina Ferreira 
2.° Grupo de Administração Militar 

-

Designações Importancia» 

Um milheiro de lenha 
Pintura de 27 letras . 
859 kilos de hortaliça 
Diversos géneros . . . 

20 kilos de carneiro 
15 kilos de bacalhau e 15 de cebôla 
Diversos géneros 
Um milheiro de lenha 
100 kilos de feijão 
Azeite e outros temperos 
Temperos 
Gratificação a rancheiros, etc. . . . 
1.292 kilos de hortaliça 
2.000 hilos de lenha . 

Soma . . 

13 #00 
1/00 

17*18 
239*40 

28*13 
14 $00 
13*50 

lb6*20 
13*00 
40*00 
10*78 
8*86 
3*75 

25*84 
30*00 

564*64 

Importancia dos géneros que passaram a este mês 94$00. | 
Importancia dos géneros que passam ao mês seguinte 40*00 ) 
Importancia da despesa do mês de Dezembro 
Importancia da despêsa diaria 
Importancia de ura litro de sopa 

B a l a n ç o d o m ê s d e D e z e m b r o 
Recehida da Ex.ma Tesoureira 
Dispendido . . . . . . 
Saldo a favor 
Saldo contra, do mês anterior. 
Saldo a favor do mês seguinte 

54$00 
618S64 

19$95,7 
$06,7 

679$10 
564Í64 
114$46 

2$54 
111$92 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

2." pubHcaçâo 

Pelo juizo de direito eivei 
i desta comarca, no dia 23 do 
próximo mês de Fevereiro, pe-
las 11 horas, á porta do tribu-
nal judicial eivei desta comar-
ca, situado no edifício dos Pa-
ços Municipais, se hão de ar-
rematar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor da avaliação, os se-
guintes bens: 

1.° — U m a terra de 
s e m e a d o r a , no sitio das 
M u a s , freguesia de São Sil-
vestre, no valor de 224$00; 

2.° — U m a terra de 
s e m e a d u r a , no sitio das 
Hrramadas* dita fregue-
sia, no valor de 90100; 

3.° — U m a terra de 
s e m e a d u r a , no sitio do 
C o v ã o , limite de Quimbres, 
dita freguesia, no valor de 
500S00; 

4° - O d i r e i t o a 
d u a s t e r ç a s p a r t e s 
d u m a s c a s a s de sobrado 
e pateo que estão pró-indivi-

Confrontando com o relatorio do mês anterior, verifica-se que a média da despêsa diária passou de 24$89,5 a 19$95,7. 
•£''preciso notar que na despesa do mês de Novembro estão incluídos Esc. 9*09 de instalação. 

O que mais fez baixar a despêsa deste mês foi, alem dos cuidados que tive empregando os géneros mais baratos, o 
oferecimento de 21 litros de azeite e de 5.400 gr. de bacalhau. A média do numero de sopas de- um litro distribuídas dia- I §33, COm Gloria Salgado Mo-

reira, sitas no logar de Quim-
O Director da Sopa 8 de Dezembro, 

riamente excede tresentas. 

Gomes dos Santos. 
Alferes. 

Pcíos tribunais 
C Í V E L 

Distribuição do dia 29 
2.° oficio: Acção especial de habilita-

d o , requerida por D. Felisbela Simões 
Pereira, residente nesta cidade. Advoga-
do, dr. Scvisa Bastos. 

3.° oficio: Acção especi^de habilita-
ção, requerida por D. Araria Sampaio 
Coelho e Sousa e sua irmã D. Emília 
Sampaio Coelho e Sousa, residentes neita 
cidade. Advogado, dr. João Sacadura 
Corte Real. 

CEMITERIO DA C0NCHAOA 
Neste cemitério fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
Dia 5 de Janeiro: Maria Estrela Oli-

veira,.filha de Francisco Assis Oliveira e 
Oiimpia de Jesus Oliveira, de 5 anos, 
de Coimbra. 

Dia 7: Guilhermina Gaspar, filha de 
Henrique Gaspar e Maria da Costa Gas-
par, de 39 anos, de Coimbra. 

Dia 8; Joaquim Jacob, filho de Manuel 
Jacob e Maria Miranda, de 75 anos, de 
Cernache. 

Dia Í8: Maria Raquel, de 83 anos. 
Eduardo Augusto Almeida, filho de 

Vicente de. Almeida e Maria Candida, de 
75 anos, de Coimbra. 

Dia 11: Albino Severiano, filho de 
Liiís Candido e Maria Emilia, de 21 anos, 
de Coimbra. 

Dia 13: Maria Ferreira, filha de Anto-
nio Ferreira e Arminda da Conceição, de 
7 meses, de Coimbra. 
" Joio Batista Duarte, filho de Antonio 
Batista' Duarte, de 80 anos, de Miranda 
do Corvo: 

Dia 15: Palmira Marques, filha de Jo-
sé Marques e Maria Delfina, de 45 anos, 
dèCbirm»rá. 
* Dia 16: Jdão Batista Valente, filho de 

Joã# Batista Valente e Ana Adelaide Va-
lente, <Je 37 a^os, de Moura 

Manuel Duarte, filho de Antonio Duar-
te e Maria Larangeira, de 75 anos, de 
Santo Antonio dos Olivais. 

Izabel Simões de Carvalho, filha de 
Francisco Simões de Carvalho e Ana 
Clementina Carvalho, de 21 anos, de 
Coimbra. 

Dia 17; Maria Isabel Duarte Nunes, 
f p a de Francisco Duarte Nunes e Ma-
naCarolinaRibciro, de 16 anos, de C o m -

inado Carvalho Morgado, filho de 
Tomaz Morgado e Maria José Carvalho, 
de 24 anos, de Castelo Branco. 

6OT6L COIMBRA, IL S. America 
D e M . C . M f t T O S . 

5 2 V E S T R Y S T R E E T 
em frente á doca 29. 

Quartos para familias, preços módicos 
qnasi esquina do Greenwich St. NEW YORK CITY 

Tale 9th Are. L. and get off at Desbrosses St. 
TEL. CANAL 8795. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
què no dia 13 do proximo mês 
de Fevereiro, pelas 14 e meia ho-
ras, tios Paços d:o Concelho, ha de 
dar de arrematação a construção 
dó pavimento da estrada do Pro 
motor a S. Paulo de Frades, na 
extensão de 1.003m,36, entre os 
perfis n.° 57 (lugar da corrente) e 
o n.0 156 (proximo das Lapas de 
Lórdétíiâo). 

A base de licitação é de 1.200$00 
e o depósito provisorio de 30$00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras Municipais, em 
tóíios os dias úteis das 11 ás 17 
hóras, onde podem ser examina-
das pelos, interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Janeiro de 1919. 

O Presidente, 

Dr, JEusebiç Tamagnini, 

COMUNICADO 
O sr. Julio Carvalho, socio ge-

rente da acreditada firma comer-
cial desta cidade Guimarães & 
Carvalho, pede-nos a publicação 
do seguinte, que nesta data en-
via para a Redacção do jornal 
A Luta: 

Ex.ma Redacção de "A Luta,, 
Depois de longo exilio e ten-

do-me visto forçado a entregar me 
á prisão, da qual acabo de sair, 
foi-me mostrado o jornal a Lucta 
de 20 de novembro de 1918, onde 
o correspondente deste jornal in-
forma que, devido á actual situa-
ção económica, o predto em cons-
trução na rua da Magdaiena, e 
que se destina á séde da firma 
Guimarães & Carvalho, de que 
sou socio gerente, ia ser adoptado 
a um grande cinematógrafo. 

A falta de critério da informa-
ção briga com a verdade e a ló-
gica dos factos. A firma de que 
faço parte» e a cujos '«progressos 
tenho dedicado toda a minha acti-
vidade e inteligência,, já existia 
muito antes do começo da guerra 
que ensanguentou a Europa em 
estado prospero, visto já ter tido 
necessidade de mudar dê séde 
por causa do seu progressivo mo-
vimento. 

A falta de concorrência do es-
trangeiro nos nossos mercados, 
deu margem a cjfue a nossa casa 
alargasse a esféra da sua acção por 
todo o país, de norte a sul, para 
o que, constantemente, 5 viajantes 
o percorriam com o mostruário 
da nossa existencia. 

Esse movimento ressentia se 
da falta de espaço, embora tives-
Semos tido necessidade de criar 
uma filial no Porto e de alugar 
nesta cidade mais 3 vastas lojas, 
onde fazíamos armazém de re 
tem. 

Reconhecemos então, pelo ex-
posto, a necessidade de adquirir 
um prédio onde fizessemos a jun 
cção de toda a nossa existencia 
para assim coordenarmos melhor 
os nossos esforços. 

A que proposito, pois, vem a 
insinuação ? 1 

A verdade, sr. redactor, é que 
as obras foram activadas e dentro 
de poucos dias se fará a inaugura-
ção, para a qual terei ó prazer de 
convidar ó seu informador, que, 

bres, no valor de 132$32 
5.° — D u a s p a r t e s 

d u m qu in ta l , no dito lo-
gar de Quimbres, que está 
pró-indivisa com a dita Glo-
ria S a l g a d o More i r a , em 
240&00; 

6.° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , no sitio das 
C o m p r a s , dita freguesia.no 
valor de 144$00; 

7.° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , com arvores 
de fruto, no sitio das G o l -
p i l h e i r a s , dita freguesia, 
no valor de 400$00; 

8° — 1 0 a g u i l h a d a s 
de t e r r a , no sitio dos Ti 
g u e i r e d o s , Campo de São 
Silvestre, no valor de 400$00; 

9 ° — U m a t e r r a d e 
s e m e a d u r a , no sitio das 
Azanhas, limite da Cioga, fre-
guesia de São Silvestre, no 
valor de 90$00 ; 

10.° — O d o m í n i o 
u t i i d u m f ô r o de cento e 
noventa e sete litros e qua-
renta e um centilitros de mi-
lho, (ou seja pela antiga me-
dida quinze alqueires) impos-
to em um prédio, que se com-
põe de terra de monte, seca e 

, ,, . . . .arroz, nff sitio da Murteira, 
do lho sor restituída a posse j jm j te da Cioga, dita freguesia, 
plena dos seus direitos de ci -1 de que é senhorio directo o 

Dr. Antonio Saldanha Mon-

Comarca de Coimbra 

aunnclo para arrematação 
Escrivão do 3.° oficio 

(1.* publicação) 

No dia 16 do proximo 
mez- de Fevereiro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais, desta cida-
de, se ha de proceder á venda 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer acima do va lo^da sua 
avaliação, o direito e ação pe-
nhorado no processo de exe-
cução que José Joaquim da 
Silva Pereiraí requereu contra 
Joaquim Maria Correia Car-
doso e mulher, ambos desta 
cidade, e cujo direito consta, 
do seguinte: 

V18 parte duma proprieda-
de que se compõe de fabrica 
de louça, casas de habitação 
com suçs pretenças, logradou-
ro e serventias, na rua da Moe-
da, com frente para a rua>da 
Madalena, avaliada na quantia 
de 333$333. 

Pelo presente^ão citados 
quaisquer credores incertos pa-
ra assistirem á praça e especial-
mente D. Antónia de Carvalho 
Freitas, casada, com Domingos 
Correia Carvalho, como her-
deira do falecido credor ins-
crito no registo hipotecário, 
Conego Ignacio de Carvalho 
Freitas, morador, que foi' nes-
te cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

•
O S M E S T R E S D'OBRAS.1^ 

Vende se um moitào botr1 

e com pouco uso. 
Praça do Comercio, 4. 

M OS CARPINTEIROS 
de-se uma quantií 

ferramenta quasi nova, {iam 
Armasens do " * 

« B A L A N Ç A . D E C I M A L v 
de-se com força de U 

quilos. Para tratar—Rua f 
da, n.° 54. _ _ _ _ _ _ _ 

A L A N Ç A S Vendem-se 
1 braço*, completas e ben 

afinadas. 
Praça do Comercio, 4. 

CORRENTE DE FERRO < 
35 metros de comprimentl 

e 110 kilos, vende-se barata. P>ri ver, Paraisó Pereira & C.' n í 

por certo, reconhecerá então a ina-
nidade das suas informações. 

Pela publicação desta carta 
muito grato fico a v. ex.a 

Coimbra, Janeiro de 1919. 
JULIO C A R V A L H O . 

flgpadeeimçnto 
Julio Carvalho, socio geren-

te da firma Guimarães & Car-
valho, desta cidade, ao ser res-
tituído á liberdade vem por este 
meiò agradecer reconhecido a 
todos os seus amigos o favor 
dos seus esforços no sontido 

«EMPREGADAS Precisam-! 
nos Armazéns do Chiado 

SXPLICADOR. Estudante 
Medicina que concluiu c< 

distinção o curso de sciencias 
iceu, explica as disciplinas do çíjj| 

so geral, 1." secção e as de scieQ 
cias naturais, fisico-quimicas,maté 
matiças, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

dadâo. 
Não pode também deixar de 

patentear o seu indelevel reco-
nhecimento a todos os seus ami-
gos pessoais o políticos que no 

cada, o qual vai á praça em 
192$00. 

Estes prédios, pertencem 
aos executados José Maria 

exilio o acarinharam e lhe pa- Marques e mulher Maria do 
tentearam estima e considera-1 C a r m o Salgado, do Ameal e 
ção, tornando assim menos do-
lorosas as agruras da sua si - ] 
tuaçãa. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1919. 

(a) Julio Carvalho. 

TTlanuel da 
Cruz TTÍatos 

Representações 
•'».: Comissões : : 
e Consignações. 
52 Vestry St., NEW YORK 

U. S . Ti. 

D o c o a p m a z e m 
Joaquim Reis Sardinha parti-

cipa ao publico que abriu um ar-
mazém para compra e venda de 
trapo, metais, peles, etc., situado 
no Largo da Maracha, 7 e 8. 

I . O O O S O O 
Empresta-se até esta quantia 

sobre hipoteca. Nesta redacção 
te dfe. 

ausentes em parte incerta, co-
mo consta da execução de 
sentença comercial, que lhe 
move João Mendes, comer-
ciante, de Coimbra, pelo car-
torio do escrivão Almeida 
Campos. 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
referidos prédios o dominio 
util, para virem deduzir seus 
direitos, dentro do praso le-
gal, com a pena de revelia. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1919. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Miguel Marcelino 
R E T O M O U A S U A CLINICA 
Consultas das 5 ás 5 

K M r t m t r f t t o r d o s , M , 1»\ 

Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

•2.* publicação 

No dia 16 do proximo mês 
de Março pelas doze horas á 
portai do tribunal judicial des 
ta comarca, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão 
de arrematar em hasta pública, 
pelo maior preço oferecido 
acima do valor da avaliação, 
os seguintes bens de que são 
com-proprietarios Gloria Sal-
gado Moreira e marido José 
Salgado Moreira, ausentes em 
parte incerta no Brasil: 

1.°—O d ire i to a d u a s 
t e r ç a s p a r t e s d u m a s 
c a s a s de sobrado e pateo, 
sitas no logar de Quimbres, 
freguesia de S. Silvestre, no 
valor de 132$32. . 

2.° — D u a s p a r t e s 
d u m q u i n t a l , no dito lo-
gar de Quimbres, no valor 
de 240$00. 

Correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima' publicação dêste anun-
cio, citando os referidos com-
proprietarios, para assistirem á 
praça referida neste anuncio, 
afim de poderem usar do di-
reito de preferencia que a lei 
lhe confere, relativa aos men 
cionados bens. Ficam também 
por este citados quaisquer cre' 
dores incertos e outras quais 
quer pessoas que se julguem 
com direito aos mesmos bens 
para virem, querendo, deduzir 
todos dentro do praso legal 
seus direitos, com a pena de 
revelia. 

Estes bens pertencem aos 
executados José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Carmo 
Salgado, do Ameal, ausentes 
em parte incerta, como consta 
da execução de sentença co-
mercial que lhes move o exe-
quente João Mendes, de Coim-
bra, pelo cartorio do escrivão 
Almeida Campos. 

Coimbra, 25 de Janeiro 
de 1919. 

O e9civâo, 
Alfredo da Costa Almeida 

Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juta de direito, 

Sousa Memki\ 

ARÇANO. Antonio Fer-j 
nandes & Filho, precisam | 

dum rapaz com pratica de met-' 
cearia. 

! —h. 
AQUINA DE COSTURA.] 

vende-se uma em estada 
de nova. Para ver e tratar no ei 
abelecimento do sr. Corrêa Ar 

do, na rua Eduardo Coelho. 

OBILIA de quarto comp 
ta de madeira olho de ] 

diz, quasi nova, vende-se. Pan 
ratar no Largo da Sota, com Joi) 
3edro dos Santos, ferrador. 1 

MOTOCICLETE INDIÍ 
baratíssima, vendem 

raizo, Pereira & C.a. 

QUARTOS A alunos do liceu 
alugam-se 3 quartos num 

local perto deste estabelecimento 
de ensino. Nesta redação se â\t 

TRENS Vende-se um laudeau, 

uma victoria com rodas dc 
borracha, e um faiton quasi no-
vos , e uma parelha de machos 
com os respectivos arreios. 

Nesta tipografia se diz. 

VENDE-SE. Uma casa era 
bom local e boas condfr 

ções. 
Para informações nesta r e # 

cção. 
f "1TENDE-SE uma casa com 

•» quintal com arvores de tra-
cto, videiras e oliveiras era Sam 
Aptonio dos Olivais, rua da Mi 
sínha. Trata-se com Antonio AI 
tunes. 

PdRTÊIRA Pela Uni* 
sidade 

Coimbra. Diagnósticos de gràv 
dez. Tratamentos uterinos, 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro 
toso, 3. (Arcos do Jardim ). 

M£££ 

N o t á r i o 
Praa S de Maio, i . ° 25 

L a r g o d e S a a s ã o 
Cartorio; No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

T e l e f ó r i l o 2 4 9 
H«»ld«noi»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 6 

Automovel 
"WTENDE-SE. Carrosserie Lami] 

daulet, em bom estado* R. j 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. Si 

Antonio Augusto íffliysiri 
Solicitador «acartado 

W PRAÇA DD COMERCIO, 1^1.V 
COIMBRA 

Armazém dl trapo, papel 6 

Lobo & Pinte L.* 
Avenida dos Oleiros 

C a casa que UICHM 
paga estes 
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P u b l i ç a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

PTÉDICOS 

fiOs Ex.mos Srs. Drs. 

I P f i E S A INSTITUTO COMERCIAL 
PEREIRA DE SODSÀ 

FILIAL "DE eOIMB*RA 
Secção Previdente 

Freitas Costa 
José Rodrigues 
Rrmar^do Gonçalves 
Egydio Rires 

Entrega prospectos indicativos da 
admissão o Ex."10 Sr. Fausto Eioy, de-
positário das aguas de Gestal, na rua 
'erreira Borges, 76 e 78, e presta to-
los os esclarecimentos o guarda livros 

I gerente desta filial o Ex.mo Sr. Anto-
nio Velasco Lopes, Goimbra-Hotel. 

.li mi' ' • 

Melhoramento 
importantíssimo 

j Podemos publicar hoje o Re-
látorio do sr. Abel Dias Urbano, 
distinto engenheiro militar e vice-
presidente da Comissão Adminis 
rrítivk^MUnicipal, sobre o projecto 
de transformação do bairro baixo 
desta cidade. 

Como se vê, constitue este 
projecto o mais importante me-
lhoramento para a transformação 
do bairro baixo, que carece abso 
Mamente de ser substituído por 
novas avenidas. 
st O que aí existe é um verda-
deiro cancro, vergonhoso para 
lima cidade que tem .a aspiração 
de progredir. 

Não só o bairro baixo da ci 
é um conjunto de ruas e 

las estreitas, tortuosas e imun-
das, onde a saúde se arruina e se 
perde, mas está reconhecido que 
•é argente acudir ás necessidades 

terra, de abrir novas avenidas 
bairro baixo para modernas e 

llegarttes edificações destinadas ao 
íômerciò e ás industrias, sédes 
tte Sociedades, estabelecimentos 
públicos, etc. 

Atém disto, com essa grande 
obra poderá escolher se outro lo 
$fi para o novo mercado visto o 
|íual "estar absolutamente conde-
nado a desaparecer. 

Eis o Reiatorio: 
«A transformação da cidade bai 

té o empreendimento a que a 
missão Administrativa tem de 

ljrJJo mais aturado estudo e de-
itada atenção por ser de prima-
1 importancia para o progresso 

""1 de Coimbra e especial 
monte para o aformoseamento e 
janeamento do bairro mais im 
j^ffcníe <Ja cidade. ^ 

Ná iniciativa deste empreendi-
mento foi a Comissão Adminis-
trativa impulsionada e constante 
mente animada pelas calorosas 
palavras de incitamento e pelas 
sinceras afirmações de apoio ao 
malogrado Presidente da Repu 
blica Dr. Sidonio Pais, que espa-

Sabre Coimbra os benefícios 
: èua valiosa protecção e de ca-

ho anior á terra onde formou 
eu espirito e onde alcançou os 
nfos duma brilhantíssima car-

ra dvestudante e professor. 
Logfdí após o assassinato deste 

de Homem, devotado amigo 
«T-árnSÍR, o presidente do Mi-

nistério, sr. Tamagnini Barbosa, 
tfirmou ao 'presidente da Comis 
gio a continuação do vaiioso apoio 
do governo no grande empreen-
dimento que a Comissão preten 
dia realizar. 

Pode pois considerar-se em via 
ffe realisado o grandioso proje-

I 

cto de transformação da cidade a 

que a Comissão tem dedicado e 
continuaria a dedicar tddo o seu 
esforço se as circunstancias per 
mitissem a sua continuação á fren-
te do Município. 

O Vereador do pelouro d,is 
obras municipais entendeu que 
para o estudo consciencioso de. 
qualquer plano de modificação 
de arruamentos seria indispensa 
vel uma planta cotada da cidade 
levantada com todo o rigor e exa-
ctidão. 

A planta existente foi levanta-
da em 1874 por F. Goullard e 
C. Goul lard; 9 cidade, no perío-
do decorrido desde aquela data 
sofreu tais ampliações e transfor-
mações que a actualisação da 
planta exige trabalhos topografi 
cos equivalentes aos necessários 
para o levantamento de uma zona 
igual a metade da área da antiga 
cidade. Resolveu se em vista dis-
to, contratar um técnico que au-
xiliado por algum pessoal dos 
quadros da Camara procedesse 
não só ao levantamento da planta 
da cidade, na parte ampliada e 
transformada desde 1874, mas tam 
bem a verificação e rectificação da 
planta existente e o nivelamento 
geral de todos os arruamentos. 
O trabalho de levantamento to-
pográfico da B áxa está em via de 
conclusão. 

O projecto de melhoramentos 
da Baixa obedece ás seguintes ba 
ses: 

a) A baixa compreenderá dois 
bairros distintos: um Bairro Co 
mercial, correspondente á zona 
denominada actualmente a Baixa, 
em que já se concentra hoje toda 
a actividade comerciai da cidade; 
e um Bairro Industrial, que com-
preenderá a zona limitada pela 
linha fefrea, Avenida dos*C>leiros 
e seu prolongamento, rua da So 
fia, e Azinhaga da Casa do Sal ao 
Porto da Pedra, no qual ficarão 
as fabricas, as grandes oficinas, 
um bairro operário, uma nova 
Casa de escola e um mercado. 

b) As artérias principais des 
tes bairros serão: a Avenida mar-
ginal do Mondego, que será alar-
gada e regularizada, até á Ave-
nida dos Oleiros, pela remoção 
para outro local dos edifícios da 
Estação Nova e respectivos cais 
de mercadorias;. uma larga Ave 
nida, que será demonida Avenida 
do Dr. Sidonio Pais, com a lar-
gura minima de 26 metros, a 
qual irá da Praça 8 de Maio até 
á Avenida Marginal, junto á em-
bocadora da Azinhaga da Pitorra; 
as ruas da Sofia, de Ferreira Bor-

ges e do visconde da Luz; e a. 
rua da Madalena que será pro-
longada com a largura de 16 me < 
tros até ao Arnado, estabelecendo 
a comunicação directa dos dois 
bairros Comercial e Industrial. 

c) Tres das artérias irradiarão, 
assim, do coração da cidade, a 
Praça 8 de Maio, que é o princi-
pal centro da circulação. 

Esta praça será ampliada e re-
gulaHsada ficando com uma plan-
ta aproximadamente rectangular 
pelo córte do quarteirio compre-
endido entre as embocaduras da 
rua da Sofia e da rua Direita. 

d) A Avenida do Dr. Sidonio 
Pais será, para assim dizer, o am-
plo vestíbulo da entrada da cida-
de ; por isso, a localisação da 
nova estação central de caminho 
de ferro deve ser-lhe subordi 
nada. 

O seu perfil longitudinal será 
estabelecido num só trainel cujas 
cótas extremas serão a do coroa-
mento do muro do cais e a do 
pavimento da Praça 8 de Maio, 
junto aos Paços do Concelho. O 
eixo da Avenida, que terá o com-
primento aproximado de 400 me-
tros, corresponderá ao meio da 
fachada dos Paços do Concelho. 

Em perfil transversal a Ave 
nida compreenderá duas faixas 
de rolagem de seis metros de lar-
gura, separadas por um trotoir 
arborisado com a largura minima 
de seis metros e dois passeios la-
terais, também arboaisados, com 
a largura de quatro metros a qua-
tro metros e meio. Sendo a Ave-
nida ó arruamento principal da 
cidade, deverá ser ladeado dos 
edifícios destinados a agencias de 
bancos e companhias, da Relação 
QU Palacio da Justiça, dos estabe-
lecimentos de ensino que actual-
mente não teem edifício proprio, 
como a Escola Normal e o Liceu 
Feminino, e dos edifícios públi-
cos de que Cognbra ainda carece. 

e) A nova estação central do 
caminho de ferro deverá ser trans-
ferida para o extremo da Avenida 
do Dr. Sidonio Pais, que lhe es-
tabelecerá uma curta é excelente 
via de comnniiação com o centro 
da cidade. 

O edifício da estação poderá 
ter em planta a disposição indi-
cada no projecto estudado ulti-
mamente pela «Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses» 
e que foi apresentado á Associa-
ção Comercial deata cidade; com-
põe se de tres corpos, ligados em 
U, que limitam os cais de embar 
que e desembarque de passagei 
ros e bagagens. 

Perto do quilometro 1 a linha 
será desviada ligeiramente da atual 
directriz, para se subordinar á lo 
calisação da nova estação que fica 
rá para dentro da antiga linha, de 
maneira a permitir a regularisação 
e alargamento da Avenida margi 
nal do rio. 

A fachada principal da estação 
fica na Avenida Dr. Sidonio Pais, 
havendo uma frente para a Ave-
nida marginal e outra para uma 
nova rua, a abrir perpendicular-
mente aquela avenida, que estabe-
lecerá a comunicação para o cais 
de mercadorias. 

O ramal da Louzan destacar-
se-ha do ramal da estação velha, 
a uns 500 metros da futura esta-
ção central e seguirá ao longo da 
frente desta, do lado do rio, indo 
ligar junto ao cais das Ameias 
com a linha existente. Esta solu-
ção é a indicada no citado pro 
jecto da Estação estudado pela 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

f ) O pavimento da cidade 
b3ixa será elevado de maneira a 
ficar com cotas eguais ou supe 
riores á do coroamento do muro 
do cais. 

g) A execução dos melhora-
mentos projectados será iniciada 
por a abertura 00 troço da Ave-
nida do Dr. Sidonio Pais, com-
preendido entre a Avenida mar-
ginal e o Terreiro de Santo An 
toftio, ç pelo prolongamento da 

rua da Madalena até ao Arnado. 
h) E' necessário obter do Par-

lamento a aprovação duma Lei de 
expropriação por zonas, moldada 
nas bases de outras leis idênticas 
e anteriores, aplicavel aos bairros 
Comercial e Industrial da cidade 
baixa. 

/) Para diminuir os grandes 
encargos resultantes dos melhora-
mentos projectados conta-se com 
a enorme valorisação dos terrenos 
marginais das novas ruas e Aveni-
das, expropriados segundo a nova 
lei, e com a expropriação pelo Go 
verno dos terrenos e casas na área 
a ocupar pelos edifícios públicos, 
de construção inadiavel, como são 
a Relação, a Escola Normal e o 
Liceu Feminino 

Coimbra, 30 de Janeiro de 
1919. — O vereador, Abel Dias 
Urbano.» 

G r a n d e desastre 

HE 001 ESTUQâNTE 00 LIU 
No sabado de manhã, pouco 

depois de ter na rua da Sofia 
assistido á passagem do Bata-
lhão Académico para o Norte, o 
estudante do 7.° ano do Liceu 
desta cidade, sr. José Marques 
Pereira, filho do sr. dr. Manuel 
Marques Pereira, de Coimbra, foi 
atropelado por um sid-cars, per-
tencente ao exercito, na ocasião 
em que o veiculo se recolhia á 
antiga oficina Soares. 

O infeliz academico-foi de en-
conttro á parede recebendo um 
enorme ferimento na cabeça além 
de varias lesões internas que lhe 
ocasionaram a morte. 

Conduzido imediatamente em 
automovel para o Hospital da 
Universidade, ali faleceu momen-
tos depois. 

Sentimos dolorosamente o tris-
te acontecimento, apresentando ao 
desolado pai do malogrado aca-
démico as nossas condolências. 

BAIRRO BAIXO 
Na sua ultima sessão, a co-

missão administrativa do municí-
pio aprovou a seguinte proposta, 
apresentada pelo sr. dr. Abel Ur 
bano : 

Como o projectado aterro duma gran-
de parte da baixa que tem por fim evitar 
a invasão .das aguas das cheias do Mon-
dego e melhorar as condições de sani-
dade neste importante bairro da cidade, 
ficarão soterradas as lojas ao rez do chão 
de muitas casas. 

Para que as casas a construir ou a re-
construir na citada zona não sejam dani-
cados com a elevação do actual pavi-
mento, pelo stoerramento de grande par-
te do andar inferior. 

Proponho: 
A Camara nas licenças para a cons-

trução ou reconstrução de edifícios na 
Cidade Baixa, isto é, na zona compreen-
dida entre as ruas da Sofia, de Visconde 
da Luz, de Ferreira Borges e o cais do 
Mondego, imporá sempre a condição das 
lojas ou rez do chão terem uma altura 
acima do pavimento actuai não inferior 
á de 3,50 acrescido da cota do projecta-
do aterro referido àquele pavimento. 

A cot:; do aterro será a correspon-
dente a trainéis prependiculares á linha 
do cais cujas cotas extremas são as do 
coroamento do muro do Cais do Mon-
dego e as do pavimento das ruas da So-
fia e de Ferreira Borges. 

C r u z B r a n c a 
Sob a presidencia da sr.a con 

dessa do Ameal, secretariada pela 
sr.a D. Branca de Noronha, reu-
niu-se na passada sexta feira, 31 de 
Janeiro, com a assistência de gran 
de numero de socios, a Sociedade 
da Cruz Branca. 

Foram concedidos mais os se 
guintes donativos: 

José Rebelo, 1^00; Julia de 
Jesus, 1?)50; Francisco Mendes dos 
Santos, 3$00 mensais; soldado 
Joaquim Francisco, 3;>0Ò mensais; 
Joséfa Rosa, 3á>00; Antonio do 
Amaral, 3500 meneais; Prazeres 
da Conceição, 3>00 mensais; sol 
dado José Vilão, 2 ^ 0 . 

A distribuição feita no dia de 
Natal elevou se a 106^00 e as de 
Dezembro e Janeiro a 280r5>00 e 
225&00, respectivamente. 

Acontecimentos políticos 
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO 
NOTAS OFiGiOSAS 

Não tem o menor fundamento 
o boato de que o tenente Teofiio 
Duarte tenha em qualquer ponto 
do paiz arvorado a bandeira da 
monarquia. Este oficial, tem pelo 
contrario, a firme tenção como 
todos aqueles qae são fieis á sua 
palavra de defender sempre as 
instituições republicanas. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1919.— (a) Governador Civil. 

Na frente da 5.a Divisão os 
revoltosos retiraram desmoralisa 
dos para o Norte após os com 
bates de Angeja e Albergaria a-
Velha. As nossas forças ocupa-
ram e reforçaram as linhas de 
Albergaria-a-Velha, Angeja e Ca-
cia. Os nossos reconhecimentos 
chegaram até Oliveira de Azetneis 
e Salreu. No Paiva as avançadas 
do destacamento revoltoso de La 
mego estão em contacto com as 
do nosso destacamento de Castro 
de Aire. A guarnição de Chaves 
resiste aos ataques dos rebeldes. 

Os jornais do Porto espalham 
noticias falsas como estas: de ter 
sido proclamada a monarquia em 
Aveiro e Coimbra e de que vinga 
o movimento monárquico em Lis 
boa. 

Coimbra, 31 de Janeiro de 
1919. — (a) Governador Civil. 

Na frente da 5.a Divisão não 
ha alteração importante pelo que 
respeita a operações. Apenas en 
contros das nossas patrulhas com 
as patrulhas inimigas tendo estas 
sido repelidas. Na 2.a -Divisão á 
nossa direita informações dizem 
que os rebeldes fugiram de La-
mego quando persentiram a apro-
ximação das nossas forças. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1919. — Governador Civil. 

' CÂMARA MUNICIPAL 
Melhor informados, sabemos 

que a Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra vai pe-
dir a sua demissão, constando nos 
que será logo aceite pelo ilustre 
governador civil do distrito. 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
Consta-nos que vai pedir a 

sua demissão a Comissão Admi 
mstratlva da Junta Geral do Dis-
trito. 

COMISSÕES SUBSTITUÍDAS 
Foram substituídas as comis-

sões administrativas das camaras 
da Lousan e de Cantanhede. A da 
primeira ficou assim constituída: 

Julio Ribeiro dos Santos, Abel 
Batista, José Maria de Matos, Ani 
bal Sequeira Manuel Seco Filipe, 
efectivos. 

Alfredo Francisco dos Santos, 
Francisco Henriques, Anibal Er-
se Coelho, Mário Rodrigues Ma 
riano, substitutos. 

A comissão administrativa da 
camara de Cantanhede foi assim 
composta: 

Dr. Manuel Maria Toscano de 
Figueiredo Albuquerque, dr. Ma-
nuel Sucena, João Duarte dos 
Reis, José Ferreira Júnior, Manuel 
dos Santos Silva, Henrique Fer-
reira Barreto, José Trindade Dias 
Vidouvere, efectivos. 

Antonio Maria Honorato Lo-
pes, José de Matos, José Gaspar 
de Freitas, Manuel Maria Gomes 
de Carvalho, Antonio Larangeira, 
Antonio Cardoso da Costa, Anto 
nio Pereira da Fonseca Bronze, 
substitutos. 

PASSAGEM DE MARINHEIROS 
A's 12 horas e 30, chegou á 

estação de Coimbra B uma forte 
coluna de marinheiros, que se di 
rigiram para o Norte, afim de to-
marem parte no ataque contra os 
insurrectos. 

A'quela estação afiuiram inú-

meras pessoas, que porporciona-
vam uma grande manifestação aos 
marinheiros. Muitos destes, co-
mo o comboio ali tivesse uma 
demora de duas horas, vieram a 
esta cidade, sendo alvos de entu-
siásticas manifestações em alguns 
pontos, principalmente na Praça 
8 de Maio, onde se ergueram 
muitos vivas á Patria, á Republi-
ca n á Marinha. As forças de ma-
rinha eram aguardadas na estação 
pelo governador civil deste dis-
trito. 

CRUZ VERDE 
Estão nesta cidade os Bombei-

ros Voluntários Lisbonenses, pre-
tencentes á Cruz Verde. Com eles 
veem também outros indivíduos 
da mesma patriótica instituição. 

BATALHÃO ACADÉMICO 
A' Gazeta de Coimbra — Mou-

risca, 2 ás 15 — Chegámos a Mou-
risca com grande entusiasmo e se-
guimos para Lamas e Albergaria. 
— Capela e Silva. 

UM DESASTRE 
O soldado Joaquim Marques 

Viegas, de infantaria 35, caiu du-
ma biciciete em Anadia, quando 
ia em serviço, fracturando a per-
na esquerda. 

Veiu para o Hospital Militar 
de Coimbra. 

PROGRESSOS DE COIMBRA 
Uma próxima reunião na Socie-

dade de Defesa 
Em virtude dos acontecimen-

tos que presentemente se desen-
rolam no norte do país, foi adia-
da por alguns dias a reunião que 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda projecta realisar na sua sé-
de, para apresentação da proposta 
que vai fazer á Camara para va-
lorisação de alguns recintos apra-
siveis e afamados da cidade e ar-
rabaldes. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade conta poder 
conseguir que venfia brevemente 
a Coimbra uma delegação da 
Sociedade Propaganda de Por-
tugal, Conselho de Turismo e 
Repartição de Turismo, pois põe 
todo o empenho em inteteressar 
estas entidades na realisação do 
pequeno mais interessantíssimo 
plano de melhoramentos compre-
endido na sua proposta. 

Por essa ocasião ha todas as 
probabilidades que também visite 
Coimbra, a convite da Sociedade, 
o sr. ministro do Comercio, com 
o fim de o interessar bem de per-
to nesses e noutros melhoramen-
tos da região. 

A Sociedade vai entregar a 
sua proposta a uma comissão de 
revisão e de consulta, que dará o 
seu parecer. Dela farão parte al-
guns categorisados membros dos 
seus Corpos Consultivo e Finan-
ceiro e bem assim das suas antigas 
direcções, pois está no firme pro-
posito da Sociedade interessar nas 
suas iniciativas todas as boas von-
tades e competências, representa-
tivas de todas as correntes de 
opinião do seu grande meio as-
sociativo. 

O tenente coronel sr. João de 
Brito Pimenta d'Almeida, um bom 
e dedicadíssimo amigo da Socie-
dade e de Coimbra, que ha dias 
regressou de França, onde per-
maneu cerca de dois anos, já se 
poz inteiramente á disposição dâ 
Direcção para valiosamente a au-
xiliar e, como s. ex.*, muitos ou-
tros valiosíssimos elementos de 
todas as ciasses. 

l . . l . l . « « l l l l M i B I < | i - H — — 1 ' 1 

Miguel M a r c e l i n o 
RETOCOU A SUA CLINICA 
C o n s u l t a s d a s 3 ás 5 
Rna Ferreira Borges, 54,1.°, 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez ontem, anos : 
A menina Maria Gracinda ã'Almei-

da Goragem, filhinha do conceituado 
industrial desta ctdade, que fot Antonio 
d'Almeida Coragem. 

Hoje: v • 
O menino Antonio, filhtnho do sr. 

Dr. Antonio Leitão. W 
Cliarco José da Silva Zimbarra, 1." 

sargento da Guarda Nacional Repu-
blicana. 

: Amanhã: 
João Augusto Marques Gomes. 
Pompeu de Meireles Garrido. 

Instituto Comercial Pereira 
de Sousa 

Para a Lousan e Arganil, par-
tiu ontem em serviço de propa-
ganda da Empresa instituto Co-
•mercial Pereira de Sousa, o nosso 
fpresado amigo capitão reformado 
sr. José d'Albuquerque, represen-
tante geral da mesma Empresa, 
que brevemente voltará para esta 
cidade, para continuar a propa-
ganda aqui. 

Poro os nossos pobres 
Um grupo de senhoras resi 

dentes na Estrada da Beira, ami-
gas dedicadas da viuva do sr. Dr. 
Sidonio Pais, sufragando a alma 
deste saudoso morto distribuíram 
avultadas esmolas por muitos po-
bres das diversas freguesias. 

As referidas senhoràs entre-
garam-nos 5$00 para os nossos 
pobres que foram assim distribui 
dos : 

Adelaide de Jesu?, viuva, rua 
dr. Pedro Rocha. 

Maria do Carmo, viuva, Ter 
reiro da Erva. 

Teresa de Jesus, rua Corpo de 
Deus. 

Julia Lopes, rua Corpo de 
Deus. 

Augusta Correia de Melo e 
Sousa, rua Corpo de Deus. 

Maria Candida Costa, rua Fer-
nandes Tomaz. . 

Maria do Rosario, Montarroio. 
Rosa Maria, rua da Figueira 

da Foz. 
Guilhermina, de côr, Romal. 
Margarida "do Vale, rua das 

Padeiras. 
A's generosas senhoras agra-

decemos a sua esmola. 
— Para a infeliz senhora que 

sç etjcontra doente e para quem 
imploramos á Caridade uma t^ 
molarecebemos a quantia de 1$00 
que nos enviou uma senhora. 

— Os 5$00 que recebemos de 
Africa do- nosso amigo capitão sr. 
João Francisco Parreira destina 
dos a orfãos foram distribuídos 
dã forma seguinte: 

Joaquina dos Santos, com 3 
orfãos, Terreiro da Erva, 1$00. 

Maria Adriana, com 3 orfãos, 
rua Adelino Veiga, 1$00. 

Ester Rocha, eom 7 orfãos, 
2$.O0. 

Maria Antónia d'01iveira, com 
2 orfãos, rua Eduardo Coelho, 
1$00. 

Em nome dos contemplados 
agradecemos ao nosso conterra 
neo o seu donativo. 

Comissões de socorros 
aos epidemiados 

Para encerramento dos seus 
trabalhos, devem reunir-se breve 
mente, na séde da Sociedade de 
Defesa, estas comissões, visto te-
rem dado por finda a sua missão. 

. Foram socorridas cerca de 
1150 pessoas necessitadas, haven 
do ainda, segundo as nossas in-
formações, um saldo de 1:200 es 
cudos, cuja aplicação as comis 
sôes resolverão. 

f t ' c a r i d a d e 
Ha tempo que se encontra 

nesta cidade uma pobre e ilustre 
senhora rodeada de filhos ainda 
menores pára quem a sorte tem 
sido adversa, pois já aqui sofreu 
a perda do marido e. dum filhi 
nho, encontrando-se agora impôs 
sibilítada de trabalhar por o can 
saço e uma doença grave a .obri 
garem a recolher ao leito. 

Impossibilitada assim de po 
der continuar a ganhar os meios 
de subsistências para si e para os 
seus, encontra-se na maior das 
misérias. Só a caridade dos nos 
sos leitores lhe poderá valer L 
por isso apelamos para ela não 
deixar morrer á mingua essa in 
feliz senhora e os seus filhinhos. 

Qualquer donativo .pode ser 
entregue na nossa redacção ou 
na sua residencia, na rua dos Mi 
litares, 35, 2 

MPREGADAS Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia*l 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Certà— D. Maria da Conceiçãa C o ^ 
reia Salgueiro Santos, casada, da vila e 
freguesia de Pedrogam Pequeno, desta 
comarca, eontra José Gomes da Costa, 
casado, proprietário, residente na mesma 
comarca. — Relator, L. do Vale; escrivio, 
Forte. 

Castelo Branco— Francisco Pedro Ba-
rata, viuvo, proprietário, residente no 
mesmo lugar. —Relator, Corte Real; es-
crivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS 
Figueira da Foz—Antonio Pereira 

Carriço e mulher Maria Fernandes, do 
Outeiro, freguesia do Paião, contra Fran-
cisco Gonçalves da Cruz, casado, pro-
prietário, das Pereiras. —Relator, Corte 
Real; escrivão, Forte. 

Coimbra—A firma comercial de Coim-
bra, Cassiano Ribeiro, sucessor Marques 
Carolino, contra Domingos da Cruz Re-
belo, casado, comerciante, residente em 
Santa Clara, desta comarca. — Relator, 
Gonçalves Pereira; escrivão, Quental. 

Coimbra—A firma comercialdeCoim-
bra, Cassiano Ribeiro, sucessor Marques 
Carolino, contra Antonio Pereira dos 
Santos Peça, casado, industrial e comer-
ciante desta cidade. —Relator, Costa: es-
crivão Forte. 

Coimbra—José Ferreira Cardoso e 
mulher Ana da Conceição, proprietários, 
dos Casais d'Eiras, contra D. Emilia Soa-
res Costa Cabral, viuva e outros, resi-
dentes em Eiras. —Relator, Vaz Pinto; 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, dr. Quental 

APELAÇÃO CÍVEL 
Figueiró dos Vinhos—D. Clotilde 

Candida de Sousa Manso e outros, con-
tra Vitorino dos Santos e mulher. 

Revogada totalmente a sentença ape-
lada, julgando improcedentes os embar-
gos. 

AGRAVO CÍVEL 
Porto de M o z — O Curador Geral 

dos Orfãos, contra Maria Rosa. 
Confirmado o embargo. 

Escrivão, dr. Forte 
APELAÇÃO CÍVEL 

Mangualde — Libania Maria e outros, 
contra Antonio Rsbelo e outro3. 

Confirmada em parte. 

C Í V E L 
Distribuição do dia 3 

5.° oficio: Emancipação requerida 
por Rosa dos Santos, residente na Ca-
rapinheira da Serra, a favor de sua filha 
Maria dos Santos. Advogado, dr. Mário 
d'Almeida. 

-COMUNICADO 
O sr. Julio Carvalho, socio ge-

rente da acreditada firma comer-
cial desta cidade Guimarães & 
Carvalho, pede-nos a publicação 
do seguinte, que nesta data en-
via para a Redacção do jornal 
A Luta: 

Ex.ma Redacção de "A Luta,, 
Depois de longo exilio e 

do-mè visto forçado a entregar me 
á prisão, da qual acabo de sair, 
foi-me mostrado o jornal a Lucta 
de 20 de novembro de 1918, onde 
o correspondente deste jornal in-
forma que, devudo á actual situa-
ção economica, o prédio em cons-
trução na rua da Magdalena, e 
que se destina á séde da firma 
Guimarães & Carvalho, de que 
sou socio gerente, ia ser adoptado 
a um grande cinematógrafo. 

A falta de critério da informa-
ção briga com a verdade e a lo-
g ;ca dos factos. A firTna de que 
faço parte e a cujos progressos 
tenho dedicado toda a minha acti-
vidade e inteligência, já existia 
muito antes do começo da guerra 
que ensanguentou a Europa em 
estado prospero, visto já ter tido 
necessidade de mudar de séde 
por causa do seu progressivo mo-
vimento. 

A falta de concorrência do es-
trangeiro nos nossos mercados, 
deu margem a que a nossa casa 
alargasse a esfera da sua acção por 
todo o país, de norte a sul, para 
o que7constantemente, 5 viajantes 
o percorriam com o mostruário 
da nossa existencia. 

Esse movimento ressentia-se 
da falta de espaço, embora tives 
semos tido necessidade de criar 
uma filial no Porto e de alugar 
nesta cidade mais 3 vastas lojas, 
onde fazíamos armazém de re 
tem. 

Reconhecemos então, pelo ex-
posto, a necessidade de adquirir 
um prédio onde fizessemos a jun-
cção de toda a nossa existencia 
para assim coordenarmos melhor 
os nossos esforços. 

A que proposito, pois, vem a 
insinuação?! 

A verdade, sr. redactor, é que 
as obras foram activadas e dentro 
de poucos dias se fará a inaugura-
ção, para a qual terei o prazer de 
convidar o seu informador, que, 
por certo, reconhecerá então a ina-
nidade das suas informações. 

Pela publicação desta carta 
muito grato fico a v. ex.4 

Coimbra, Janeiro de 1919. 
JULIO CARVALHO, 

m 

Agradecimento 
Julio Carvalho, socio geren-

te da firma Guimarães & Car-
valho, desta cidade, ao ser res-
tituido áliberdade vem por este 
meio agradecer reconhecido a 
todos os seus amigos o favor 
dos seus esforços no sentida 
de lhe ser restituída a posse 
plena dos seus direitos de ci-
dadão. 

Não pode também deixar de 
patentear o seu indeleyel reco-
nhecimento a todos os seus ami-
gos pessoais e políticos que no 
exilio o acarinharam e lhe pa-
tentearam estima e considera-
ção, tornando assim menos do-
lorosas as agruras da sua si-
tuação. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1919. 

(a) Julio Carvalho. 

AGRADECIMENTO 
Emilia da | Conceição Nanes 

Rodrigues Diniz e José Cipriano 
Rodrigues Diniz, receiando não 
ter agradecido a todas as pessoas 
amigas, que lhes manifestaram a 
sua estima por ocasião dos dolo-
rosos transes porque passaram 
cóm a perda de seus queridos Fi-
lhinhos, a todos prestam, por este 
meio, a sua eterna gratidão. 
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Granile fabrica de toda a qualidade 
de m.iguilicos carimbos e das trrandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire Gravador eslu 

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve irés me-
dalhas, todas de ouro 0 que ninguém 
até hoje co iseguiu. 

Rua do Ouro, 138 a 164 — Lisboa. 
Ageucia geral em Coimbra, seu ami-

go NERI LADb.IKA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefone n.» 311. 

Éditos de 30 dias 
l . a publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
o co-herdeiro Joaquim Rodri-
gues Alvaro Picão e mulher 
Madalena Paula Assis Corte-
são, ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os termos até final 
do inventario de menores a 
que se procede neste juiso por 
obito de seus pais e sogras 
José Rodrigues Alvaro Picão 
Sénior e mulher Maria Vaz, 
moradores qne foram no logar 
e freguesia de S. João do Cam-
po, desta comarca e em que 
funciona como cabeça de ca*al 
a filha dêstes Maria Vaz, sol-
teira, moradora no mesmo lo-
gar. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1919. 

O escivãc, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exaclidão. 
O juiz de direito, 

Sousa Mendes 

Inspector 
Precisa-se dum, no Banco de 

Segures, desta cidade, com orde-
nado de 60 a 80 escudos mensais, 
preferindo se creatura apresentá-
vel e com boas relaçOes nesta ci-
dade, 

MINISTÉRIO DA_AGRieULTURA 

Direcção de Instrução flgpieola 

E:coIa Nacional fle Agricilíura âe Coimbra 
ARREMATAÇÃO DE CAMALHOES 

Faz-se publico que no dia 20 de Fevereiro corrente, na 
sala das 'sessões do Concelho Técnico da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas 
11 horas, perante o Conselho Técnico da mesma Escola, se 
procederá á licitação verbal para o arrendamento dos lotes 
dos Camalhões das Remôlhas, S. Tiago e Vagem Grande, 
entrando os referidos lotes em praça pela ordem que vão 
indicados. 

O arrendamento é por três anos. As bases de licitação e 
as condições de arrendamento estão desde já patentes na Se-
cretaria do Conselho TecnicoI#podendo ser examinais todos 
os dias úteis desde as 11 horas até ás 15. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 1 de Feve-
reiro de 1919. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

Velas cTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
dc suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas lá>500 

Deposito em Caimbra. 
de Maio, 33 a 3ó. 

Drogaria Marques, Praça 8 

1JUUtJUUU(XXXXAAXXKKX*J1 

~ 6 0 T 6 L C O I M B R A , D. S. America 
D G M . C . M F I T O S . 

V E S T H Y . S T R E E T 
em frente >á doca 29. 

Qnartos para famílias, preços módicos 
quasi esquina de Greenwich St. NEW YORK C1TT 

Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 
* TEL. CANAL 8795. 

Antonio fepnandes % pilho 
50 —Rua do Corvo—60 hec COIMBRA 

Recllsam toda a especie de operações basearias 
COMPRAM E VENDEM: cóupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS K TRANSFERENCIAS 

Comarca de Coimbra 

Anuncio para arrematação 
Escrivão do 2.° oficio 

(2.' publicação) 
No dia 16 do proximo 

mez de Fevereiro, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito nos 
Paços Municipais, desta cida-
de, se ha de proceder á venda 
em hasta publica e será entre-
gue a quem maior lanço ofe-
recer acima do valor da sua 
avaliação, o direito e ação pe-
nhorado no processo de exe-
cução que José Joaquim da 
Silva Pereira, requereu contra 
Joaquim Maria Correia Car-
doso e mulher, ambos desta 
cidade, e cujo direito consta 
do seguinte: 

V18 parte duma proprieda-
de que se compõe de fabrica 
de louça, casas de habitação 
com suçs pretenças, logradou-
ro e serventias, na rua da Moe-
da, com frente para a rua da 
Madalena, avaliada na quantia 
de 333$333. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos pa-

ra assistirem á praça e especial 
mente D. Antónia de Carvalho 
Freitas, casada, com Domingos 
Correia Carvalho, como her-
deira do falecido credor ins-
crito no registo hipotecário, 
Conego Ignacio de Carvalho 
Freitas, morador, que foi' nes-
te cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

AOS MESTRES D'OBRA& 

Vende sé r t t ^ ^ p t ã o bom 
e com pouco uso . , 

Praça do Comercio, A'. 
M L O S C A R P I N T E I R A 

de-se uma quaíiti 
ferramenta quasi nóva, para 
Armasens do Chiado 

Automovel 
" W ^ E N D E - S E . Carrossérie Lan-
• daulet, em bom estado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Armazém de trapo, papel e sucatas 
Lobo & Pinto L d a 

Avenida dos Oleiros 
f:' a c a s a q u e m e l h o r 

p a g a e s t e s a r t i g o s 

Ml CORREIA Dl ENCARNAÇÃO 
Notário em Coimbra. 

Abriu o seu cartorio na rua 
Fernandes Tomaz (antiga rua das 
Fangas) n.° 54 1.°, junto ao escii-
torio do advogado sr. dr. Chaves 
ç Castro, 

BALANÇA DECIMAL 
de se com força de 1 

quilos. Para tratar—Rua d* 
da, n.° 54. ; ; 

BA L A N Ç A S V M S M S E D T 

braços, completas e bem 
afinadas. 

Praça do Comercio, 4. CA S A S . Vende-se uma 

de habitação conulçjaje-
andares, sita na rua Dirtiljá, 
82 e 82 A. ( 

Outra no Arco do Ivo que 
serve de armazem.com os n.03 5 e 7. 

Nesta redacção se diz comj 
quem se tracta. 
J P I O R R E N T E - D E F E R R O c o m ] 

36 metros de comprimentoj 
e 110 kilos, vende-se barata. Pari | 
ver, Paraiso Pereira St Ç .̂*. 

EX P L I C A D O R . Estudante de] 
Medicina que concluiu cbáil 

distinção o curso de sciencias do | 
liceu, explica as disciplinas do cur-> 
so geral, 1/ secção e as de scien-1 
cias naturais, físico químicas, mate-
maticas, e desenho. 

Nesta redacção se diz. 

R A Q E D E F E R R O . 
se uma, de jan^l^ 

guardo <Je-emwçaí' 
mercio, 4. f 

MA R Ç A N O . Antonio F&-; 
nandes & Filho, precisam 

dum rapaz com pratica dé mer-
cearia. 1

 : f t 

A Q U I N A D E COSTURA 
vende-se uma em estado 

de nova. Para ver e tratar iit 
tabelecimento do sr. Corrêa Á 
do, na rua Eduardo Coelho. 

O B I L I A de quarto comple-
ta de madeira olho de per-

diz, quasi nova, vende-se. Para 
tratar no Largo da Sota, com 
Pedro dos Santos, ferrador. 

O T O C I C L E T E Í N D I A * 
baratíssima, vendem P^-

raizo, Pereira & C.a. 

QU A N T O S A alunos do liceu 
alugam-se 3 quartos n u $ 

local perto deste estabelecimento 
de ensino. Nesta redação se d i i 

TRENS Vende-se um laudeMt, 

uma victoria com rodas de 
borracha, e um faiton quasi no^ 
vos, e uma parelha de machot 
com os respectivos arreios. ' J 

Nesta tipografia se diz. 
VJTENDE-SE. Uma casa 

•• bom local e boas condir] 
ções. :•»..• _r 

Para -informações neste reda-
cção. ' »õ. 

; ".- .x j'ffl, VENDE-SE uma casa com 
quintal cpm arvores de l% 

cio, videiras e oliveiras em f 
Antonio dos Olivais, rua da 
sinha. Trata-se com Antonio An-
tunes. .- j 

TTlanuel da 
Cruz IDatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
* : C o m i s s õ e s : ? 
e C o n s i g n a ç õ e s * 

92 Vastry St., NEW M 
U . S . f f . 

PART6IRA 
Coimbra. Diagnósticos de gravi* 
dez. Tratamentos uterinos, sob 
indicação médica. 

Maria Costa. — R. Castro Ma-
toso, 3. (Arcos do Jardim). 

h 

• m. 

5 
Solicitador encartado 

PRAÇA DO COMERGiD, S3-1* 
COIMBRA 

D o o o a p o í a z e r r i í 
Joaquim Reis Sardinha 

cipa ao publico que abriu uffl i f r 
mazem para compra e venda 4§ 
t npo , metais, peles, etc., skqado 
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